
/

Florianópolis, sexta-feira, 2 de novembro de 1979 - Ano 65 - N.o 19.559 - Edição de hoje: 16 páginas - Cr$ 8,00

.

\

*TELESC
INFORMACOMUNICADO

o ESTADO comunica a seus leitores e anun­

ciantes que, em respeito à data dedicada aos

mortos, não dará expediente hoje, razão pela
qual o Jornal deixará de circular amanhã, vol- .

tando a fazê-lo normalmente no domingo.

Acidentes na

BR-I01 matàm
duas pessoas e

deixam 16 feridas

Aprovado o Proenergia
Reunida ontem sob a presidência do Governador Jorge

Bornhausen, a Comissão Estadual de Energia
aprovou o Proenergia, plano que prevê a aplicaçãode recursos

de ordem de 84" bilhões de cruzeiros em empreendimentos
que proporcionarão uma economia de 30% na energia hoje

consumida (P. 5)

Funcionários

.ameaçam parar o

hospital
de Joinville

Página 11

MDR procura
consenso

•

para sair

fortalecido
da convenção

Página 3

Cabral diz que
não há acordo

e que pode jogar
contra o Atlético

Apesar das chuvas que cairarn ontem em Florianópolis e cidades
vizinhas, foi grande o movimento nos cemitérios, assim como expressiva

foi a venda de flores no mercado especializado. Para hoje está
armado ,um grande esquema policial para garantir ô afluxo de pessoas

,aos cemitérios. Da mesma forma, a Polícia Rodoviária Estadual
ativará todo o seu contingente no controle das estradas balneárias (P. 16).Página 8
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2 - Política/Administração

na reforma

�i
O ESTADO �. Fpolis, z/novernbro/jj

Ficam convidados os Senhores Acionis­
tas a se reunirem em Assembléia Geral Ex­
traordinária, a ser realizada na sede social
da Rádio e Televisão Cultura S/A, à rua Bo­
caiúva, 117, nesta cidade de Florianópolis,
Estado de Santa Catarina, com início as

14:00 horas do dia 09 de Novembro de· 1979,
a fim de tratarem de assuntos relativos a 'se­
guinte Ordem do Dia:
01 - Apreciação da Proposta da Diretoria

para re-ratificação do aumento de capital
social efetivado pela Assembléia Geral Ex­
traordinária realizada em 04 de Janeiro de

1979;
02 - Assuntos de interesse geral.

Florianópolis, 30 de outubro de 1979.

Coluna do Castello
,---- .. ------ --'"_

Os ministros
que planejam

,

Brasília - Embora ainda se possa admitir uma ou outra

manipulação na composição do Governo Federal, setor

econômico. a substituição de ministros deixou de ser es­

sencial para I:> Ministro do Planejamento. cujo comando
se expandiu por toda a área. A ação do Sr. Delfin Neto
não depende mais de objeçôes dos seus colegas de minis­
tério. uma vez que está definida sua liderança e reconhe­
cida universalmente pelos que poderiam disputar partici­
pação na formulação de políticas e nas técnicas de execu­

ção. Não havendo contradições. não há por que se pro­
movam mudanças a não ser por acidente ou por compro­
vada inaptidão a revelar-se no exercício de funções. A
famosa equipe do Ministro do Planejamento já está toda
alocada em postos da administração federal e, se fatos
novos determinassem rnodificaçôes tudo deveria limitar-se
a deslocamentos' de áreas e não no aparecimento de
novas estrelas ou no ressurgimento de estrela apagadas.
Ao longo da sua carreira. sobretudo nos momentos de

ostracismo ou de dourado exílio. o Sr. Delfin Neto não
somente consolidou sua equipe. depurando-a eventual­
mente .. como criou também adversários e opositores que
lhe atribuíam responsabilidade por erros do Governo
Médici e outros. que levaram seu nome ao noticiário das
denúncias e das acusações. A volta ao poder e a não
comprovação de acusações consolidaram sua posição pes­
soal. mas deve-se prever que os adversários, se estão
omissos. não desapareceram e aguardam oportunidade
para novas cargas contra quem concentrou no passado e
concentra no presente tantos poderes nas suas mãos.
Esses adversários. s� estão no Governo. mantém-se silen­
ciosos e prudentes e jamais ousariam a esta altura postu­
ras de desafio.
O reconhecimento pelo Sr. Rischbieter, Ministre da

Fazenda. de que o Ministro do Planejamento exerce de
fato o Ministério da Economia tornou possível, pela pri­
meira fez desde-a dupla Roberto Campos-Bulhões, a par­
ceria eficiente do Planejamento e da Fazenda com a afir­
mação de liderança natural. O Sr. Rischbieter ,

recolhendo-se. restabeleceu as condições de unidade. O
próprio Sr. Delfin Neto. se conviver sem competição com

o Ministro Hélio Beltrão no Governo Costa e Silva. iria
ter sucessivas dificuldades com o ministro Reis Veloso
que pretende exercer o Ministério do Planejamento numa
disputa de liderança que se tornou inviável graças à
aliança do então Ministro da Fazenda com o Ministro
Chefe da Casa Civil e graças ao espírito harmonizador do
Presidente Médici. (

O Sr. Veloso iria ter a primazia durante a maior parte
do tempo do Governo Geisel, paralisando o Sr. Mário
Henrique Simonsen. Quando este, no Governo Figuei­
redo. trocou a Fazenda pelo Plenajemtno e obteve plenos
poderes formais. terminou por demitir-se declarando in­
viável o comando da política econômica pelo, canal da
Seplàn? O"Sr: Rischbiejer .por ele .escolhido. para a- Fa­
zenda.uornara-se um objetar dos seus projetos e um obs­
táculo à execução da sua política. Só agora. sob a lide­
rança experiente do Sr. Delfin Neto. a unidade e a paz
voltaram à gestão econômico-financeira. Pelo menos por
enquanto.

• • •

A outra faixa do Governo. a faixa política. tem sua es­

pécie de Ministro do Planejamento no Ministro Golbery
do COU10 e Silva. Chefe da Casa Civil. A ele cabe desen­
volver o planejamento e a estratégia da abertura política.
confiando a execução gradual dos projetos para os quais
obtém a aprovação do 'presidente ao' Sr. Petrôrrio Portela.
que o complementa e completa na. execução de um pro­
grama cu Ijo desfecho pode ser objeto de especulação mas

não de pleno conhecimento. Só o planejador da área co­

nhece a extensão do caminho e as obras de engenharia a
levantar. O Sr. Petrônio Portela deve ter alguma intirni­
dade com o projeto estratégico mas' o fato é que muito
disso se definirá em objetivos não ostensivos que estarão
por trás de uma transferência de Governo que não im­
portará numa completa transferência de poder. O segredo
da estratégia do general Golbery poderá ser a preservação
pelo maior espaço de tempo possível da prevalência da
política de segurança nacional e dos responsáveis por sua'
execução. A ele deve-se atribuir a extensão do mandato
do general Figueiredo e certamente haverá no fim do ca­

minho algum dispositivo armado para projetar por mais'
seis anos a presença de um chefe militar na Chefia do
Governo.

Carlos Castello Branco

RÁDIO E TELEVISÃO CULTURA SIA
CGCMf nO 83.900.0501001-52
RUA BOCAlUVA N° 117 - FLORIANÓPOLIS·
SC

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
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Diretor Presidente

Governo regulamenta a Lei da Anistia'
Brasília - O Presidente João Figueiredo baixou ontem o De­
creto na 84.143, regulamentando a Lei de Anistia (Lei na
6.683, de 28 de agosto), segundo o qual as pessoas com di­
reito ao retorno OY reversão ao serviço ativo disporão de
prazo até o dia 26 de dezembro próximo para encaminhar
seu>, requerimentos, "sob pena de' .não ser considerado,
salvo reconhecido motivo de força maior".

Os benefícios dados pela anistia poderão ser pleiteados
também pelos dependentes do servidor falecido, ou presumi­
velmente morto, que, "se vivo fosse, teria direito à reversão
ou retorno ao serviço ativo, aposentadoria, transferência
para a reserva ou reforma". Os requerimentos serão proces­
sados por comissões mínimas de três membros, designadas
pela autoridade competente para despachá-los.

. .'

O requerimento será encaminhado diretamente pelo anis­
tiado, podendo ser entregue "a organização militar ou órgão
da administração civil, vinculado ao ministério competente,
mais próximo do domicílio do requerente ou, a que esteja ele
vinculado para efeito de percepção de proventos, devendo o

comandante ou dirigente respectivo encaminhá-lo a comis­
são especial, no prazo de cinco dias, sob pena de responsa­
bilidade".

Se o anistiado se encontrar no exterior, poderá apresentar
o requerimento em repartição consular ou a embaixada.

Em qualquer caso O retorno ou a reversão do anistiado ao

serviço ativo fica' condicionado a existência de vaga e ao in­
teresse da administração.
Nenhum despacho decisório poderá ser dado antes de 24

de janeiro do próximo ano, "para permitir uma apreciação
global", segundo dispõe o Art. 16 do Decreto ontem bai­
xado pelo Presidente João Figueiredo. Essa norma terá vali­
dade - embora o dispositivo não esclareça apenas entre au­
toridades do Poder Executivo, pois seria inconstitucional
caso pretendesse disciplinar inclusive a atividade do Legisla-
tivo e 'do Judiciário. .

'ODEeRETO
Decreto NO. 84.143. de 31 de outubro de'1979.

Regulamenta a Lei NO. 6.683, de 28 de agosto de 1979, que
concede. anistia e dá outras providências.

O Presidente da República, no uso da atribuição que lhe confere o Artigo
81. Item III, da Constituição e tendo em vista o disposto no Artigo 13 da Lei
Nó 6.683, de 28 de agosto de 1979,

DECRETA

I - Da Anistia e dos Anistiados
Art. l", - É concedida anistia a todos quantos. no período compreendido

entre 2 de setembro de 1961 e 15 de agosto de 1979, cometeram crimes políti­
cos ou conexos com estes. crimes eleitorais, aos que tiveram seus direitos po­
líticos suspensos e aos servidores da Administração direta e indireta, de. fun­
dação vinculada ao Poder Público, aos servidores dos poderes Legislativo e

Judiciário. aos militares e aos dirigentes e representantes sindicais. punidos
com fundamento em atos institucionais e complementares.

Parágrafo lO. - Consideram-se conexos. para efeito deste artigo. os crimes
de qualquer natureza relacionados com crimes políticos ou praticados por.
motivação política.
Parágrafo 20. - Excetuam-se dos benefícios. da anistia os que foram con­

denados pela prática de crimes de terrorismo. assalto. seqüestro e atentado
pessoal. .

Art. 2° - É concedida anistia aos empregados das empresas privadas que.
por motivo de participação em greve ou em quaisquer movimentos reivindica­
tórios ou de reclamação de direitos regidos pela legislação social. hajam sido
despedidos do trabalho. ou destituídos de cargos administrativos' ou de repre-
sentação sindical. '

Art. 30. - São anistiados. em relação às infrações e penalidades decorren­
tes do não cumprimento das obrigações do Serviço Militar. os que. à época
do recrutamento. se encontravam, por motivos políticos. exilados ou impos­
.sibilitados de se apresentarem.
Art. 40. - Terão os benefícios da anistia os dirigentes e representantes sin­

.
dicais punidos pelos atos'! que se refere o Artigo LO.. ou que tenham sofrido
punições disciplinares ou incorrido em faltas ao serviço naquele período.
desde que não excedentes de 30 (trinta) dias. bem como os estudantes.
II - Dos Dependentes dos Anistiados

n Art.l,)o, ')-IIOSl depend'éíú'él laé:ranistiadó são. "também. beneficiados' pela
_�n)�,ti,! .. em,f�,IA\i�9 às' infraçl'íe_;;,de,que tr<Ha,o Artigo }o. ''' ... :, ..

'

,

Art. 60. - f.9dc;rão pleitFar, .os benefícjos correspondentes. previstos na le­
gislação especitlck. os dependentes de servidor falecido. ou presumidamente
morto na forma do parágrafo 40. do Artigo 60. da Lei NO. 6.6.83. de 28 de
agosto de 1979. que. se vivo fosse. teria direito à reversão ou retorno ao ser­

viço ativo. aposentadoria. transferência para a reserva ou reforma de acordo
com este regulamento.
Art. 70. - A esposa do militar. demitido por Ato Institucional. que pediu

exoneração' do cargo que ocupava para poder habilitar-se ao recebimento de
pensão. poderá requerer seu retorno ao serviço público. com obediência às
prescrições pertinentes ao Arrigo 80.. sujeitando-se ao disposto nos Artigos 15
e' 17 deste Regulamento.
Parágrafo I". - Com o retorno. cessará. automaticamente. o pagamento

da pensão.
Parágrafo 20. - O disposto neste artigo aplica-se à esposa do servidor civil

alcançada pelas disposições da Lei -n". 4.656. de 2 de junho de 1965. e do
Decreto-Lei NO. 940. de 13 de outubro de 1969.

III - Do Pedido de Retorno ou Reversão
Art. 80. - O requerimento de retorno ou reversão ao serviço ativo, con­

tendo o nome do requerente. o cargo que exercia à data da punição, bem
como a data do ato punitivo. será dirigido:

.

I � Pelo servidor militar ou civil da administração direta e indireta, bem
como de fundação vinculada ao poder' público, ao respectivo Ministro de Es­
tado;
II - Pelo servidor da Câmara dos Deputados. do Senado Federal. de As­

sembléia Legislativa ou de Câmara Municipal. ao respectivo presidente;
III - Pelo servidor do Poder Judiciário. ao presidente do respectivo Tri-'

bunal;
.

IV - Pelo servidor de Estado. Distrito Federal. Território ou Município.
ao respectivo Governador ou Prefeito; .

,V -:- Pelo dirigente ou representante sindical. ao Ministro de Estado do
Trabalho.' .

Parágrafo 1°. - O requerimento deverá dar entrada na repartição compe­
tente para recebê-lo até o dia 26 de dezembro de 1979. sob pena de não ser
considerado. salvo reconhecido motivo de força maior.
Parágrafo 20. - O requerimento poderá ser entregue à organização militar

ou órgão da administração civil. vinculada ao Ministério competente. mais
próximo do domicílio do requerente ou a que esteja ele vinculado para efeito
de percepção de proventos, devendo o comandante ou dirigente respectivo
encaminhá-lo à comissão especial. no prazo de 5 (cinco) dias, sob pena de
responsabilidade.

�arágrafo 3°. - Os.req\J�rimentos de servidores civis de órgãos ou entida-
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Sarney diz

.
que na Arena
só existem

3 dissidentes
Brasília '- A previsão do pre­
sidente da Arena, senador
José Sarney (MA), de que em
seu partido existem apenas
três parlamentares dissidentes
será testada- no início da pró­
xima semana quando os in­
dependentes terão um encontro
para avaliar todas as 519
emendas apresentadas ao pro-.
jeto de reformulação partidá­
ria.

O cálculo do presidente are­
nista surpreendeu os organiza­
dores do Partido I nde pen­
dente, mesmo porque suas

emendas foram assinadas por
51 deputados. No Senado, as

propostas do grupo tiveram o

apoio expresso de cinco sena­
dores. Mesmo admitindo que
possa haver defecções, eles
acreditam que no encontro da.
próxima semana compareçam
pelo menos 40' parlamentares.
O processo de' aliciamento

dos dissidentes está sendo feito
em todos os níveis, dele parti­
.cipando até o presidente da
República. que é quem mais
obteve êxito. O ministro chefe
do Gabinete Civil da' Presidên­
cia da República. Sr. Golbery
da Couto e

. Silva, por
exemplo, fracassou na tenta­
tiva de convencer o senador
Alberto Silva (Arena-Pl ) a

continuar no partido do Go­
vemo. Teve de reconhecer que
a senador não tem condições
de ficar no mesmo partido que
o ministro da Justiça. Sr. Pe­
trônio Portella.

8adaró não acreditá
na sub-Iegenda
a nível estadual

Governo vai .

respei tar as
tendências

Belo Horizonte- - O senador Murilo BadãrO
(Arena-MG) disse nesta Capital que O' Con-
gresso não deverá aprvar as emendas que esten­
dem a sublegenda a nível estadual. podendo até mesmo

eliminá-la em todos os níveis.
Admitiu porém que a sublegenda em nível municipal po­

derá voltar no futuro. "No momento atual, ela é incompatí­
vel com aquilo que deseja com o projeto de reforma partidá­
ria". O senador não acredita que o projeto passe por de­
curso de prazo, pois os parlamentares estão mobilizados
para sua aprovação.
... O senador Murilo Badaró disse que o País já se encontra
às vésperas da exéquias do MDB e da Arena, existindo uma
tendência no Congresso, bastante acentuada, para negociar
todo o projeto de reforma. com exceção da extinção das
atuais legendas.

-,
.

- Apesar do regimento das duas casas do Congresso
permitirem que o projeto de reforma seja votado através do
voto secreto. acredito que na prática isto não sé dará e o

projeto será votado através do voto nominal.
Ele não vê maiores possibilidades de aprovação da

emenda constitucional a ser apresentada pelo deputado Rui
Codó, que prevê à legalização do Partido Comunista. "Entre
os motivos que me levam a ser contra a legalização do par­
tido • Comunista. apresento apenas duas: por admitir a luta
de classe e por ser

'. proibido pela Constituição".
- Disse que legalizando o Partido Comunista, este ficaria

identificado. é uma tolice porque ficariam uns poucos no

partido e os demais continuariam infiltrados nos demais. -

O senador M urilo Badaró, ex-pessedista, disse que depois
do grupo ter firmado um pacto de unidade, eles acabam de
firmar um pacto de silêncio, até o momento de total defini­
ção eni torno do projeto de reforma.

Brasília - O Ministro da Jus.
tiça,. Sr. Petrônio Portella, ga­
rantIU ontem que o Governo
respeitará o consenso das ten­
dências nos critérios de avalia.
ção das emendas ao projeto de
reforma partidária, mas man­
tém dúvida, ainda, quanto a

manutenção do mandato do
eleito por um partido que não
tenha alcançado o coeficiente
eleitoral por entender não ser
o voto, nesse caso, pessoal,
mas a soma da legenda.
Disse, porém, que essa

questão da perda ou. não de
mandato não se constitui defi­
nição, porque o Governo se
curvará a quem prove que os

dispositivos constitucionais as­

seguram a manutenção.
Sobre a extinção da suble­

genda, ele afirmou que "é as­
sunto para ser resolvido de­
pois, tendo em vista também
0S resultados dos exames das
emendas", que fará com os lí­
deres, na próxima segunda­
feira.
Alegando não ter ainda, até

aquele momento, tomado co­

nhecimento definitivo do teor
das emendas apresentadas ao

projeto na comissão mista da
Câmara, o Sr. Petrônio Por­
tel1a se limitou a confirmar
como "pontos negociáveis"
todos os aspectos do projeto,
com exceção da extinção dos
partidos, "porque isso seria
negar todo o projeto",

des extintos ou transformados deverão ser dirigidos à autoridade competente,
referida neste artigo, à qual estava subordinado o servidor na época do seu

afastamento.
Parágrafo 40. - Se o órgão ou entidade, em virtude de transferência. esti­

ver subordinado ou vinculado a outra autoridade, a esta o requerimento de­
verá ser dirigido.
Parágrafo 5°. - O servidor 'que se encontrar no exterior poderá apresentar

o requerimento em repartição consular ou representação diplomática do Bra­
sil..
Art. 9° - Quando a decisão sobre o provimento do cargo ou emprego não

for de sua competência. a autoridade prevista no artigo anterior. à qual tenha
sido dirigido o requerimento, promoverá sua instrução com o parecer da co­

missão respectiva e o encaminhará à autoridade competente para adecísão.
Parágrafo Único - Em se tratando de .serviço de entidade da administra­

ção indireta ou de fundação vinculada ao poder público, o deferimento do
pedido deverá ser precedido de manifestação do respectivo Ministro de Es­
tado. Governador ou Prefeito.
Art. to - Considera-se requerimento. para todos os efeitos deste decreto,

a manifestação de vontade do interessado, feita por escrito. perante a autori­
dade administrativa competente para baixar oato de retorno ou reversão.
Art. I I - Os requerimentos serão processados e instruídos por comissões

compostas de. pelo menos. três membros especialmente designados:
I - Pelo Ministro de Estado respectivo. quando se tratar de pedido de mi­

litar. de servidor civil da administração federal direta ou indireta. ou de fun­
dação vinculada ao poder público;
II - Pelos respectivos presidentes. se se tratar de pedido de servidor da

Câmara dos Deputados. doSenado Federal. de Assembléia Legislativa ou de
C;âmara Mypicipill;,c lJflt." JI, ,)' UI.! .,) I (,;,1. .

,

111 - Pela presidente do ,re�Pfctivo Tribunal. ;se se tratar de servidor cuja
nomeação seja da competência '/lol P6der Judiciário;

I V - Pelo Governador de Estado. se se tratar de servidores da respectiva
administração direta ou indireta ou de fundação vinculada à administração
estadual; .

V - Pelo Governador do Distrito Federal ou de Território. ou' por Pre­
feito, se se tratar dos respectivos servidores.
Parágrafo 1°. - O funcionamento de cada comissão poderá regular-se por

.

normas especiais de trabalho estabelecidas no ato de sua constituição. tendo
em conta as peculiaridades do setor administrativo correspondente.

Parágrafo 2°. - A comissão encarregada de processar e instruir requeri­
mentos de ex-integrantes das Polícias Militares ou dos Corpos de Bombeiros
será presidida pelo comandante da corporação. .

Parágrafo 30. - A comissão incumbida de processar e instruir os requeri­
mentes de militares será composta de. pelo menos. 3 (três) membros, po­
dendo tomar depoimentos bem como requisitar das unidades' ou órgãos res­

pectivos as informações necessárias.
Parágrafo 4°. _: As comissões encaminharão à autoridade competente o

requerimento devidamente instruído e processado. com todos os esclarecimen­
tos relativos ao requerente, à existência de vaga e ao interesse da administra­
ção.

Art. 12 - A autoridade que designar as comissões poderá instituir subco­
missões nos Estados. Territórios e no Distrito Federal, bem como junto às
entidades da administração indireta e fundações, com a finalidade exclusiva
de receber os requerimentos, instruí-los e encaminhá-los à comissão respec­
tiva.

.

Art. 13 - <?s pedidos de informações das comissões para instruir os pro,
cessos, em ra�ao dos prazos legais a serem cumpridos, devem receber trata­
mento pnontano,

IV _; Da Decisão
Art. 14 -, A decisão será proferida por autoridade indicada no Artigo 80.,

ou pelo Presidente da República quando lhe competir o provimento do cargo,
com base no processo devidamente instruído 'pela comissão. no prazo de 180
(cento e OItenta) dias seguintes ao recebimento do pedido. .

Art. 15 - O retorno ou a reversão ao serviço ativo somente será deferido
para o mesmo cargo ou emprego, posto ou graduação que o servidor. civil ou
militar, ocupava à data do seu afastamento. '

Parágrafo Único - Para fim de aplicação do disposto neste artigo,entende-se como mesmo cargo ou emprego o de igual nível de vencimento eu
salário, semelhança de denominação e de conjunto de .�.tribuições. pertencente

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.O 83/79,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO' - "CASAN" -,

-

sociedade de
economia mista, registrada na Junta Comer­
ciai do Estado sob o n.O 34.438, C.G.C. do Mi­
nistério da Fazenda nÇl 82.508.433/0001-17,

, com sede à Rua Emílio Blum n.o 11, em Floria�
nópolis - Santa Catarina, comunica que se en­

contram a disposição dos interessados no en­

dereço acima mencionado os elementos da
TOMADA DE PREÇOS N° 83/79 destinada a se­
lecionar proposta�.- para a CONTRATAÇÃO
DE FORNECIMENI,O DE' PEÇAS DE REPOSI­
çÃO E ACESSÓRIOS ORIGINAIS para Veículos'
da linha de fabricação FORD, VOLKSWAGEN,
FIAT,' CHEVROLET, MERCEDES BENZ e

MASSEY - FERGUSSON.
O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
15:00 (quinze) horas do dia 13 (treze) de 'no­
vembro de 1979.

Florianópolis, 31 de outubro de 1979
A DIRETORIA

...

ao mesmo sistema de classificação.
Art. 16 - Para permitir uma apreciação global, nenhum despacho decisó­

rio deverá ser dado antes de 60 (sessenta) dias após a data a que se refere o

parágrafo lO. do artigo 80.
.

Art. '17 - O retorno ou a reversão. em qualquer caso. fica condicionado à
existência de vaga e oa interesseda administração.

-
�

-<

Parágrafo lO. - No caso de militar. observar-se-á o serguínte:
I - No interesse da administração, exigir-se-á que o requerente atenda aos

requisitos essenciais de aptidão física, conceito profissional e moral, levando­
se em conta os. registros anteriores à saída da Força, e não tenha atingido as
idades-limite ou tempo de permanência no serviço ativo, previtas no Artigo
102. Itens I. II. III. IV e V da Lei NO. 5.774, de 23 de dezembro de 1971;
II - A reversão ao serviço ativo e a colocação no quadro obedecerão aos

disposto no parágrafo 40. do Artigo 18 da Lei NO. 5:774, de 23 de dezembro
de 1971;

1II - A situação do militar, após a reversão, obedecerá ao disposto na le­
gislação em vigor.
Parágrafo 20. - No caso de servidores civis, observar-se-á o seguinte:
I - O servidor. após o seu retorno, será incluído em quadro' suplementar,

·0 qual se constituirá sem prejuízo do número de vagas do quadro perma­
nente;
II - O regime jurídico do servidor. em princípio, será o mesmo referido à

data de seu afastamento, assegurando-se-lhe o direito de opção 'pelo regime
da legislação trabalhista, se for o caso;
ln - Quando se tratar de servidor que integrava quadro ou tabela de

órgão ou entidade extintos ou transformados. o retorno ou aposentadoria
ocorrerá ,"o mesmo cargo.rem quadro suplementar, do órgão ou entidade que
.absorveu suas atividades; r. I, fLO di .(d I f _l"\ I ,

",
IV - A situação do servidor que tiver seu requer,imento deferido, além do

previsto neste artigo obedecerá ao disposto na legislação em vigor; "

V - Na hipótese de concessão de aposentadoria aos que se encontravam
a!astados em virtude de demissão ou dispensa. cessará.o pagamento da pen­
sao concedida aos beneficiários do servidor. devendo ser calculados os pro­
ventos, com obediência às normas deste decreto.
Parágrafo 30. - O retorno ou reversão de servidor civil fica sujeito a prova

ce. capacidade do requerente, mediante inspeção médica, à observância do li­
mite de Idade estabelecido em lei, e. se necessário, à comprovação de nível de
escc.la�idade exigido para o desempenho do cargo ou emprego.

.
Paragrafo 40.. - Em se tratando de servidor civil que ocupava cargo téc­

OICO ou cient-ifico em setor ou repartição onde a nomeação ou contratação
não seja subordinada à existência de vaga. será considerado, para o retorno
ou reversão ao serviço ativo. exclusivamente o interesse da administração.
Art. 18 - Não será permitido o retorno ou a reversão ao serviço ativo se o

afastamento tiver Sido motivado por improbidade do servidor.
. Art. ! 9 - Baixará o ato de retorno ou reversão a autoridade competente
para prover o cargo.
Art. 20_ - Os dirigentes dos estabelecimentos de ensino de qualquer grau

promoverao, independentemente de requerimento dos interessados. o cance­
lamento de quaisquer anotações referentes a punições disciplinares impostas a

vestudantes no período a que'alude o Artigo lO. deste decreto.

V -,:. Da aposentadoria, Transferência para a Reserva ou Reforma.
Art. 21 - O servidor que não tiver' requerido o retorno ou a reversão à

atividade no prazo estabelecido no Artigo 80." parágrafo I 0., ou cujo reque­
rimento tiver sido indeferido, será considerado aposentado, transferido para a
reserva ou reformado .. computando-se o tempo de seu afastamento do serviço
ativo I?ara efei!o de cálculo das' proventos da inatividade ou da pensão. ,

Paragrafo I .
- O tempo de afastamento do serviço ativo a que se refere o

presente artigo será considerado:
I - Para os que não requererem, o período compreendido entre a data do

ato que motivou o afastamento do serviço ativo e o dia 26 de dezembro de.
1979; .

II - Para os que tiverem o pedido indeferido, o período compreendido
entre a data do ato de afastamento e a do despacho decisório.

�arágrafo 2° :- Se os proventos forem inferiores à importância percebida,
a titulo de pensao, pela família do servidor. ser-lhe-á garantido o pagamentoda diferença como vantagem individual.
Parágrafo 3°:_ - Não se aplica a contagem de tempo de afastamento aos

anistiados que ja se encontravam na inatividade na ocasião em .que foram pu­nidos com qualquer das sanções arroladas. no Artigo lO. Tais anistiados re­
tornam à situação de inativos em que se encontravam antes punição.
Parágrafo 4°. - Não se aplica a restrição do Parágrafo 30. aos militares

pertencentes ao magistério militar.
Art. 22 -' Ao servidor civil ou militar que retornar ou reverter à atividade

será contado o tempo de afastamento do serviço para efeito de aposentadoriatransferência para a reserva ou reforma.
'

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.O '79/79

A COMPANHIA CATARlNENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO : "CASAN" -, sociedade de
economia mista, registrada na Junta-Comer­
ciai do Estado sob o n.O 34.438, C.G.C, do Mi­
nistério da Fazenda n.O 82.508,433/0001-17,
com sede à Rua Emílio Blum n.o 11, em Floria­
nópolis - Santa Catarina, comunica que se en­

contram a disposição dos .interessados no en­

dereço acima mencionado, os elementos da
TOMADA 'DE PREÇOS N,O 79/79 destinada a

selecionar propostas para a EXECUÇÃO DE
OBRAS CIVIS no Sistemade Ab':lstecimento de
Agua da Cidade de SIDERÓPOLlS - SC.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às

. 15:00 (quinze) horas do dia 20 (vinte) ,de No­
. vembro de 1979.

V I - Das Disposições Finais
Art. 23 - A Lei NO. 6.683, de 28 de agosto de 1979, além dos direitos nela

expressos, não gera quaisquer outros, inclusive aqueles relativos a vencimen­
t�s, soldos, salários, proventos, restituições, atrasados, indenizações, promo-'
çoes ali ressarcrmentos. .

Arl. 24 - Áos anistiados será forneciqo, pela repartição competente, do­
c�mento que comprove,. pa�a todos os efeitos, a regularização de suas obriga-
çoes relativas ao ServiçoMIlitar.'

.

Art. 25 - A requerimento dos interessados, a cassação de medalhas e coo­
de.corações ou do direito, de usá-Ias será objeto de reexame pelos ó ..gãos ou
autoridades competentes.
Art.. 26 � O quadro suplementar a que se refere o parágrafo 2°. do Artigo17' sera extinto. em cada classe, à medida que os servidores forem aposenta­dos ou exonerados de suas funções.
Ar!. 27 - Este Decreto entrará em vigor na data de sua publicação revo-

gadas as disposições em contrário". .'

COMPANHIA LAMINADORA CATARINENSE
INDÚSTRIAE COMÉRCIO DE MADEIRAS

CGC. MF - 83 873 034/0001-18'

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os senhores acionistas a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária no 'dia 12 de no­

vembro de 1979 às 15 horas, na 'sede social à rua Jau
Guedes da Fonseca, 510 - CoqUeiros - Fpolis - SC, a fim dê
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA

Retificação e Ratificação da Adaptação dos Estatutos da
Cia. Laminadora Catarinense Indústria e Comércio de Ma­
deiras, referente a Assembléia Extraordinária de 31 de
janeiro de 1978 e outros assuntos de interesse da' Cia.

Florianópolis, 31 de outubro de 1979
LUIZ BATTISTOTTI - Diretor Presidente

''''"_.......Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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lum·RRIO
Garantia

Em decorrência de recente decreto governamental,
a Secretaria da Fazenda está autorizada a conceder

garantia, através de. ações de propriedade do Es­
tado de Santa Catarina, relativamente à operação
de financiamento entre a Centrais [Elétricas de
Santa Catarina S/A - Celesc -, e o Banco Regional
de Desenvolvimento do Extremo Sul - BRDE, des­
tinada a atender projetos de expansão daquela em- .

presa. O montante da garantia é. de Cr$
139.360.000,00, devendo a Coordenação de Admi­
nistração Financeira, Contabilidade e Auditoria -

Cafca -, da Secretaria da Fazenda, ofertar ao

BRDE ações da Celesc, constantes do Ativo Per-.
manente do Estado.

Reunião em Brasília
Na próxima terça-feira, estarão reunidos em Bra­

sília, todos os Secretários de Planejamento de todos
os Estados. De Santa Catarian irá o Secretário em

exercício, Paulo Gouuea da Costa, que ontem tomou

posse, já que o Secretário do Gabinete de Planeja­
mento e Coordenação Geral (Gaplan), Sr. Íruio
Zadrozny, estará na Venezuela, com o Presidente
João Figueiredo. Na reunião em Brasília. os Secre-

.

tários ouvirão palestra do Ministro Delfim Neto e

exposição sobre o III PND, por José Augu�to Saoa- .

sini, do Iplan, Depois de uma sessão de debates,
haverá uma exposição sobre compatibilidade das

prioridades federais, estaduais e municipais; plano
de aplicação do FPE e acompanhamento do nível. de
endividamento dos Estados, por Pedro Paulo de

Ulysseia e, em seguida, exposição do Diretor do .

Centro de Desenvolvimento de. Recursos Humanos.

verá "clima" para uma "fe­
chadura".
A convenção de domingo,

por certo trará mais uma vez

se abrir corre o risco de- à tona algumas rachaduras
permitir a existência de um existentes no MOS. No en­

partido de barganha, o ln- tanto, analisada como um

dependente, que não lhe in- todo, já é considerada por
teressa; se fechar como está senadores e deputad'os como

fazendo. corre o risco de coisa "pacífica". cujos resul­
.deixar a política brasileira tados não diferirão muito do
permanecer no falso biparti- que já se prevê.
darismo e perder as eleições.

.

A únida saída neste segundo Tanto que os políticos
caso seria 'não dar eleições com assento no Congresso
diretas, mas como se co- Nacional continuarão. por
menta aqui entre os opoci- determinação das lideranças,
sionistas, é difícil' saber se corno já está ocorrendo nos

no momento em que a Estados, a fazer pronuncia­
nação passa por uma de mentos �ndenando esta

suas piores crises socio- mesma reforma e o chamado
econômico-financeira. ha- casuismo do Governo.

POSTULANTES·

por Luiz Fernando Arzua Bond
Enviado Especial

de dar à chapa uma compo­
síçao mais autêntica.
Outro que também visa

uma das vice-presidências é
o senador paulista Franco
Montoro, cuja classificação
dentro do partido é de não.
alinhado.
Estas poderão' ser, sem

dúvidas, as grandes modifi­
cações na Executiva que terá
a incumbência de sepultar o

MDB para: encerrado o

processo de reformulação,
iniciar uma nova batalha.
para manter a oposição
unida.
Uma coisa é certa: por

dois motivos - a autodeter­

minação do pluripartida­
rismo - o partido de oposí-

. �'ão continua 'unido .ape-

por esta posição foi cassado

quando líder da bancada em

1977, poderá surgir como um

nome par uma das vice­

presidências. O ntem à noite,
em entrevista para O

ESTADO ele deixou claro
que até o findar desta sexta-

.

feira deverá ter feito todos

O . ex-deputado federa! nando Lyra que pareciam
Alencar Furtado, do MDB -dispostos a continuar sua

do Paraná, um autêntico que peregrinação com o objetivo

Joinville (Sucursal) - "Este
projeto de reformulação par­
tidária vai cair no vazio se
os homens que comandam o
funcionamento do píenano
do Congresso Nacional não
tiverem condições de se

compor em torno 'do enca­

minhamento de emendas",
disse o deputado federal
Pedro Colin (Arena). tarn­
bém membro da Comissão
de Relações Exteriores da
Câmara Federal, ao comen­

tar a extinção da Arena e

MOS. e a perplexidade dos
membros do Congresso Na­
cional.
Colin esteve em Joinville,

sua terra nat.a,l, e foi convi-.
dado pela Câmara de Ve­
readores para falar sobre ,0

-CEF II-bera recurSO'S
atual momento

pOlítiC0i,lfl-sileiro, enfocando duro te
_. '.

. -
.

meia hora a reformul ão

para Centro de Palhoça partidária. "Não creio rque
Um projejo arrojado .e que irá transformar toda a perspectiva de como está, este projeto,'pos­

.;. atendimento ao menor carente em Santa Catarina poderá ter início sibilite , sem novas medidas
'. em pouco tempo. O- secretário do Bem-Estar Social, deputado Egí- legislativas, a criação de
dio Martorano Neto anunciou que a Caixa Econômica Federal novos partidos". ParJ Pedro
aprovou, através do Fundo de Assistência Social,' a liberação de 132 Colin 'O projeto vai cair no
milhões de cruzeiros pari! a construção do Centro Piloto de Pa- vazio porque um dos graveslhoça. bl d
Q,secretáriQ informCi),u',qLlel)ogo após ro-curnprimento das exigên- pro ema��.J .s�g.!-![1.9";, �,\:Ia

cias legais, terão início as obras do novo centro-do-Bem-Estar do opinião -. é o artigo '16. que
Menor quevirá a fot1'iliêe\ru!1i):\:lhiés',a 'f.Q�Õ.};'9S' ó.�ttos centros' exis- reproduz 'o a'rfigb�'}S2"�dá
tentes no Estado.' ".

.

Constituição criada pe'lbJ�pa_
UM GRANDE PASSO .cote de abril. a Emenda
O passo dado' em direção à projeção do Centro Piloto de Pa- Constitucional número l l ,

lhoça, segundo o secretário Egídio Martorano, partiu da constata- que diz que "0- parlamentar
ção da situação precária oferecida pelas instalações do Educandário eleito por um partido em
XV de Novembro, que abriga atualmente uma media de 230 crian- organização .• ' no caso deste
ças, O atual abrigo de menores. com mais de 40 anos de uso. apre-
senta marcas inconfundíveis da mentalidade que regia os programas partido não conseguir satis­
do menor há muitos anos atrás. fazer as exigências de lei

Projetado dentro de uma concepção que hoje é considerada ultra- para a criação de um novo

passada, apresenta grandes alojamentos, com mobiliário antigo e partido. pode perder seu

que não atendem as modernas �eorias que preconizam locais pro- mandato".
pícios par o maior 'desenvolvimento individual da criança ca- Segundo Colin, "é evi-
rente.

.

dente que nenhum políticoA ação do Centro Piloto de Palhoça englobará duas linhas mes-
com relativa: vivência, real­

Iras. A terapêutica e a preventiva, A primeira será abrangida atra-
mente com urn lastro em suavés de sistema de internato ou semi-internato. ou ainda por coloca-

ção familiar, tendo por objetivo reparar os efeitos .da marginaliza- comunidade, irá se aventu­

ção a que estão submetidos os menores em situação de abandono, rar a perder ou correr o'
os menores vítimas de exploração ou os que apresentam conduta risco de perder. seu mandato
anti-social. pela impossibilidade da or-
No -campo da prevenção, a meta é o atendimento a menores pro- ganização de um partido queveriientes de camadas sociais carentes, cujas condições de vida se- não tem em II Estados do

jam
-

:propícias ao abandono. Esta área de atuação se faz cada vez País os votos necessários
mais necessária nos centros urbanos de grande densidade demográ-
fica. onde imperam'as condições de sub-habiração.' subemprego e para sua organização. E en­

carência econômica. fatizou várias vezes que as

Segundo Q. secretário Egídio Martorano Neto, a metodologia de lideranças políticas do Con-
trabalho desenvolvido junto aos menores, deve ser no sentido de re- gresso estão perplexas ainda
criar ambientes semelhantes ao do lar. onde a criança ou o adoles- com o andamento do pro­
cente encontre condições de desenvolver suas potencialidades indivi- jeto, mesmo com a tentativa
duais. São preconizados ambientes pequenos que. apesar de mante- de Arena e MOB se organi­
rem o espaço vital necessário, propiciem interação entre os compo- zarem no sentido de dar ao
nentes de um mesmo grupo. . -

.

'bPor esta razão, o projeto do Centro Piloto de Palhoça preconiza projeto corpo que pOSSI ilite

a construção de casas-lares. ao invés de alojamentos. Serão ca$as
iii formação de novos parti­

com uma média de três quartos, sala comum, varanda, banheiro e dos, "que me parece ser' o
cozinha. objetivo principal desta .Te-

forma política: o pluriparti­
darismo no Brasil". '

E a perplexidade detec­
tada por Pedro Colin no

Congresso, no tratamento
do projeto de reforma parti­
dária, também está se alas­
trando .para outros traba­
lhos, "como foi o caso do
projeto apresentado pelo de­
putado Cafeteira, do Ma­
ranhão, no sentido de -

dar as prerrogativas do Par­
lamento brasileiro. Para que
os senhores tenham uma

idéia - ressaltou Colin aos

vereadores de Joinville -

este projeto foi derrotado
por três' votos". E comple-
tou: "Se o deputado Cãte­
teira tivesse condições de re­

gistrar o seu partido, esse
. projeto seria aprovado".
A REVOLTA DA ARENA
Outro exemplo citado por

Pedro Colin foi o da vota­

ção do projeto do Executivo
que eleva os valores da TRU
para 7 por cento sobre o

valor dos automóveis. Lem­
brou que havia uma pro­
funda revolta nos deputados
da, Arena contra .o Governo:
e que compareceram maci­

�.ifdíf(úe'·�r�ej-ca de' 150'­
para apreciar o projeto da
TRU. mas uma total ausên­
cia dos senadores. Estavam
na 'mesa do Congresso so­

mente o presidente Luiz
.

Viana Filho e o senador Le­
noir Vargas Ferreira. Evi­
dentemente o presidente
usou um argumento regi,
mental sobre a ausência dos
senadores. porque é necessá­
rio um número mínimo de
II. e suspendeu a votação.
obviamente no sentido de
favorecer os interesses' do
Governo em aprovar.

Essa revolta QOs deputa­
dos da Arena contra o Go­
verno foi comandada pelo
deputado Alexandre Ma­
chado. do Rio Grande do
Sul, para derrubar o pro­
jeto. que taxava os veículos
a 7 por cento. "Por isso e�
entendo que é necessário que
os parlamentares se sentem

para conversar e encontrar
'uma fórmula de negociação
em torno da .retormulação.
partidária", disse Pedro Co­
lin. "Pessoalmente sou a

favor da reforma partidária.
Acho que temos que criar
çondiçõei._Qara o. pluriparti-

Reivindicações
Três parlamentares que representam a região de

Lages - deputado federal Evaldo Amaral, e os depu­
tados estaduais Ivan Cezar Ranzolin e Wilson Flo­
riani -, foram recebidos pelo'Governador Jorge
Bornhausen, oportunidade em que relataram ao

Chefe do Executivo, o resultado da recente viagem
empreendida pelo então Governador em exercício·

Henrique Córdova àquela região. Discutiram ainda
outros assuntos, como a participação do 1.0 Bata-

. lhão Ferroviário nas 'obras de implantação da BR-
282. Por sua vez, o deputado Wilson Florini pediu a

ampliação de 50 para 100 por cento do tempo inte­
gral dos Supervisores Hegumaie de Educação, solici­
tando também diárias para visitas de inspeção às
eecolas do' interior. A reforma partidária tam-'
bém foi objeto de conversa entre os.parlamentaree e

o Governador.

MDB busca o equilíbrio. E deve
sair fortalecido da convenção.

Brasília' - Quatro modera­
dos, quatro não aliados e

quatro autênticos, e mais. o
atual presidente do partido,
Ulisses Guimarães. Esta se­

ria, no entender de muitos

políticos que permaneceram
ontem nos seus gabinetes no

Senado e Câmara onde não
houve expediente, uma fór­
mula ideal para dar ao par­
tido' uma chapa "equili­
brada" à Executiva que será
eleita no final da tarde de

domingo'..
No entanto, até ontem à

noite, esta definição ainda
estava longe de ser alcan­
çada Com a maioria das

lideranças e reunindo para
articulações nas residências
de deputados e senadores, as

previsões mais otimistas
eram de que somente na

noite de hoje é que a maio­
ria das posições tomará
forma.

Resta saber se os modera­
dos do partiso, que acornpa-.
nharam a grande parcela dos
lugares no diretória nacional
em detrimento de autênticos
e não alinhâdos, ficarão sa- os contatos necessários para
tisfeitos com esta sugestão confirmá-lo como postulante
mesmo porque, verificado ao cargo. Esses contatos

hoje o qaudro da executiva foram realizados inclusive
que se despede domingo, dentro de sua própria resi­

p�rcebe-se claramente a dência. Dois visitantes mais
maioria moderada.

_ importantes de ontem foram
os vice-líderes da bancada
Marcondes Gadelha e Fer-

Pedro Colin condena proieto
de reformulação· partidária

CompreAgora.Seu Dodge
.e Pag_�e em SeisVezes
Sem�enhumAcréscimo.

Rua Fúlvio Aducci, 597 - Te!. 44-1169

REVENDEDOR I\UTORIZAOO �� CHRYSLER
..... do BRASIL

-

sença de II senadores para o

funcionamento do Con-'
.

gresso", explicou Colin.
E Colin tentou isentar a

Arena de toda culpa pela
forma de trabalho imposta
hoje ao Congresso Nacional,
"pois o MOB tem 25 sena­

dores. e nenhum deles com­

pareéeu ao plenário, dei­
xando a nós a conclusão que
a conspiração não é da
Arena, porque o MOB tam-

bém se om i t i u , e sim uma EuclldM Pra. a..lnou na tarde de ontem o termo • po_ .

CoIln: projeto vai CIIlr no vazio. conspiração do Senado. Ga- Devido a uma viagem que fará aos Estados Unidos e Guatemala,
darismo e' sair dê impasse ranto que se a votação do a ll_artir de domingo, deixou ontem remp?rarrâmente a pasta da

político em que vivemos. projeto não fosse suspensa, Justiça o secretário Neudy Primo Massolini. Ocupou o cargo o se­

Essas condições implicam seria derrubado também cretário adjunto da mesma pasta, Euclides Prade, que responderá
jiretamente na alternância do pelos votos da Arena, inclu- pela função durante 15 dias. A solenidade de transmissão do cargo
poder porque. somente atra- sive eu votaria contra por- foi realizada às 14 horas no Palácio Cruz e Soui.sa. Massolini viaja
vés da alternância, podere- -que considero este projeto a serviço do .Comite Catarinense do Programa "Companheiros das
mos tranquilizar a família uma violência contra a Américas", do qual é presidente. Nos Estados Unidos manterá con-

política brasileira". classe média deste País". tatos com o governador, secretário de Comércio e Recursos e auto-

Pedro Colin também lem- Ao final de seu encontro' ridades e líderes industriais do Estado de Virginia, com o qual
bravo projeto de reforma com os vereadores de Join- Santa Catarina mantém um programa bem amplo.-
da poJítica salarial do Go- ville , o deputado federa) A viagem do secretário da Justiça relaciona-se mais objetivamente
verno - aumento a cada Pedro Caim ratificou que r e ao desejo do governador Jorge Bornhausen incrementar novas opor­
seis meses - como i nfeliz favorável à extinção dos dois tunidades parao desenvolvimento industrial e comercial de Santa
para os parlamentares e Iíde- atuais partidos, "por mais Catarina. já. que muitos ramos industriais importantes norte­

res sindicais que foram a violento que issopossa pare- americanos podem se interessar principalmente por máquinas e

Brasília na última semana cer ao MOB, pors sou con- equipamentos modernos para mineração de carvão e para a própria
porque "como )á disse. Ia victoque � cria9ão de novos

. indú�tri.a, alémde der�Yflqos de suínos. avs:s, peii(ç�,. fjutas_, tecidos, j
Congresso esta perplex.o .', partidos, e dlfI:od enq u�nto .madéiras, fundição. produtos de construção .QílvaVeyç e.máquínas ,,,
pelas dificuldades -q ueven- ,.@s,:CY·d,hos ·ex!st-Ifém. prmci- agrlcolas produzidas em-Santa 'Catarinã.

. '._ --

,

contra na votação da re-: 'valm-erlte pel6�mbdo do polí- Na segunda escala de sua viagem. Massolini irá iá'bÚatemala,
forma política.' "Sobre o tico 'ser taxado de traidor ou :Ol1C� 'representará o Estado na Convenção Internacional dos "Com­
comportamento do senador vendido se se filiar a nova '.j1anheiros das Américas". Neste evento se estudará projetos que
Luiz Viana Filho. presidente agremiação". Depois' agrade- estão sendo desenvolvidos conjuntamente sentre os -Estad;)s de
do C-ongresso, na votação ceu a oportunidade e fez Santa Catarina e Virginia. notadamente o Projeto 4-S, que inclui a

do projeto da TRU. "eu uma forte advertência: troca de informações agrícolas entre clubes similares dos dois Esta­
diria que foi intolerante. "Sempre, em minha vida po- dos. Por isso que na sua permanência na Virgínia, Massolini dedi­
mas a atitude dele na con- lítica. procurei respeitar cará parte do seu programa a visitas em fazendas de criação de suí-

dução dos trabalhos de vo- principalmente os meus ad- nos. peras, indústriase lavouras de fumicultura.

tação foi estribada em cima versários, porque os inimi- Ontem ainda, antes de embarcar para o Exterior, Massonm es-

do regimento. porque seria gos eu os tenho. dentro do teve em Turvo. assinando termo aditivo no valor de Cr$ 2 milhões

necessário realmente a pre- meu partido". e 300 mil para conclusão das obras do Fórum local.

pATRIA elA. BRASILEIRA DE SEGUROS GERAIS
C.G.C. No. 84.290.0·97/0001-04

�OXo JO�{ DE SOUZA MENDES

Atuario "TPS- RJ- �7

sar da apariçao de PTSs,
PTs e até PPs. O Governo
engaiolou-se por dois' lados:'

Massolini vai
aos EUA e Prade
assume a Justiça

BALANCETE PATRIMONIAL DO 3º TRIMESTRE DE 1171

ATIVO

Cr$
CIRCULANTE

Dlaponlvel .

ApllcaÇOea .� _ , ..

Créditos Operacional. . .-.

Outros Ativos Circulantes ........•...........

(-) Provla6ee ;
.

SOMA .

REALIZAVEL A LONGO PRAZO ..

9.562.631,89
289.262.760,44
341. 521. 188 ,18
7.074.744,38

647.421.524,89

39,758.206,77

DeMON8TRAÇAO DO REaULTADO DO 3º TRIMESTRE DE 1171

ATIVO PERMANENTE

Investimentos ..: 174.807.969,28
Imobilizado 159.448.720,28
Dlferido .

1-) Depreclaç6ea e Provle6ea . 89.715,73

Cr$

RECEITAS OPERACIONAIS

Prêmios Auferidos :., _ .

Comlaallas ...

590..944.342,02
39.421.892,58
111.319.115,19

221.206,00 II

SOMA : 334.166.973,83

RESULTADO 00 PERIODO .

------

TO T A L 1.021.346.705,49

PASSIVO
---- �--------------- li

. Cr$
PROVISOES nCNICAS 105.730.172,11
PASSIVO ClRCU�NTE , 315.531.453,12
EXlGIVEL A LONGO PRAto ..

RESULTADOS DE EXERCICIOS FUTUROS 9.627.371,99

PATRlMONIO UQUIDO

CapItal SOcIal BúbKrlto .

(-) Acloni8lu !lubecri9lo .

(-) Aço. em T_rarte
Aumento de Capital (em Apr0V89lo) .

'1-) Aclon SUbKrIOIo
"-tv .

(-) AGIo .Im.trallzar
LucIOll ou P"JuIzoll Acumuladoe

aOMA .

RESULTADO DO fOERIODO ; .

122.400.000,00

57'.600.000,00

247.008.632,72

427.008.632,72

163.449.075,55

TO T A'L ; :1.021.}49. 705,49' RE8ULTAPO LIQUIDá DO IDCERCICIO 163.449.075,55

ANTONfO CARLOS DE ALMEIDA 8RAG�

Diretor'- Presidente

SlnJalros .

Salvados e Ressarcimentos .............•. < ••

R_gates : .

Lucros Atrlbuldol '.' ..

Partlclpaçllas em Lucros
'

.

Reverelo de Provla6ee T6cnlcaa .

Outras R_ltas .

165.'902,96
71.345.328,05_
63.031.596,49

·SOMA ·
. '876.449.383,29

DESPESAS OPER.ACIONAIS

Prêmios eeélldoa e Restltul� .............•.

Comll86ea Psg : .

Slnlatros ..

Selvadoa e R arclmentos .................•

Relgetaa ; .

Lucros Atrlbuldoa .-
.

Partlclpaç6ea em Lucros .

.

ConaUtulçlo de Provta6et Ttcnlcaa .....•.....
Outres Deapeue ..

318.902.219,63
30.538.818,21
250.574.291,67

41,24
102.871.957,03
52.310.817,14

S b.M 10........................... 755.198.144,92

LUCRO OPERACIONAL BRUTO................... 121.251.238,37

RMuItado Patrimonial 101.764.806,45
Reeultado Admlnl.tratlvo ( 38.292.300,09)

LUCRO (PREJUlZO) OPERACIONAL LIQUIDO . 184.723.744,73

Saldo d. Conta de Ralultado de COrraQIo ,._.
'*1. do Ativa ·Parlllll'** e PatrliMnlo liquido

Rawlrdo de ProvIIOaa .. " ( 21.274.669,18)

WALTER DA SILVA E SOUZA

Tac.Cont. CRC-RJ 96S9-4-5-SC

lf

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ADULTERADO

CENTRO PILOTO
o Secretário Egídio Martorano

Neto. do Bem Estar Social, em sua
.

.

última viagem a Brasília, recebeu

aprovação dos órgãos federais ao pro-
jeto de construção do Centro Piloto
de Palhoça. para o qual serão libera­
dos recursos equivalentes a 132 milh­
ões de cruzeiros. Com tais investi­
mentos, o Centro Piloto, que é admi­
nistrado pela Fucabern, será o mais

completo e maior da América do Sul
no atendimento a menores carentes.

.
.

* * *

Ao- retornar da Capital Federal,
ontem, o Secretário Egídio Marto­
rano declarou que já está acelerando
os trâmites' burocráticos da documen­

tação, a fim de que o Presidente João

Figueiredo possa autorizar o início
das obras em sua visita marcada para
o Estado no próximo aia 30.

RECURSOS GARANTIDOS
O secretário dos Transportes, Espe­

ridião Amin Filho, em sua última

viagem a Brasília, esteve no Ministé­
rio da Aeronáutica, tratando da arn­
pliação do aeroporto de Cubarão, em
Joinville.

* * *

O Ministério da Aeronáutica' ga­
rantiu recursos para a obra. que pas­
sará a ter condições de receber aviões
dos tipos Boeing 727 e 737. Os recur­

sos a serem aplicados corresponderão
a cifra de Cr$ 40 milhões.

FILAS

A proposição do deputado Artenir

Werner, de. exterminar as constantes

filas do Inamps, recebeu especial
atenção do .. ministro Jair Soares .. que
já .determinou ao presidente do I nsti­
tuto Nacional de Previdência Social.
Harry Graefe, que estude o problema
e apresente um parecer.

* * *

Consiste a proposição do parla­
mentar catar inense , no credencia­
mento de todos os médicos que quei­
ram trabalhar para o lnarnps..e que
tenham condições de atender os pa­
cientes em seus consultórios.

* * *

O pagamento das consultas seria
realizado de acordo com a faixa sala­
rial do segurado.

COMÉRCIO EXTERIOR

O Conselho Nacional de Comércio
Exterior - CONCEX - reunido em

Brasília aprovou um programa que.
em dez pontos, define a política do

governo Figueiredo para o setor. As

diretrizes apresentadas pelo ministro
da Fazenda. Karlos Rischbieter, dão
ênfase especial a investimentos na

economia do país capazes de ampliar
o mercado interno e os consequentes
crescimento da tenda nacional e da
oferta de empregos. Além disso foi
reafirmada a decisão de simplificar e

agilizar o processo de exportação.

A agência do IBC. em Curitiba.
denunciou a venda de café em pó
adulterado de procedência clandestina
nos Estados do Paraná, Santa Cata­
rina e Rio Grande do Sul.

MUDANÇA
O Sr. Diomário Queiroz está dei­

xando o Banco de Desenvolvimento
do Estado. instituição a quem em­

prestou sua capacidade desde a cria­

ção. na qualidade de chefe do Gabi­
nete .de Planejamento.
Convidado pela Usati. ocupará o

cargo de diretor administrativo da

empresa.

CÓDIGO CUBANO
O novo código penal cubano, que

entrou em vigor ontem, prevê a pena
de morte para crimes contra a segu­
rança 'nacional, espionagem, rebelião,
ações .arrnadas e divulgação de fal­
sas notícias sobre a paz mundial.

* * *

O novo texto, aprovado em' de­
zembro do ano passado .pela Assem­
bléia Nacional de Cuba, substituirá o

velho Código de Defesa Social, pro­
mulgado em 1936. As novidades são
a incorporação de crimes como geno­
cídio, mercenarismo, discriminação
racial, e pena máxima de prisão redu­
zida de 30 para 20 anos.

CICLO DE 'CINEMA
A partir da próxima segunda-feira,

a Fundação Catarinense de Cultura
dará início a um ciclo de cinema
norte-americano. no Clube de Ci­
nema Nossa Senhora do Desterro. O
ciclo constará de palestras ministra­
das pelo crítico Darci Costa, ilustra­
das com fragmentos de alguns filmes
marcantes da produção cinematográ­
fica dos Estados Unidos.

I
MOTIVOS DO VETO

O senador Mauro Benevides. do
M DB cearense. considerou "fruto do
trabalho impatriótico dos' tecnoburo­
cratas" o veto parcial a sua emenda

propondo a unificação do salário mí­
nimo. a partir de 1981,

* * *

O presidente Figueiredo sancionou
a lei que reformula a política salarial
mas não concordou com o mínimo

u,nificado. alegando que isso seria d��,,,Iícil a curto Rrazo. por causa da dl-' f,

versidade .das condições econômicas
nas várias regiões do País,

CONVIDADO ESPECIAL
O empresário Carlos Mendes Ri­

beiro. ex-diretor da Federação das
Indústrias do Estado do Rio Grande
do Sul e atualmente residindo em

Florianópolis. onde é diretor­

presidente da Classiá, estará partici­
pando entre os dias 12 e 14 deste mês
em São Paulo. do I Congresso Brasi­
leiro da Pequena e Média Empresa.
que será realizado paralelamente a-I

- Mostra sobre o Desenvolvimento da

Pequena e �édia Empresa,
Mendes Ribeiro irá à São Paulo

como convidado especial dos organi­
zadores do Congresso. e part ici pará
da sessão com painel sobre o tema" A
Eficácia dos Mecanismos de Apoio à

Pequena e Média Empresa - Avalia­

ção. Críticas e Sugestões": ao lado de

Joaquim Ferreira Amaro, presidente
do Centro de Apoio Gerencial à Pe­

quena .e Média Empresa; e João Lou�
renço Correia do Lago. do Instituto
de Desenvolvimento Econômico e Ge­
rencial do Rio de Janeiro.

O Congresso terá como local o Pa­
lácio das Convenções no Parque
Anhembi e é uma promoção da As­

sociação Comercial de São Paulo.
Federação do Comércio do Estado de
São Paulo e Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo,

DIA DA MULHER
Em primeiro turno-de votação, a

Câmara f!tderal aprovou o projeto de
lei do deputado João Menezes
(MDB-PA) que instituiu·o "Dia Na­
cional da Mulher".

* * *

O "D� Nacional da Mulher" será
comemorado anualmente na data de
30 de abril. "tendo COI�O objetivo es­

timular a integração da mulher no

processo de desenvolvimento",

. Diretor: José Matusalém Comelli
Superintendente: Marcílio Medeiros Filho

Editor-Chefe: Luiz Henrique Tancredo

Gerente Comercial: Osmar Antônio Schlindwein

Taxa' a Prazo
o decreto governamental que elevou de

3,5% para 7% o valor da Taxa Rodoviária
única (TRU), apesar de rejeitado numeri­
camente pelo Congresso Nacional - vota­
ram contra a elevação 118 deputados e a

favor 5 - passou por decurso de prazo,
tendo sido dada como vetado e aprovado
por não estarem presentes ao plenário 211
deputados, que é o quorum mínimo.

.

Um assunto de, tamanha importância,
implicando mais um pesado fardo nas cos­
tas do contribuinte, não merece ser tratado
dessa maneira. A omissão do compareci­
mento de parlamentares ao plenário ou o

recurso malandro de se evitar' a votação'
de determinadas matérias a fim de que
estas sejam consideradas aprovadas por
decurso de prazo não são formas de atua­
ção de uma representação popular demo­
crática que tem contas a prestar à comuni­
dade. O recurso ao decurso de prazo, aliás,
foi um enxerto constitucional colocado na

Carta Magna por imposição do arbítrio e

que, enquanto não for extirpado,
continuará a ser por muito tempo a tábua
de salvação que discutíveis maiorias se

apegarão para evitar a participação da mi­
noria em decisões falsamente soberanas
porque viciadas no seu processo de apro­
vação.

Não se defende aqui a perenidade dos
prazo para. que os parlamentares cum­

pram com as suas obrigações. A, Pulsilani­
midade da Carta de 46 a esse respeito
permitiu que projetos de lei de reconhe­
cida importância para o País permaneces­
sem percorrendo seu calvário nas penum­
bras do Congresso por anos a fio, para de­
pois serem arquivados, em prejuízo da so­

ciedade. Mas a exiguidade do prazo fixado
pelo Executivo para ver aprovadas maté-

rias que considera ser do seu interesse - e
nem sempre o interesse do Executivo
corresponde ao interesse da Nação - dá en­

sejo a artimanhas parlamentares que, im­
pedindo a votação, subtraem-lhe a partici­
pação democrática da representação popu­
lar no processo de elaboração legislativa,
dando-as por automaticamente aprovadas.
O caso da TRU é um triste exemplo. O

contribuinte brasileiro vem sendo atribu­
lado por uma taxação tributária que só en­

contra similar nas grandes potências eco­

nômicas ocientais, o que o Brasil está longe
de ser.

Apesar da baixa renda do brasileiro; é ele
quem sempre paga a festa quando se trata
de tapar os buracos abertos pela incompe­
tência administrativa em derrubar a infla­
ção. O Coverno, até agora, jamais renun­
ciara a qualquer sacrifício concreto e con­

sequente para reduzir seus gastos ou con­

trolar a opulência das grandes empresas
estatais. Se faltava dinheiro, inventava-se
mais uma taxa para sobrecarregar o fardo
do contribuinte, de modo a manter para os

burocratas enquistados nos últimos anos. É
certo que as estatais passam agora a ser

melhor controladas. Mas isto não consti­
tuiu motivo pata que o Governo voltasse
atrás da idéia de aumentar em 100% a

TRU, onerando ainda mais aquela vasta
parcela da população que já vem pagando
pelos combustíveis automotores um preço
exorbitante que continua a fazer da Petro­
brás uma das empresas de maior fatura­
mento do mundo num país que não tem
petróleo. E foi assim que, melancolica­
mente, o aumento da taxa foi aprovado
porque não estava no plenário o número
suficiente de parlamentares que foram
eleitos para o povo' ao que se presume
para representá-lo e defendê-lo.

gove'rn
avalia os

dissidentes
o líder da Arena na Câmara .�

utados. Nelson Marchezan,
n. a uma comissão de7dl,_, as que apl�<.; de deci
:. ,·l.'l)lege'n· (I como es
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Reforma
'prezado Senhõr.
Acabo de tomar conhecimento do

tópico "Em Surdina" da coluna In­
formação Geral desse prestigioso diá­
rio do dia 31. página quatro. afir­
mando que teria este parlamentar
sido consídado a integrar M DB e

candidatura à Prefeiturade Itajaí. In­
formo ao caro colunista não ter. pro­
cedência tal convite e caso ti vesse ha­
vido, tenho posição firmada a res­

peito da reformulação partidária, não
sendo um convite ou pedido de quem
quer que seja que a iria modificar,
uma vez que tal posição foi tomada
calcado na minha representação e

meus ideais. Quanto à Prefeitura de
ltajaí. embora tivesse grande "rgulho
em poder exercer o referido cargo,
penso hoje apenas em bem cumprir
meu mandato, e não vejo tenha al­
guém competência para oferecer car­

gos ou candidaturas aos mesmos

antes da própria e existência dos fu­
turos partidos um abraço do·
Arnaldo Schmitt

Retificação
Prezados Senhores
Juntamos' cópia das correspondên­

cias q ue nos foram enviadas pelo Se­
nhor Mauri Manoel de Guimarães.
contestando declarações atribuídas ao

mesmo, em recente reportagem pu­
blicada nesse jornal.
Solicitamos providenciar a retifica­

ção com igual destaque neste concei­
.tuado órgão de imprensa.

Atenciosamente. Antônio de Oli­
veira Ramos . Gerente Regional
Sucre/Sul.

'Informação Geral

A REDE DE ABASTECIMENT6
"SOMAR"
FLORIAN6pOLIS SC

Atenciosamente. Mauri Manoel
de Guimarães, Diretor Geral.

Prezados Senhores.
Açougue e Iiarnbreria MAURI

localizado a ruã Dr. Heitor Blurn n.?
591, vem por meio desta negar o queIoi dito pelo repórter deste 'jornal
porque:

1,°) Ele disse que nós da f iambre­
ria' MAU RI falamos mal da cobal
mas nós nem sequer demos entrevista
para o jornalista.
2°) O repórter já foi com má' in­

tenção, e a pessoa
-

que falou com
ele. foi iludida com as perguntas cíni-
cas que a ela foram dingidas. ,

3.°) As perguntas deveriam ser'
formuladas ao proprietário. pois é, ele
quem deve dizer, se esta ou não con­
tente com a rede SOMAR de abaste­
cimento.
4.0) Para nós pequenos comercian­

tes a rede SOMAR só veio nos bene­
ficiar, pois nos dá condições de con­
correr com 'su permercados vendendo
mais barato.
5.°) Esperamos que agora o Jornal

O Estado vendo que tudo não passou
de um equívoco retifique sua repor­
tagem de dias atrás e publique uma
dizendo que todos os pequenos co­
merciantes. estão satisfeitos com a
REDE SOMAR.
6,°) Certos que O Jornal O ES­

TADO é uni dos melhores informan­
tes do dia a dia do leitor catarinense,
saberá como retificar seu erro.

Sem mais para Q ritQl1'l.ento
subscrevemo-nos.' Atenciosamente
MAURI MANOEL DE GUIMAR­
ÃES . Diretor Geral.

Fato Político
,

o governo quer saber com quantos par­
lamentares poderá contar para aprovar o

seu projeto de reforma partidária e cons­
tituir o Arenão para, só depois, definir as
modificações que venham atender aos in­
teresses de outros segmentos partidários.
Trata-se, segundo a tarefa atribuída à
liderança governista no Congresso, de
quantificar os dissidentes, para dar ao

governo a noção exata da maioria deci­
dida a apoiá-lo ao novo partido.
Caçar dissidente nos corredores -da

Câmara e do Senado parece ser uma pe­
ripécia nesses dias em que os políticos
recolhem-se aos seus casulos para esperar . I

que mudem os ventos da reformulação
partidária, Só permanecem expostos 9S
mais incautos ou simplesmente destemi­
dos; a maioria não se manifesta, embora
em posição incômoda e desconfortável.

.

O governo, estutamente, inverte os pa­
péis. Quem precisa antes conhecer posi­
ções, diretrizes e critérios politico­
partidários são os dissidentes. Por serem
dissidentes, declarados ou em potencial, é
que necessitam de alternativas, e estas

t�rão que ser oferecidas pela lei partidá­
na.

Por enquanto, há apenas Arena e

MDB, que debatem, num processo cama­

leonico, mutações de fachada para per­
manecem como partidos. Os que estão em

dissidência com a Arena não quer dizer
que irão para o novo MDB, nem os que
dissidem do MDJ:) estão na situação de se

alojar na nova Arena. O projeto de re­

forma precisará prever, com aproxima­
ção, as tendências do quadro -politico,
para em função delas estabelecer as op­
ções e as vias de filiação partidária.
O chamado partido independente é

uma ficção. Indica apenas a existência de
um grupo de político dispostos a não se

filiar nem ao partida de governo nem ao

partido de oposição. Geneticamente seria
uma legenda híbrida: metade governo,
metade oposição. Essa composição indica
uma postura aética, pois que, em princí­
pio, um tal partido poderia tanto se com­

por com um lado como com o outro, ser­
vindo de fiel de balança nas grandes. de­
cisões. Não é isso, evidentemente, que
pretendem as lideranças dessa facção que
tem representantes em ambos os partidos.
A independência principal é em relação à
imposição com que o governo pretende
agir para garantir-se de uma legenda.
majoritária dentro do novo pluripartida­
rismo. Mas, para que se corporifique em

partido, essa manifestação de inconfor­
midade teria que optar entre caminhos
definidos, em termos de programa e dou­
trina partidária.
São esses caminhos que a reforma par­

tidária terá que abrir, para atingir os

seus objetivos de reorganizar a sociedade,
estabelecendo o pluralismo democrático.
Basta que a lei atenda aos pressupostos
anunciados, para que se tenha condições
de avaliar concretamente a representati­
vidade dos vários segmentos de opinião
política em que se divide a sociedade.
Ser a favor ou contra o governo não re­

sume uma fórmula sensata de organizar
um sistema democrático, Km 1966 se fez
assim e deu no que deu. Agora não
adianta inventar uma nova Arena e um.

novo MDB. Tem-se que permitir que nas­

çam os partidos, da natural, livre e cons­
ciente união das correntes de opinião po­
lítica, e não da pré-fabricação de novas

siglas que trazem o 'mofo das que aí es­
tão.
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EM SURDINA
Quem estará em Florianópolis no próximo dia 14 é o Ministro
da Fazenda. A convite do Governador Jorge Bornhausen, cum:
prlrá programação nesta Capital, avistando-se coo:' �utorlda­
des públicas e empresários. 'Não está afastada a possibilidade
de, no dia seguinte, deslocar-se para Jolnvllle, a fim de partici­
par dos atos de abertura da Festa Nacional das Flores.

***

A vinda do Ministro Karlos R1schbleter abre perspectivas de
boas novas para o Estado, no que diz respeito à liberação de
recursos prometidos para Santa Catarina, mas que, até hoje,.

não tomaram o rumo do Sul, permanecendo nos papéis (lo
Planalto Central.

Prezados Senhores.
'Açougue e Fiambrcria Mauri. loca­

lizado a rua Dr. Heitor Blurn n.?
591. está negando o que o repórter
do jornal, O ESTADO declarou em
sua reportagem que a acusação feita
foi de ARTHUR KILLlAN, contra a
COBAL. não foi confirmado pelo
proprietário do açougue e Jriambre­
fia Maun:

I. O) O proprietário não se encon­
trava no estabelecimento.
2.0) O Repórter já foi com má in­

tenção e. a pessoa que respondeu as

perguntas feitas por ele foi iludida
pois não tem nem sequer o primário. I

ele teria que fazer este tipo de per­
gunta ao proprietário e não a ernpre-
pdo. I'

3.0.) Para nós pequenos comercian­
tes a rede SOMAR só veio nos bene­
ficiar. pois nos dá- condição de con­
correr com os supermercados ven­
dendo mais barato.
4.0)' Eu proprietário estou muito

satisfeito com a rede SOMAR pois
inclusive aumentou o movimento da
friamberia e, jamais irei falar mal da
rede somar pois é a única até agora
que está satisfazendo minhas necessi­
dades.

.

Certos de sermos fiéis a rede
Somar de Abastecimento, esperamos
que ela nos entenda e desculpe -equí­
voco feito pelo Jornal O ESTADO.

Sein mais para o momento.
subscrevemo-nos.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Exportadores se reúnem
para discutir as novas
medidas à exportação

A, Associação de Comércio Exterior de Santa Catarina.
promoverá no próximo dia 14. o I 0. Encontro de. Exporta­
'dores Catarinenses. para posicionar o exportador catari­
nense ante as novas diretrizes do comércio exterior. a partir
da instalação do Conselho Nacional de Comércio Exterior
(Concex). O patrocínio é do Governo do Estado. através da
Secretaria da Indústria e do Comércio. Gabinete de Plane­

jamento e Coordenação Geral e Codesc, .corn a orientação
do Centro de Assistência Gerencial de Santa Catarina, atra­
vés de sua Assessoria de Comércio' Exterior.
Participarão do encontro, que se realizará no Centro de

Treinamento do BESC. em ltacorubi, representantes do Mi­
nistério das Relações Exteriores, Coselho Nacional de Co­
mércio Exte?ioY: Carteira de Comércio Ext�rior do Banco
do Brasil. Associação de Exportadores Brasileiros, 'Funda­
ção Centro de Est udos de Comércio Exterior, Centro Brasi-'
leiro de Apoio à Pequena e Média Empresa: Associação do
Comércio Exterior de Santa Catarina. Exportadores e Enri­
dades de Classe do Estado além de convidados especiais.

A abertura oficial do Encontro será feita pelo governador
Jorge Bornhausen, sendo 'conferencistas o ministro Paulo
Tarso Flecha de Lima que falará sobre "O Departamento 'de
Promoção Comercial do Ministério das Relações Exteriores
frente á nova política de comércio exterior: Laerte Setubal
Filho, que falará sobre "O papel das entidades de classe e

sua contribuição para o novo modelo de comércio exterior";
Paulo D'Arrigo Vellinho, "O Concex: sua filosofia e seus ob­

jetivos"; Marcus Vinicius Pratini de Morais: "A formação de
recursos humanos face às novas perspectivas do comércio
exterior Benedicto Fonseca Moreira: "Política de Exporta­
ção": Joaquim Ferreira Amaro, "A Contribuição do Pro­

grama Nacional de Apoio à Pequena e Média Empresa Ex­

portadora" e Hans Kress, "A Acesc como órgão de represen­
tação dosexportadores de Santa Catarina".

,., f'f •••
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Macedo: ��I "o há greve em SP.
o que exístr
São Paulo - o ministro do

Trabalho, Mutilo Macedo. disse
ontem que "praticamente ine­
xiste a greve de metalúrgicos em

São Paulo. O que há na verdade
são badernas causadas por 500
a I .rnil piqueteiros em indús­
trias da Zona Sul de São Paulo.
Greve mesmo não há. pois os

trabalhadores ignoraram esse

tipo de movimento".
Mur ilo Macedo passará o

final de semana em At ibaia ,

próximo à capital. e ontem se

manifestou otimista quanto ao

caminhamento para a normali­
dade total nas próximas horas.

chegando a destacar que "são 05
.

piqueteiros que estão causando
.

confusão. p r incipalrne nt e na

Zona Sul". chegando a citar o

conflito entre piqueteiros e tra­
balhadores numa metalgráfica

mesmo é baderna"
na L

O
4ue
não
mem

não
Trih
que
rito
lieru

perr
supe

Sul.
'listro do Trabalho disse
rabalhador metalúrgico
deixou levar Dor movi­
grevistas e explicou que
nentaria a decisão do
I Regional do Trabalho
rdiu não entrar no rné­
legalidade da greve, sa­

o que "a decisão ainda
recurso em instância

quem ganha menos", afirmou.
Sobre a nova Lei de Consoli­

dação do Trabalho. que seu
M inístério apresentou um pro­
jeto, Murilo Macedo explicou
que "já recebeu mais de I mil
800 sugestões, o que mostra o

mteresse dos vários setores no

assunto. Estamos em plena fase

de, debate, o que desejávamos,
ao abrir o diálogo sobre o as-

sunto".
.

"As sugestões enviadas mos­

tram também que existem mui­
tos pontos de vistas coinciden­
tes. É um trabalho demorado o

estudo da nova CLT, mas com­

pensa, pois foi aberto o diálogo,
o debate, o que propiciará o

surgimento de uma legislação
que atenderá a todos os setores

'da sociedade brasileira", con­

cluiu Murilo Macedo.

Celpe em! eve no terceiro dia
Recife - A greve dos fun-

.

Pel
cionários da Celpe - Companhia 8h3(
de Eletricidade de Pernambuco rios
- entrou ontem no' seu terceiro· cent
dia e a direção da empresa bui
anunciou, através da sua asses- para
seria de. imprensa, o início de do I'
urna mobilização para tentar por
restabelecer o fornecimento Cho,

completo de energia da cidade, ofici
a qual deu o nome de "operação para
normalizar para dialogar" são
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o novo salário mínimo,
'0 disse que "a justifica-
se ter aumentado o sa­

limo, hoje, � a decor­
t necessidade de se pro­
ualizá-lo .i unto à nova

o salarial em vigor no

'ma maneira que encon­

rara dar mais recursos a

manhã." a partir das
, cerca 'de '1VV runciona-
trabalham na estação
lo Bongi - que distri­
iaior parte da energia
{ecife - foram expulsos
l interno da companhia
grantes do Batalhão de
da Polícia Militar, cujo
leu apenas 10 minutos
, todos saíssem. A ade­
'eve fói em massa e os

operários calcularam q ue menos

de 50 empregados permanece­
ram trabalhando.
A mesma operação de proibi­

ção de' entrada e saída de fun­
cionários foi repetida no edifício
sede, na Av. João de Barros,
onde também a partir das
8h30min, os funcionários foram
obrigados a bater o cartão e

trabalhar ou então sair do edifí­
cio.
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Proenergia está aprovado
o plano pretende conseguir nos próximos

5 anos, uma economia de 30 por cento da energia
hoje consumida no Estado. Está voltado para o

desenvolvimento de formas alternativas
de energia, com prioridade para o carvão.

Os recursos somam Cr$ 84 bilhões,
Reunida ontem pela sétima vez desde que

foi criada, a Comissão Estadual de Energia
aprovou integralmente o texto final do Pro­

grama Catarinense de Energia (Proenergia).
que prevê ao longo de sua ação de cinco
anos, recursos de Cr$ 84 bilhões, tod-os

aplicáveis em projetos alternativos de ener­

gia, principalmente na área pó carvão, onde
os recursos a serem alocados estão previstos
em Cr$ 60 bilhões. No cômputo geral, in­
cluindo todos os projetos, a economia de
divisas nos. cinco anos será de r bilhão e

400 milhões de dólares.

O Proenergia ontem aprovado será le­
vado agora à apreciação da Comissão Na­
cional de Energia e, daí, receber 0S recursos

para sua viabilização. O programa, consti­
tuído de dois volumes - um contendo os

fundamentos e outro as metas a serem atin­
gidas - consubstançia as metas do Go­
verno do Estado para o próximo quinquê­
nio para que pelo menos 30% da energia
consumida hoje, com base no petróleo im­
portado. seja substituída por fontes alterna­
tivas usando matéria-prima exclusivamente
estadual.

As medidas previstas pelo Proenergia na

área do' carvão estão sintetizadas na aber­
tura de 13 novas minas no SUl do Estado
(cinco na Camada Barro Branco e oito na

Camada Bonito); implantação de uma uni­
dade para produção de 2 mil toneladas diá­
rias de metanol; expansão do lavador de
Capivari e do porto carvoeiro de Irnbiruba;
implantação de usinas de gaseificação de
médio poder calorífico e a construção de
um gasoduto ligando Irnbituba a São Paulo
(esta obra ainda depende de acertos com os

Governos do Rio Grande do Sul e Paraná,
uma vez que ela poderá ser integrada).
No setor de biomassa, o Proenergia tem

como meta a produção de álcool através da
montagem de destilarias para ter corno
matéria-prima a cana-de-açúcar e man­

dioca. Para a produção de biogás. está pla­
nejada a instalação de 21 mil biodigestores
no Estado. Enquanto isso, no setor hidrelé-'
trico. serão efetuados estudos do potencial.
inclusive os de pequeno aproveitamento
para construção de usinas com capacidade
de até 100 MW. Nesta área também está
inserido o aproveitamento da termoelétrici-
dade , com a construção de uma usina de
300 MW.
O Proenergia contempla também o apro­

veitamento da energia solar. com a implan­
tação piloto de 20 unidades de aquecimento
-de água para hospitais (cinco hospitais

. grandes, cinco médios e 10 pequenos).
Cinco outras unidades de aproveitamento
da energia solar serão destinadas para a se­

cagem de grãos.

PROPOSTAS
O Proenergia pretende, segundo consta

em sua proposta, "0 apoio decisivo dos
órgãos governamentais à iniciativa catari­
nense , na medida em que sua aprovação
representa a adoção da filosofia do Estado
frente aos problemas nacionais de- energia,
respaldo este altamente necessário a viabili­
zação dos projetos técnicos a serem elabo­
rados; a participação do Estado de Santa
Catarina nas iniciativas do Governo Fede­
ral. quando da constituição de grupos téc­
nicos e políticos que propiciem à adoção de
metas a serem atingidas pela política' do
Governo, pertinentes à potencialidade cata-'
rinense". Por último, o Governo do Estado
diz que pretende "a definição das fontes de
financiamentos governamentais capazes de
viabilizar os projetos a serem gerados pelo
Programa Catarinense de Energia, bem
como a abertura de possibilidades às nego­
ciações internacionais".

O documento enfatiza ainda que "a aná­
lise que se solicita do Proenergia, bem
como sua aprovação, decorre também da
adoção, pelo Estado, da consciência de ne­

cessária participação para perseguir as

metas do Governo. Federal, à medida em.'
que Santa Catarina não só viabiliza e equa­
ciona necessidades internas, como também
contribui, através do carvão. na solução
dos problemas nacionais".
Ainda na reunião da Comissão Estadual

de Energia, o governador Jorge Bornhausen
e os secretários Dieter Schmidt e Ingo la­
drozny fizeram um relato da recente viagem
à Europa e Estados Unidos. Na mesma

reunião, o seoretário da Administração.
Bulcão Vianna, fez um relatório do plano
que visa a desativação de 603 veículos da
frota oficial do Governo com vistas a eco­

nomia de combustível. Vianna informou
que no período de cinco meses (maio a se­

ternbro deste ano) houve LIma economia de
91 mil 330 litros de gasolina .e até o mo­

mente foram desativádos 200 veículos entre
automóveis e caminhões, estando prevista
ainda a retirada de circulação de outros 328'
automóveis e 273 caminhões. O que se estabe­
leceu na área oficial é que só têm direito a
automóvel de representação os secretários
de Estado e presidentes de empresas direta
ou indiretamente' ligadas ao Governo do Es­
tado,

Nova Era presta homel'\agem,
aos'melhores Corretores Ic'lnCi

A Nova Era Comércio, Consultoriae
Administração de Imóveis .está pres­
tando uma homenagem a equipe de
vendas que mais se destacou 'durante .

o mês de outubro.
A equipe que atingiu O maior índice

de vendas foi a chefiada por Luís Mário
Pereira Gomes, seguindo-se as equi­
pes de Joênio Costa e Silva, José
Krause e Mário Mendieta Araújo.
Os corretores que conseguiram os

te ,I. "I-'

maiores índices e que m_ecereram des­
taque pela direção da empresa foram
Carmela Lavia Sarraceno e Corty, Nelci
B. da Silva, Lauro Raimundo de Paula,
Rogério Bion e Ademar Dalla Costa.
A Nova Era está homenageando

estes coordenadores e corretores pelo
excelente desempenho alcançado du­
rante o mês que passou,' uma vez que
as vendas alcançaram altos índices,
superando as expectativas.

.::�t:':,:.n PT' 2,75 2.70 310.000 - 5,2
::.:::;:::s;.. OPC/26 9.50 9,�0 . 100.000

I.:J::::,: PP;.C2é' 10,00 10,00 530.000 - z , 7

.�_�__�,
::.:'::'::1.'::::1, �;C/ô3 4,55 4,40 4)0.000 - 3,2
F }ür;.::,;:;;.::S OP S'JE 2,01 2,01 50.000

-+--t----t---"
'. P?,; ':,70 4,72 6él.OOO - 0,(. .

?::::\:,:_; �:::,�:.; pp 1,70 1,1..5 57'0.000 - 5,1
_:"t:-.: . .::�:;. .;!:, C;''::/OL 7,10 1,10 230.000

?,·C/Of. to ,40 &,40 1,,0.000
:::::� :1.'PY 0PG/70 ,'-,Fi 2,15 j.403.000
I..: .. :: F:'�/70 2',10 2.10 �'E5.COO - 4,5

CF i .os 1,04 960.000 - 9,5
i� .. .s. ??:3:/0� 2.90.2,')0 300.0CO - J,9
: :t'"ç:: ;.-.:': prE 4,10 t. ,10 H9.0Ç'0
.. '� ::.::.-.!::G 'O? _IV .7,20 7,20 51.0CO /
._.... O�'.:;/)ô [,60 6.00 23.000
L.:.;.. f'T';,C!3': 7,:0 7,10 o.OOÇl
•. ' .... _ •. ,.....�.... .<',.;122 J,6C 3,70, 06.2.000 - 2,6

"
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UTILIDADE
PÚBLICA

,

PROG'RAMAÇÃ() ESPECIAL PARA,O FERIADÃO.
ATIVIDADES ,5\1 FEIRA 6\1 FEIRA SÁBADO DOMINGO

1 ) Coleta de Lixo

Diurna Normal Não haverá Normal Não hav�rá

2) Coleta de Lixo .......__

Noturna
Não haverá Normal Nãó haverá Normal

3) Mercado Público Normal Não haverá Normal Normal

4) Varrição-Capinação Normal Não haverá Normal Não haverá
Valas.

5) Varrição E�pecial Das 23:00 Das 24:00 Das 23:00 Das 21 :00
Centro Capi�al às 24:00 às 06:00 às 24:00 às 08:00

,

VI$ITE A OBRA À RUA AMAZONAS, N.O 1971·
PLANTÃO NO LOCAL AOS SÁBADOS E DOMINGOS,
OU, DIARIAMENTE' À RUA AMADEU DA LUZ, 156,

. .

FONE 22-4400
BLUMENAU -se.

PODE N�O SER UMA MANSÃO, MAS ACREDITAMOS
Q SATISFAZ AS SUAS NECESSIDADES.

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA Dç PREÇOS N°. 1.129/.79
VENCIMENTO: 13 de novembro de 1979
OBJETO: Aquisição de Materiais de Expe­
diente para o Almoxarifado de Aplicação
Direta.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TJ\RINAS/A � CELESC -, .torna público
aq� ,in,teres�'p'.d.o_&,."d e;yjçJarnerue.unsorttos
para, o período" 1979/80, que, SEa, acha
aberta Tomada de Preços, supra referida,
cujo edital poderá ser obtido na sede da
Companhia junto ao Departamento de Ma­
teriais - Divisão de Compras, rua José da
Costa Moellmann, 129 em Florianópolis -

SC,
.

Florianópolis, 01 de novembro de 1979.

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo'

SECRETÁRIO
ESPERIDIÃO AMIM,
RESPONSÁVEL PELA
PRESERVAÇÃO DA GRUTA
DE NOSSA SENHORA
NA TRINDADE

o Secretário dos Transportes e Obras, Esperid'lão
. Amim, num gesto nobre, atendeu a solicitação em con­

servar a tradicionamento conhecida, a Gruta de Nossa
Senhora de Lourdes,. à �ua Madre Benvenuta, na Trin­
dade.

Atendendo um apelo da parte da irmã Maria, por oca­
sião da abertura da Avenida Beira Mar. Norte, para que
houvesse permanência da Gruta, o Secretário afirmou­
lhe que aquela Gruta fica não sai pois faz parte do Pa­
trimonio Histórico do Estado.

Logo de imediato, foram tomadas as providências para
reconstrução e preservação da Gruta pelo DAE.

MAIS UM
SUCESSO
ABSOlUTO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ônibus desvia de caminhões
e capota na 101: 16 feridos -

�."

Ex-cabo
da Marinha

condenado
a J4ano$

A denúncia do motorista:
"fui preso emaltratado". Joinville (Sucursal) . Na madrugada de ontem.

por volta das 3h30min. o ônibus 1190 da Em­
presa Auto-Viação Catarinense S/A. capotou na

BR·IOI. entre Jaraguá do Sul e Barra Velha.
provocando ferimentos em 16 pessoas. De acordo
com informação de urna testemunha que perma­
nece internada no Hospital Municipal São José
para onde fOI e I ncaminhada a maiona das vitimas
Ónibus tentou desviar de dois caminhõês. que vi­
nham-em sentido contrário. e perdeu-se num dos
lados da rodovia, vindo a capotar por duas ve­
zes.

As vítimas foram encaminhadas para o

pronto-socorro €lo Hospital Municipal São José.
de onde foram liberadas. algumas horas após
serem medicadas. Apenas Severino Ramos da
Silva Ferreira. o caso mais grav.e. permaneceu in­
ternado. Os outros II pacientes foram liberados
antes das' 7h30min. Dos 17 que receberam feri­
mentos (viajavam 25 passageiros. segundo uma
nota oficial distribuída ontem pela empresa)
q�atro foram encaminhados para
Curitiba. embora tenham sido liberados na
mesma manhã.
Ontem à tarde, em Blurnenau, a empresa di­

vulgou nota oficial informando que o ônibus que
fazia linha Florianópolis.Curitiba capotou devido
a dois caminhões de carga que estavam ultrapas­
sando o ônibus. provocando-lhe uma freada
brusca. Segundo a nota da empresa, "este fato
foi comprovado pelo testemunho de vários pas­
sageiros do ônibus. que isentaram de culpa o
motorista".

clavícula. Ele foi a única vítima do acidente que
permaneceu internado em Joinville. "Eu estava
lendo um gibi por volta das 3h30m quando per­
cebi a freada brusca e o ônibus saindo do acos-

· tarnento, Não vi este caminhões mas posso asse­

gurar que se o motorista tivesse insistido em

permanecer na estrada haveria morte na certa.

Segundo ele. o ônibus capotou por duas vezes.
sendo que na terceira ele permaneceu na posição
correta. "Todo mundo começou a gritar e vi san­
gue nos bancos. e por isso desmaiei devido tam­
bém a dores nas costelas". disse ele. lamentando
que perdeu Cr$ 2.460.00 em dinheiro e mais Cr$
1.430.00 em cheque. além de um relógio. uma
correntinha de ouro e algumas roupas que trazia.
FERIDOS
Logo após o acidente. 12 pessoas foram enca­

minhadas <\0 pronto socorro do H.M.S.J. Em
Joinville e quatro para Curitiba. De Florianópo­
lis viajavam Jovita Rosá (Irmã Heloisa). 4/
anos, residente na rua Hercílio Luz. 191; e sua

acompanhante Denize Leite. de 10 anos. resi­
dente no mesmo endereço. A religiosa sofreu es­

coriações na perna e a menor ferimentos leves na

cabeça ..Ainda de Florianópolis estava Mario Pei­
fero 35 anos. casado. residente na Rua Prof.
Clementino de Brito S/N.

Da cidade de Rio do Sul foram atendidos e li-
· berados Silvio José Muller. 33, anos. casado; Os­
merinda F. Muller. 34 anos. casada; Romana F.
Kretzchmar. 39 anos. casada. l.indarnir Fugazz,
21 anos. solteiro.
Também foram atendidos em Joinville Julio

Kogut Neto. 48 anos. casado. residente em Curi­
tiba; Nelson Alves de Oliveira. 34 anos. casado'
também residente em Curitiba; Valvino Manoel
Marcos. 37 anos. solteiro. residente em Araran­
guá; e José Otávio Bonzzoto. :25 anos. solteiro.
residente em Joinville, onde leciona na Furj.

o ex-cabo da Marinha. Francisco
Vasconcelos Lins autor do-,rssassi·
,nato de sua esposa Lídia Fani. após
quase II horas de julgamento, II foi
condenado a 14 anos de p lrisão, por
unanimidade dos votos do con­
'selho de sentença: sete a zero. Na
primeira vez em que foi julgado'.
em abril último. ao ex-cabo havia
sido condenado a três anos e

quatro meses de prisão. mais dois �
tratamento por medida de segu­
rança ..
A promotoria na época. ale­

gando o fato do conselho de sen­
tença não ter levado em considera­
ção as provas dos autos. solicitou
novo julgamento. o que aconteceu na

últi!!1a quarta-feira. com início às 13
horas. na antiga Faculdade de Di­
reito. rua Almirante Alvim.
Seu advogado de defesa. José de

IHIIO Andrade (juntamente com

Leoberto Caon) tinha quase certeza.
dias antes do julgamento que o con- ,

selho de sentença manteria a pena '

dada em abril. óu, então. o absolve- ,

ria. O resultado
..para muitos, foi

uma surpresa. tendo em vista;,
o empenho da defesa
em alegar ernbriaguês do ex-cabo na

hora do homicídio. legítima de­
fesa da honra e movido por violenta
emoção após injusta prevocação.
que. segundo artigos do Código
Penal. poderia diminuir a penas- a
ser recebida pelo réu.

citou fosse Ieita uma perí­
cia no veículo para que
pudesse ser constatada óu
não a adulteração dos refe­
ridos números. sendo em

seguida transcafiado na

sela.
"Fiquei apavorado". diz

ele. Gritou. chorou e pediu
com i nsistência para que
mandassem avisar sua fa­
mília, Por volta das duas
horas da madrugada de
sexta-feira. um dia após a

prisão, sua mãe esteve na

DFRD par? saber se ele se

encontrava lá. mas a res­

posta foi negativa. Amea­

çou fazer greve de fome se

não fosse solto imediata­
mente. "Cheguei a oferecer
Cr$ 500.00 para aquele que
avisasse a família,. pois eu

só imaginava a preocupa­
ção que eles deveriam es­

tar". Somente às 18 horas
de sexta-feira passada é

que ele foi libertado. com

ordens expressas de voltar
na segundaf, última. às
nove horas. para novos es­

clarecimentos.
PRESOS

Revoltado com a. sua
primeira experiência na

prisão. Wanderlei 'contudo.
achou que .foi bem tratado.
em com paração com ou­
tros:

.. Eu fui um cara que
não apanhei muito, Os ou"

tros (quatro quando ele

chegou le sele quando saiu),
apanharam jnuuo mais,
Me contaram que ficavam

algemados e ai então eles
(da DFRD) baixavam o

pau, Um cara de Itajaí es­

tava sangrando quando
chegou de volta a cela.
tinha levado tantos tapas e

socos que não resistiu".
Ele ainda diz ter consta­

tado em sua prisão a cer­

teza de que diariamente
pessoas são presas e su b­
metidas a torturas. E
acrescenta: "Depois os

caras ficam uns cinco dias
lá para que saiam as mar­

cas". Acha que foi en­

volvido "nesta trama
(corfio disse), porque tem

alguém interessado em en­

cobrir alguma coisa".

O motirista Vanderlei
Sucupira (24 anos. ca­

sado). denunciou. na

tarde de ontem. ter sido
preso ilegalmente. mantido
por 30 horas numa cela' e

"maltratado sem piedade".
por . policiais da De­
legacia de Furtos. Roubos
e Defraudações. Ele foi
preso na quinta-feira da
semana passada em frente
à sua residência (rua São
Pedro. Capoeiras) e con­

duzido até a DFRD, acu­

sado de haver adulterado o

número do chassis e de um

Volks, que ficara em sua!
residência. guardado. per­
tencente.

__ segundo
Wanderlei. a "duas mulhe­
res de Curitiba".
Enquanto isso. o advo­

gado Leoberto Caon deu
entrada na. Primeira
Vara Criminal com um pe­
dido de Habeas-Corpus
preventivo, "para impedir
que Wanderlei volte a ser

preso a-rbitrariamente. já
que não existe nenhum
processo. inquérito ou acu­

saçào cabível contra ele. É
primário. nunca esteve
antes numa delegacia de
polícia e agora teme ser

novamente preso de ma­

neira arbitrária pela esqpe­
cializada"

Wanderlei e sua família
(quatro filhos. o mais novo
com três meses e o mais
velho com quatro anos de
.idade. mais a esposa e pa­
rentes próximos). conhece­
ram duas senhoras de Cu­
ritiba. tornando-se amigos.
Cerca de duàs semanas

atrás, elas retornaram e

como não conheciam nin­

guém na cidade. procura­
ram novamente o moto­

rista. tentando encontrar
um lugar para deixar um

Volks 1300. "pois elas
iriam até Porto Alegre é
não queriam gastar muito
dinheiro com gasolina".

Na quinta-feira da se­

mana passada. Wanderlei
precisou ir até Palhoça 're­
solver alguns problemas e

para tanto achou por bem
utilizar-se do Volks. Na
volta -- recorda - quatro
elementos. que estavam
num? Brasília. "pediram
para ver o número do
chassis. tendo na mão um

papel. Olharam. mexeram

e por fim disseram que eu

havia modificado o nú­
mero do chassis e teria que
ir até a DFRD prestar es­

'clarecimento".

RELAÇÃO
Mesmo "sem entenderé

cós rilõ'ITvos da 'sua prisão. '"
.

\\1anderlei tentou recons­
truir o que aconteceu com

ele durante as trinta horas
em q ue esteve preso: "Os
caras andavam atrás do
carro 'daquele rapaz de
Imbituba (Reinaldo Pires.
professor) que teve os do­
cumentos e veículos rou­
bados e que depois foi en­

contrado nas mãos daquele
que fugiu da DFRD na úl­
tima seguna-feira", Ele se

referia ao falso "Reinaldo
Pires". preso dia 19 de ou­

tubro. no estado do Mato
Grosso do Sul. e poste­
riormente recambiado até
esta Capital acusado'
de integrar urna quadrilha
puxadores de veívulos.
com at uação nacional. é

que fugiu da especializada.
"Para mim. existe'

uma quadrITha em l mbi­
tuba. que tentou me incri­
minar. Mas acontece que
nunca tive qualquer pro­
blema com a polícia e não
vai ser agora que vou me

envolver com coisas deste
tipo". finalizou.

Petroleiro
pega fogo
após bater

•

no cargueiro

Esta isenção de culpa foi corroborada pelo
paulista Severiano Ramos da Silva Ferreira. 23
anos. solteiro. residente na rua Carijós. 324. em
Santos (SP). que continua internado no Hospital
São Jose. em Joinville , devido a ferimentos na

Assaltantes levam Cr$ 885 mil
do Banco Nacional no Rio Galveston, Estados Unidos· O pe­

troleiro liberiano "Burrna Agata".
.que transportava 400 mil tonela­
das de óleo. mcendrou-se e arunoou
ontem depois de se chocar com (J

cargueiro grego "Mimosa" no

Golfo do México a oito quilômetro
de Galveston, disse o serviço de
guarda costeira dos EUA. Três tnpu­
lantes morreram e mais de doze fica­
ram feridos.
O cargueiro. que também pegou

Iogo, descrevia círculos corn suas '

máquinas em funcionamento depois
de sofrer uma avaria no limão na

região do acidente. onde se levanta­
vam plataformas de perfuração de
petróleo.
"Aparentemente. o petroleiro

partiu-se em dois". disse '0 coman­

dante do serviço de guarda costeira.
George Davis. de Nova Orleans. "Há
chamas de petróleo por toda__wte".
Várias embarcações particulares

uniram-se aos barcos e helicópteros
do serviço de guarda costeira na,

operação de resgate dos tripulantes.

PAU
No prédio da especiali-'

zada (rua Duarte Schutel,
Centro). foi colocado
numa cela. a única que lá
existe. "Não tem banheiro.
a gente tem que limpar-se
após defecar. com as mãos
e se encostar nas paredes e

a camisa fica grudada. de
tanta imundice j, que
existe' naquele lugar",
Wanderlei lembra cue soli-

tros roubaram o Brasília RW -9990. de M il­
ton Ferreira da Costa. e fugiram. Todo o

dinheiro foi recuperado.

Rio - Quatro homens em um Chevette rou­

bado. chapas PZc7262 assaltaram. ontem a

agência do Banco Nacional. na rua Uranos.
1492. em Olaria. Armados de revólveres.
Imobilizaram mais de 30 pessoas que aguar­
davam em fila o pagamento .do INPS. 20
funcionários e roubaram Cr$ 885 mil.
acondicionados em um malote, e um revól­
ver calibre 38 do guarda de segurança. De­

gaberto dos Santos Jesus.
Na fuga. trocaram tiros com o soldado

da PM motociclista Gerson Chafim de Ma­

galhães - foi ferido com um tiro na coxa

esquerda - que os perseguia e colidiram si­
multaneamente. com o Variant WN-4137.
dirigida por Edison Rebolhedo. e um poste.
Um dos assaltantes ficou preso nas ferra­

gens e quase foi linchado. enquanto os ou-

A PRISÃO
Bastante nervoso. fa­

lando com certa dificul­
dade. o motorista relatou.
na tarde de ontem. todas
as torturas que sofreu du­
rante as 30 horas que es­

teve preso. "sem comer ou
dormir. apannanoô' r

a

toda hora:'.
- _.,

O assalto começou às 9h9min e ieve du­
ração de 7 minutos. Com a camisa enrolada
na cabeça e usando uma escopeta calibre
32, um assaltante imobilizou mais de 30

· pessoas que aguardavam o banco abrir para
receberem o pagamento do I N PS. Os ou­

tros. invadiram a agência e imobilizaram
um guarda de segurança. a caixa Maria de
Fátima. a tesoureira Mirian Maria. o ge­
rente Roberto Luiz e mais 20 funcionários.Rocha: nVão aparecer

outros elenJentos
acusando a polícia".
o superintendente da Polícia Civil. Luis Darci da Rocha.

encontrava-se na Academia de Polícia Civil. no bairro do Es­
treito. quando foi comunicado das denúncias feitas por Wander­
lei "Em princípio". disse ele. "nada posso dizer pois desco­
nheço os fatos. Estou sabendo agora. Com relação. as acusa­

ções de que apanhou na DFR D. Darci da Rocha afirma que
"somente um lau-Io pericial pode provar que realmente ocorreu
o que ele (o motorista) relata: Agora que está a onda nas esta­
ções de TV e iornais, falando sobre a recente fuga do preso da
DFRD. vão aparecer muitos outros elementos denunciando COI-
sas desta natureza". disser

.

. No entanto. ele acredita"�ue se Wanderlei "tem uma versão do
nuc aconteceu com ele. a ��Q,lícia. por outro lado, deve ter levan­
tado outras coisas que podem levar ao desbaratamento de qua­
drilhas de roubos de veículos. ou outra coisa qualquer que
venha beneficiar e adiantar o trabalho da polícia". Por Iirrr ele
sugeriu que Jaceguay, Marques Trilha. titular da DFRD·. fosse
ouvido. uma vez que ele deveria ter este outro lado da história a

versão de quem está sendo acusado,
Procurado para dar sua versão dos fatos. Jaceguay Marques

Trilha não se encontrava em seu gabinete de trabalho e nem em

sua residência. Apenas o delegado adjunto da DFRD Mário
Moretto. encontrava-se na especializada no começo da noite de
ontem, "Este cara eu não conheço e nem mesmo posso afirmar
·com certeza de que ele esteve preso aqui. Pode publicar a de­
núncia queo cara fez. pois até parece que a nossa delegacia não
estava 'mais atuando. o que proporcionou uma má imagem a

ela". Ele se referia ao fato de que há muito tempo ninguém de­
nunciava à illlp� que tinha sido maltratado na DFRD.

Caon: "Resguardar á
in tegridade tisica

de Wanderlei Sucupira"

Foram ao cofre e pegaram o dinheiro que
estava no malote e fora deixado minutos
antes por um carro da Transporte.

o advogado Leobe rt o
Caon foi procurado em seu

escritório' por Wanderlei

Sucupira. quando este rela­
tou os maltratas que sofreu
no interior da DFRD.
afirmando ainda -

temer

pela sua segurança pessoal.'
Apoiado na �ersão de mo­

torista preso ilegalmente.
segundo afirma. Caon pro­
vidcnciou imediatamente a

distribuição junto à I a

Vara Criminal do Tribunal
de Justiça. de um·

Habeas-Corpus preventivo.
tendo cm vista o temor de
Wanderlei de voltar a ser

preso,
"Trata-se de um expe­

diente que visa prevenir e

resguardar a integridade fí-

sica do motorista".
disse Leoberto Caon no

f.inal da tarde de ontem. Se

aprovado. pelo juiz Geri
Odebrccht , o Habeas­

Corpus preventivo. Wan­

derlei não poderá !1��isc ser
.Iexado até a e,�reciàlizaiJj
pa;a rréstar depoimento.

AUXILIAR 'ESCRITÓRIO
(MOÇAS)
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OFERECEMOS
Salário Cr$ 4.500,0'0
Semana 5 dias
Possibilidade de carreira

,

,

•

•
I
,
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crn EXIGIMOS
Idade Mínima 20 ant s

Instrução 2° ciclo completo
Experiência mínima 2 anos

Datilografia
Firmeza de cálculos

somente podendo ser de­

tido caso haja urna ordem

judicial para que tal coisa

aconteça, Outro detalhe.
caso o Habeas-Corpus seja
aceito: será feita uma co-

rnunicaçào à polícia
dando conta da impossi-«
biiidade do motor ista ser

detido (salvo em flagrante
delito. ou. como já foi
dito .. por ordem judicial).

'<,

Cartas com Curriculum e foto deverão ser encaminhados ao Jornal "O
Estado", endereçado a BRASILlT.

.�'

Colisão em Biguaçu
mata dois moradores
de Itajaí e fere um

CONDOMíNIO EDIFíCIO
MANSÃO DE MONTE CARLO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ),

Por este edital ficam convocados os Senhores
Condôminos do EOIFiclO MANSÃO OE MONTE

CARLO, a comparecerem no dia 12/11/79, às 18,30
horas, em primeira convocação, e às 19,00 horas,
em segunda convocação, com a presença de qual­
quer número das frações ideais, à Rua Felipe
Schmidt, 21 - 8.0 ando s/804, sede da CONSTRU­
TORA NACIONAL LTOA., para tratar da seguinte
ordem do dia:

A) Discussão, votação e aprovação da Convenção
do Condomínio e do Regimento Interno,

.

B) Eleição do Síndico e do Conselho Consultivo;'
C) Fixação dos honorários do Síndico e do

"

Con­

selho Consultivo;
D) Outros assuntos de interesse do Condomínio,

Florianópolis, 1,0 de novembro de 1979
.

Construtora Nacional Ltda,
CONSTRUTORA NACIONAL LTOA.

Claudio Souza Bordirn (rua Pedro Camilo. ltajaí) e Luiz
Carlos da Luz (rua Germano Montebeler. mesmo muuicl­
pio). são as duas mais recentes vítimas fatais de acidentes de
trânsito, Claúdio Bordin conduzia o Chevette (placas EJ­
.x256) pertencente e Valter Roberto de Soldado. residente em

São Paulo. quando no KM-192 (proximidades de Bizuacu)
da BR-IO I. perdeu-se. chocando-se posteriormente com o

Ford-Corcel (placas AA-20S9). Este pertence a Ivo Batista

Borges. Conduzido na ocasião por Antônio Borges Cassei­
tari (Rua Heitor Blunn. Estreito), que roi conduzido ao

Hospital de Caridade com ferimentos leves. Luiz Carlos da
Luz viajava no carro de Claudio Bordirn.
O acidente ocorreu às oito horas da manhã de ontem e.

devido aos danos materiais de grande monta, formou-se no

local U;l1 enorme aglomerado de curiosos. Poucos minutos

após o rato. patrulheiros do posto de Serraria (São José) da
Polícia Rodoviária Federal. chegaram ao local e providen­
ciaram o levantamento das circustancias em que ocorreu. o
-âcidentc.

Prestação mensal do
financiamento somente: 1.336,00
Entr-ada: 9.000,00 �

A prestação do financiamento você só começa a pagar,
após estar morando no imóvel.
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, abrigo para carro.

Terreno com 360m2.
.

Palhoça - Próximo a BR-lOl AV. RIO BRANCO 112, FONE 22 3899
ALM. LAM EGO 38, FONE 22 3398

CRECI I�'
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Flamengo sem Tita e Zico
no clássico de domingo

Rio Com Rei­
naldo e Júmro praticamenie-re-=
cuperados de contusões no

joelho, o grande problema do
Flamengo para o clássico de
domingo, contra o Botafogo,
passou a ser Tita, que também
se contudiu no joelho, no jogo
contra o Paraguai, quando se

chocou violentamente com o go­
leiro Fernandez. O atacante está
sob intenso tratamento, mas

suas chances de' jogar são im­

prev'isíveis. Outro. problema, 'I é
·.Carpegiani, que foi atingido no

tornozelo pelo zagueiro .Sosa,
mas tem boas chances de se re­

cuperar,

Ontem peTa-manhã, houve
reunião da CT com o presidente

.

Márcio Braga e o vice de fute-.
boi Eduardo Motta, quando
foram traçados todos os planos

para a conquista do tricampeo­
nato no final de semana, Se
houver um vencedor no jogo de
amanhã, entre Vasco e Flumi­
nense, o Flamengo entrará com

as faixas domingo, mas se o

jogo terminar empatado, a

ordem na gávea será vencer o

Botafogo, custe o que custar.
Ontem a tarde houve treino.

quando Coutinho começou a

estudar a escalação da equipe.
Sem Tita, ele terá que fazer
uma improvisação mas só a de­
finirá amanhã, O mais provável
é que adiante" Adílio, colo­
cando Andrade e Carpegiani no
meio-campo, Outra hipotese é
lançar Beijoca, mas o artilheiro
baiano, recuperando-se de uma

contusão, ainda não esta em sua

melhor forma física.
BOTAFOGO
Ao contrário do Flamengo, o,

Botafogo está tranquilo e com o

time definido, apenas sem um'

titular: o apoiador Mendonça,
que está suspenso. O técnico
Jorge Vieira decidiu recuar Re­
nato Sá, colocando Ziza na

ponta esquerda e Gil na direita.

O time está escalado com Bor­
rachinha; China, Luis Cláudio,
Rene e Vanderlei; Wesclei, .Re­
nato Sá e Mwarcelo; Gil, Silva e
Ziza, em - Marechal Hermes
estão todos 'torcendo para que
haja empate entre Fluminense e

Vasco, pois acreditam total­
mente em uma vitória sobre o

Flamengo, para conquistarem o

título num jogo extra, E a con-

.
fiança aumentou depois do em­

pate do Brail com o Paraguai,
pois este resultado sem dúvida
terá cQn�ncias nesativas no
ambiente do Flamengo ..

Flu desistiu de contratar
Fantoni. Agora quer Zagalo

Rio - Ao pedido de Fantoni as­
sustou õs dirigentes do Flumi­
nense, que praticamente desisti­
ram de sua contratação e agora
voltam suas atenções para Za­
galo, que deve retornar ao Bra­
sil no finaldesta semana, depois
de cumprir contrate de um ano

no futebol da Arabia Saudita.'
Tão logo chegue ao Rio', ele
será procurado pelo vice de fu­
tebol do Flu, Gil Mendonça,
que tentará sua contratação. E
a urgência neste contato é de­
corrente do fato de os homens
do Fluminense saberam que há
outros clubes interessados no

treinador.
Com relação ao time que en-

- frentará amanhã, o Vasco, exis­
tem muitos 'problemas: Ademil­
ton e Cristovão foram suspensos
pelo TJO da FFERJ, enquanto
Tadeu .e Parraro, que seriam
seus substitutos, estão. contun­
didos. O primeiro ainda tem

chance, mas o segundo já foi
vetado pelo 'departamento me-

�

dico, Araújo só vai definir Q
time nesta sexta-feira, mas é
quase certo que coloque Gritti
.na zaga e Robertinho no co­

mando do ataque, com Gilcimar
na ponta direita.
Assim o time tricolor devera'

ser Paulo Goulart; Edevaldo,
Tadeu (Gritti), Edinho, e Carli­
nhos; Pintinho, Rubens e Mário;
Gílcimar, Robertinho e Zezé.
VASCO

Em São Januário, mesmo sem

Depois de um arlo na AnilHa, Zagalo retorna ao Brasil

Marco Antônio' e Leão, dispen- o de vencer o Fluminense, para
sados por terem servido a sele- assegurar o vice-campeonato,
ção, o técnico Oto Glória diri- sem tomar conhecimento de que
giu um coletivo e definiu a esea- este resultado dará antecipada­
lação do Vasco, com Paulinho mente o tricampeonato ao Fla-
na ponta-esquerda, substitiundo mengo.

.

Wilsinho, e com Dudú no

meio-campo. O time terá Leão;
Orlando, Ivan, Gaúcho e Marco

. Antônio; Zé Mário, Dudú e

Guina; Katinha, Roberto e Pau­
linho.
A disposição dos jogadores é

- Queremos encerrar nossa

campanha com uma grande vi­
tória e daremos tudo por ela .

·Isto. de, que os dois 'times
jogarão par- empatar não
exrste> garantiu Koberto.

Fed��!lçã�_,Baiana quer
�

. .

intervenção na CBD
agiu judicialmente para embargar o

registro do estatuto da CBF com

uma medida cautelar.
- Isto é um desrespeito ao CND,

ao Mec e ao futebol brasileiro.' Este'
seu Gueraldi foi eleito pelas federa­
ções e agora tenta embargar umlpro­
cesso determinado por elas. Nos de­
víamos cassar o mandato deste se­

nhor, que est" se prestando a um

golpe desses, metendo-se em coisa.
que não é de sua competência,
Ontem, o presidente da federação Embora desconheça completa-

baiana teve um encontro com o Car- mente o assunto, o presidente do
los Orione, presidente da federação CND, Giulite Coutinho afirmou que

, doMT, que apoiou imediatamente a se a FBF sohcJta� intervenção na

, Márcio Oliveira revelou estar pro- idéia de se &Iicitar intervenção' do r
CBD o. assu�to sera examinado pelo

fundamente 'aborrecido com a inicia- CND na CBD. plen.!no_do�o f�ral ..de acordo'
tiva de o Reinaldo Gueraldi, que - Creio, disse Márcio Oliveira, com as leis esportivas.

.

Salvador - O presidente da federa­
ção baiana de futebol, Márcio Oli­
veira, afirmou ontem a tarde que so­

licitará formalmenté ao CND, na

proxima semana, a intervenção na
CBD. Márcio disse que esta inicia­
tiva contará com apoio das federa­
ções cearenses, matogrossense do
norte e metropolitana. O 'ôirigente
preferiu não revelar em que se ba­
seará para pedir a intervenção na en­

tidade nacional, "mas isso não deve
preocupar a ninuguém, pois argu­
mentes é que não faltam para o pe­
dido".

·:;(Hvll�,
'4 _

que nenhum presidente de fede­
ração que tiverdignidade pode con­
cordar com este estado de coisas,
Mas tudo isto vai ser mudado. En­
trei nesta briga e vou até' o fim. Só
descansarei quando vir o futebol
brasileiro organizado e livre desses
homens que só pensam em mordo-

,
mias enquanto os clubes estão a
beira da falência.
GIUUTE

Marcílio terá o seu estádio
ampliado até 15 de janeiro

ltajaí (Sucursal) - "Até 15 de janeiro
do próximo ano deverá
estar concluída a primeira etapa
das obras de ampliação do estádio
Hercílio Luz, compreendendo um

lance de geral descoberta com 130
metros de extensão, 13 degraus e ca­

pacidade para 5.400 espectadores
sentados e custo aproximado de 4
milhões de cruzeiros".
A afirmação, feita quarta-feira à

'tarde, pelo presidente de comissão
de obras do estádio, Victor Ernen­

doerfer, acrescenta que esse lance
inicial terá 11,60 metros de largura e

uma galeria com 212 metros de ex­

tensão, ligando as avenidas 7 de Se­
tembro e Marcos Konder, onde fica-,
rão situadas 24 salas co.n 40 metros

quadrados cada uma; para posterior
locação, formando um novo centro
comercial em ltajaí.

..

As obras foram iniciadas no dia 8
de �osto deste ano e vem se desen­
volvendo dentro do cronograma tra­

çado pelo engenheiro responsável,
Luiz WippeL
Concluída a primeira etapa, a ca­

pacidade do estádio será aumentada

para 7.500 pessoas. Posteriormente..
já no mês de fevereiro do próximo
ano, será iniciada a construção de
um segundo lance de geral desco­
berta com frente paraa Avenida
Marcos Konder, com capacidade
para 7 mil torcedores. Finalmente, a
quarta e última 'etapa de construção
será o levantamento de um terceiro
lance de geral, situado entre o atual
pavilhão social e o alambrado.

Quando concluídas as obras de

ampliação, o Hercílio Luz terá capa­
cidade para receber 26 mil pessoas

sentadas, constituindo-se num dos
mais modernos e amplos estádios de
Santa Catarina.
GRUPO DOS CEM

A diretoria do Marcílio Dias lan­

çou um novo plano social que visa'
obter' cem sócios com mensalidades
de 3 mil cruzeiros, durante 13 meses

e com término previsto para de­
zembro de 1980,

Caso consiga os 100 associados até
o final deste ano, o clube disporá,
durante todo o ano de 1980, de uma

receita líquida mensal de 300 mil
cruzeiros que serão aplicados exclu­
sivamente no futebol profissional.
Durante o ato de' lançamento

foram conseguidos 20 associados,
esperando os responsáveis pela pro­
moção, atingir o número estipulado
até o final de 1979.

"Com ,J5 minutos a
,sel�ão� est��

no bagaço" (Toninho)
Rio - Com 15 minutos de jogo, o time brasileiro já es.:'

tava no bagaço - com esta afirmação o lateral direito To­
ninho começou a explicar a má atuação do Brasil e o em­

pate com o Paraguai, que nos eliminou 'da final da Copa
América. Ainda muito chateado com o resultado e evitando
falar muito, o jogador afirmou que as más condições físicas
de todos os jogadores brasileiros foram o principal motivo
para o resultado ruim:

---' Estamos em final de temporada e ninguém tem mais
pernas para correr 90 minutos. Não se tem mais fôlego para
acompanhar normalmente o ritmo de um jogo, principal­
mente quando o adversário é veloz e combativo como' esta
seleção paraguaia. Não quero acusar ninguém, nem fazer

críticas, mas é evidente que os menos culpados são os joga­
dores e a comissão técnica. Não são eles que organizam os

campeonatos disputados no Brasil.
Com pequenas variações, quase todos os jogadores têm a

mesma opinião de Toninho e Garantem que, em princípio
de temporada, o Brasil jamais vai empatar com o Paraguai
no Maracanã, mesmo jogando mal tecnicamente.
- Perdíamos quase todas as divididas, não por falta de

empenho, mas por não termos mesmo condições físicas. Es­
tamos estourados - comentou Marco Antônio.

- É evidente que jogadores como Falcão, Sócrates,
Edinho, Toninho, Carpegiani e Palhinha, pelo menos estes,
estão em estado físico lamentável, completamente fora de
forma técnica, Mas eles não são culpados disto nem de
terem jogado até agora mais de 80 partidas, O que está er­

rado é a estrutura do nosso futebol que tem campeonatos
com jogos todos os dias - disse o médico Lídio Toledo.

Paulo Cesar·culpa
a estrutura ""0
fiasco da seleção

Porto Alegre - Considerado por muitos como o grande au­

sente ela seleçãobrasileira, Paulo César Lima afirmou ontem

pela manhã, que os jogadores e o técnico Claudio Coutinho'
não tem qualquer culpa da desclassificação do Brasilna

Copa América, com o empate com o' Paraguai. Para o joga­
dor, a falta de estrutura do nosso futebol-é a única razão

para os fracassos internacionais, de clubes e seleções, dos úl­
timos tempos.
- Eu não vou criticar a seleção porque os jogadores não

t�m qualquer responsabilidade, no que aconteceu. Deve-se
criticar é a falta de estrutura do futebol brasileiro que não

tem sequer um calendário racional, e se não for tomada
uma providência urgente eu nem sei o que poderá acontecer.
O fato de' eximir de culpa o técnico
Coutinho chega a surpreender, mas Paulo Cesar diz

que não poderia julgá-lo e ao seu trabalho, levando em con­

sideração as suas diferenças pessoais com ele:
- Só porque ele não me convoca eu não vou ser deso­

nesto criticando-o, quando ele na verdade, é apenas uma ví-

tima. \

•••••••••
......A ....A.......

C3CIIeRNO!XI EB'1JU:IO
OE BAN1lO. CAmRINA

GABINETE DO �.. ;;..." .•';:;.;;;\;;..;;;;;;;';;�;;;;;;; VICE·GOVERNADOR

. � CASAN� UiJ r:iJWin_n�� Of! ágtJij� (! ",Jr��iJrH" 1It)

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.O 84/79

A COMPANHIA CATARINENSE DEÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade de eco­
nomia mista registrada na Junta Comercial do
Estado sob o n.? 34.438, C.G.C, do Ministério
da Fazendan> 82.508.433/0001-17, com sede
à Rua Emílio Blum n.o 11, .em Florianópolis -

Santa Catarina, comunica que se encontram a

disposição dos interessados no endereço
. acima mencionado, os elementos da TOMADA
DE PREÇOS N.o 84/79 destinada a selecionar

propostas para PRESTAÇÃO DE SERViÇOS
DE MANUTENÇÃO PREVENTIVA E REPARA­

çÃO EM EQUIPAMENTOS de Ar Condicionado
da Sede da Matriz da CASAN.

O EDITAL encontra-se afixado no mural doa
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas. até às
15:00 (quinze) horas do dia 14 (quatorze) de
novembro de 1979.

Florianópolis, 31 de outubrode 1979
A DIRETORIA

Prestação mensal do
financiamento somente: 1.336,00
Ent�ada:, 9.000,00
A prestação do financiamento você só começa a pagar,
após' estar morando no imóvel.
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, abrigo para carro.

Terreno. com 360m2.
Palhoça - Pr-óximo a BR-IOI

Técnico chileno critica O
Brasil e elogia o Paraguai

Coutinho faz relatório �à
CBD e assume toda �__culpa

Rio - "Não adianta ficar jus- parado para as críticas. o futebol paraguaio continue a

ti ficando um resultado, pois progredir e que brilhe intensa-

ninguém quer saber de .causas, ,RELATÓRIO mente no futuro. Seu time é

mas unicamente das conseqüên- Ainda esta semana, Coutinho muito bOI!! e poderia até vencer

.cias. E o fato é que o Brasil está fará um relatório a CBO, con- o jogo, disse Coutinho a Mi­

fora da decisão da Copa Amé- tando, detalhadamente, todo o randa.

rica, um torneio que muitos seu trabalho à frente da seleção O técnico paraguaio, emocio­
consideraram sem expressão, este ano e destacando as difi- nado com os elogios de Cou­
mas cujo título agora todos vão cu Idades que teve, E é certo que tinho, abraçou-o longamente, e

cobrar. Se é importante encon- Coutinho frisara que as' contus- retribuiu,
trar um culpado, sou eu. As- ões, a falta de tempo para trei- - Hoje, o sucesso é nosso,
sumo toda a responsabilidade". namentos e, principalmente, a amanhã será de vocês. O' fute-
Foi desta forma, ainda no total ausência de um calendário boi brasileiro continua sendo o

vestiário do Maracanã, que racional tornaram quase irnpos- melhor do mundo e não será
Cláudio Coutinho, visivelmente sível fazer uma boa preparação um resultado que lhe roubará

tenso, falou sobre o empate do da seleção brasileira, Sobre sua esta condição,
Brasil com o Paraguai e a con- permanência no cargo, Cou- Na saída do estádio, vários

seqüente desclassificação da tinho nada quis declarar. "Não torcedores do Flamengo, com as

Copa América: Coutinho pro- é hora de falarmos sobre este bandeiras do clube, incentiva-
curou falar o mínimo possível, assunto" - disse, ram Coutinho, que sorriu meio'

apesar da verdadeira avalanche sem jeito, parecendo não ganhar
de microfones e de perguntas PARAGUAIOS qualquer estímulo com o apoio
que lhe eram feitas: Tão logo conseguiu da torcida. Ao se despedir dos

- Ninguém deve culpar os desvencilhar-se dos repórteres; últimos repórteres, antes de en-

jogadores, pois eles lutaram Coutinho foi ao vestiário do Pa- Irar no carro ao lado de Jairo
.

muito, deram o melhor de si e raguai, onde parabenizou o téc- dos Santos, seu amigo e obser­
sé não conseguiram o resultado nico Ranulf'o . Miranda, desta-

.

vador da seleção brasileira,
que a seleção precisava foi por- cando a 'justiça do resultado e Coutinho ainda disse:
que não foi possível. Além da classificação do Paraguai _:_ Vamos deixar para falar
disso, os paraguaios jogaram para a decisão da Copa Arné- depois, com a cabeça fria.
muito bem e foram, em vários .rica, contra o Chile. As pala- Agora, estou mesmo muito cha-

momentos, melhores do que vras de Coutinho. teado. Não dá para dizer mais
nós, Jogamos mal e estou pre- - Espero, sinceramente, que nada.

Rio' - O técnico Luiz Santiba­
nez.' da seleção chilena, que vai
decidir a copa América com o

Paraguai, assistiu o empate de

quarta-feira no Maracanã e o

considerou plenamente justo.
Ele viu o time brasileiro muito

desordenado, ao passo que o

paraguaio "armou-se com muita
inteligência , defendendo em

bloco e explorando os contra­

ataques de forma correta, Mas
que só tinha mesmo uma opção:
atacar para vencer por uma dife­

rença superior a um gol":
- Além disso, os paraguaios

exploraram a vantagem que
construiram em Assunção, re­

tardando o jogo com faltas e

cêra técnica, Era um recurso vá-
.

lido num jogo com este. Mas o

. Brasil me pareceu muito intran­

quilo, nervoso, sem procurar os

ataques de -forma correta. Mas
continua tendo bons jogadores.

Zé Sérgio, Toninho e Sócrates
foram os jogadores que mais

agradaram a Santibanez, em­

bora ele faça uma restrição ao

lateral do Flamengo:
- Ele me parece dar pouca

importância a marcação, avan­

çando muito em horas impró­
prias, Mas sabe atacar e cria
boas jogadas ofensivas pelo seu

setor.

Sobre' o time chileno, Santi­
banez disse que está ainda em

formação, com a utilização de
muitos jovens que ainda não
têm a maturidade suficiente
para grandes competições inter­
nacionais. Em sua opinião, pelo
trabalho que foi feito, o Chile
éonseguiu ir além de suas expec­
tativas nesta Copa América ..

- Confesso que não esperava
chegar a final. Até agora conse­

guimos render apenas 60 por
cento do que podemos. Acho

que o lime só estará no ponto
para as eliminatórias do mun­

dial, em que esperamos nos

classificar.
Em seu país, Santibanez é

considerado um 'treinador muito

defensivista, mas ele diz que
arma seu time de acordo com os

adversários. Se é mais forte,
ataca; se é mais fraco, se arma

cautelosamente, em contra­

ataques.
- Um exemplo disto foi nosso

confronto com o Peru. Vence­
mos em Lima, nos contra­

ataques, Em Santiago, preci­
sando apenas do empate, nos

armamos para consegui-lo. E es­

tamos na final - concluiu.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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contra o Grêmio, e depois
ele não foi mais aprovei:
tado. Chegou a ir até Vitó­
ria, mas sobrou na' hora da

formação do banco - expli­
cou o meia cancha.

A parte dessa dúvida que
o próprio Jorge. Ferreira
agora deixa no ar, também

Reginaldo e Russo preocu­
pam o departamento mé­
dico. O zagueiro ontem nem

treinou, devido a uma forte
gripe, e recebeu muitos me­

dicamentos e conselhos para
se cuidar, repousando bas­
tante, para treinar amanhã.
Já Russo esteve em ativi­
dade, mas no meio do

apronto tático da tarde,
pediu dispensa e também foi

p.rocurar um tratamento

adequado para uma gripe
misturada a um problema nas

amígdalas.

- <

..... ,
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�

Làtera!l
Imaginem, os cariocas' Nunes. Só agora, com o

protestaram com veernên- Brasil passando por. mais
cia contra o resultado de um vexame histórico e m

quarta-feira no Maracanã. pleno Maracanã - o pr i­
Vaiaram a seleção e ape- meiro foi na Copa de 50 -

drejararn o carro do alrni- que começaram as críticas
rante Heleno Nunes. Ora, mais contundentes ao circo
mas que- bobagem. Afinal, montado no;.futebol na-

lá estavam Toninha, cional.
Edinho e Marco Antônio, No Rio ouvi e li sempre
facilitando tudo para os somente o Saldanha a con-·

paraguaios. Carpeggiani testar os esquemas propos­
foi um capítulo a parte, e tos para a seleção bras i­

igualmente melancólico. leira. Sua voz de protesto
Convocado sem condições trovejou quase. sempre iso­
de alcançar o Mundial da ladamente. Tinha muita

Espanha, o meia do Fla- vaquinha de presépio di­

mengo acabou botando as zendo amém e que agora,
cartas ria mesa, ao sair no concretizado o fracasso.
início do segundo tempo faz coro às críticas de João

por cansaço. Saldanha e boa 'parte da
O mais lamentável, con- crônica esportiva do país.

tudo, foi o comportamento Nunca gostei de análises
da chamada grande i m- ou contestações com base

prensa esportiva do país. somente em resultados. O
Com exceção dos gaúchos importante' é teF consciência

e uma parte da crônica p�r o alerta. irifelizmente

paulista, houve muita con- um caso raro hoje em mui­

descendência com as rnaro- tos setores da imprensa es­

tices de Coutinho e Heleno portiva br�i!eifa.

Balanço da atuação do Brasil
quarta no Maracanã: salvaram-se
Leão (não teve culpa nos gols),
Amaral (o melhor do time) e

Zé Sérgio (pelo primeiro tempo) ..
O resto fracassou junto

com Claudio Coutinho e Cia.

Só vou acreditar em reformulação
sérià no futebol brasileiro

quando varrerem do nosso cenário
esportivo personagens como

Rubem Moreira, Hoffrneister, Giuliari
e, claro. Heleno Nunes.

o
zinho. mesmo porque a

promessa foi feita quando
havia interesse do secretá­
rio em desmentir noticiário
deste jornal, sobre um qui­
procó ocorrido no Figuei­
rense. envolvendo a sua

pessoa e dirigentes daquele
clube por causa da distri­

buição dos recursos do
FAS.

O secretário Júlio César.
de Cultura. Esporte e Tu­
rismo. prometeu, logo que
assumiu. um cafezinho
com os repórteres ao

menos uma vez por se­

mana. E mais: garantiu
que a imprensa jamais re­

ceberia "chá de cadeira"
em seu gabinete. Ontem o

repórter de O ESTADO.
Marcos Heise. esperou por
mais de duas horas para
ser atendido e. quando
conseguiu entrar na sala.
não conseguiu do secretá­
rio a entrevista que preci­
sava. a respeito das acusa­

ções que lhe fez o depu­
tado emedebista Álvaro
Correia. Júlio César disse
ao repórter que não estava

a fim de polêmica e muito
menos ajudar a yender jor­
nal.

Dispensamos o caf'e-

c:.
Mas não abrimos mão

de tratamento no mínimo

respeitoso. O secretário há

de convir que deixar um

repórter na ante-sala por
mais de duas horas não

está correto. Assim mesmo

aceijàrnos seu silêncio em

tor�o das acusações de Ál­
varo Correia. É um direito

que qualquer um tem de

não falar sobre assuntos

que não agradam. Só que
fica aquela impressão de

que quem cala consente.

O Avaítern uma estranha atração
por centro-avantes (logo em que posição)

que não fazem gols.
.,

Júlio César está aí, vindo
do Joaçaba com todas as

características de rompedor,
j artilheiro, etc., mas até agora nada. ,

Nenhum golzinho. Tem chance ainda
de desemcabular em Novo

Hamburgo. E aí, vai
adiantar o que?

Esse problema do Cabral
não foi bem explicado. Le­
sionado ele não está, coisa
nenhuma. Só não entendo
como pode existir acordo
entre os dois clubes se o

jogador veio para o Scar-

pelli no IniCIO do ano.

quando não se sabia nada
sobre campeonato. brasi­
leiro e muito menos se o

Atlético iria futuramente
enfrentar o Figueirense.
Oue coisa mais esquisita.

Mário Medagliã i
. ,

No jogo de ontem a grande sur­

presa Foi a Facilidade que o Join­
ville encontrou para realizar urna

excelente partida de Futebol Frente a

um Confiança Fraco e pouco ágil
diante do gorn toque de bola do
Joinville. E tudo começou bem
para o JoinvilJe quando Vargas Fez
o primeiro gol logo aos 4 minutos a

partir de um contra atque armado
por Jorge Luiz c Matues ..-Vargas
foi lançado em excelente posição à
frente do goleiro Jorge e teve pouca
dificuldade para dominar e Finalizar
no canto direito. E foi na mesma

CODEC

Jorge sumiu. Antes dei�ou
Angioletti no��_�titulares

Hoje os jogadores do Fi­

gueirense não trabalham,
mesmo com o time estando
a dois dias da partida em

que decidirá sua classifica­
ção à próxima etapa do

campeonato nacional. É que
o técnico Jorge Ferreira pre­
feriu respeitar o Dia dos
Mortos. e forçou ontem as

atividades do elenco para
dar folga hoje. Aliás, ele
ôntern à tardinha embarcou

para o Rio. para ir à Mare­
chal. Hermes assistir o jogo'
entre América e Atlético Pa­
ranaense.

Pela manhã, o técnico
orientou juntamente com o

preparador Jailson Colombi
um treino na sala de-museu­
lação, e à tarde, dirigiu um

treino tático, mas mais cedo

que de costume. Por volta
das 16 horas, como quem

não quer nada, entrou pelo
vestiário dizendo que' iria
"escovar os dentes", e desa­

pareceu' do estádio, em

companhia .do gerente Cláu­

dio Wagner. que mais tarde se

soube, o levou até o aero­

porto Hercílio Luz.

O técnico , aliás, estava

dado a mistérios, pois man­

teve Cabral fora do apronto
tático mesmo afirmando na

véspera que ele deve jogar
contra o Atlético. Tteinou o

ataq ue com A ngiolete de

centroavante, e .a única ex­

plicação que surgiu' para o

fato, muito curiosa. por si­

nal, foi de 8alduíno:

- Vai ver que é superstição
dele, porque na única vez

que o Angiolete foi aprovei­
tado no banco, e entrou em

campo, o time venceu.' Foi

Matriculas abertas
.. para o Intensivo ..

A equipe do A vai que en­

frentará ao Novo Ham­

burgo, no próximo do­

mingo. ainda não está de­

[inida pelo técnico provisó­
rio bacica. pois ele prefere
anunciá-la somente depois
do coletivo apronto que
deverá ocorrer hoje pela
manhã.

O preparador físico Da­
cica. apesar de o gramado
do estádio Adolfo Konder
estar bastante alagado.
ontem à tarde voltou a

trabalhar com os jogado­
res. Otávio. que estava le­

sionado já retornou aos

treinamentos. entretanto.

Bira Lopes continuará por
mias alguns dias entregue
ao departamento médico
do clube. Estas são as duas
únicas defecções no elenco.

Apesar de que Dacica
ainda não definiu a equipe
titular. segundo observa­

ções que vem fazendo. é
muito provável que man­

tenha a mesma formação
que foi derrotada pelo
Joinville. Hoje pela
manhã. depois do coletivo

que deverá iniciar às
7h30min. Dàcica , anun­

ciará o time e os jogadores
que viajarão a Novo Ham­

burgo.
Como o A vai não tem

nenhuma condição de che­

gar à classificação. este

jogo. por sinal o-úlurno
desta Copa Brasil, servirá

apenas para a equi�e ten­

tar conquistar uma vitória
neste nacional.o q-ue atê

agora não aconteceu. Esta
é "a única motivação para

Para este jogo contra o

Novo' Hamburgo não ocor­
rerão .grandes modificações
táticas em relação ao tra­

balho que Miro Andrade
vinha realizando à frente
da equipe. mesmo porque
Dacica não teve tempo
para ensaiar qualquer jo­
gada que fosse. Entretanto,
uma orientação ele já deu
aos jogadores de meia
cancha: fazer lançamentos
ao centro avante Júlio Cé­
sar. Até o momento o co­

mandante de ataque ainda
não marcou nenhum gol e,
segundo o técnico provisó­
rio. "isto se deve à falta de
lançamentos para o Júlio
César concluir à gol".

Otávio vottil aos treinos mas 811'11 Lopes flCII em tratllmento mais um tempo.

lime para iogar contra o

Novo.Hamburgo não muda

ATLETISMO

Angioletti treinou os titulares: apenas superstição?

Cabral garante q�e joga
domingo contra o Atlético

Mesmo ficando fora dos treinos de ontem,
pois o técnico Jorge Ferreira preferiu testar o

ataque com Angiolete, o centro avante Cabral
acredita que poderá jogar contra o Atlético Pa­
ranaense no domingo. Ontem pela manhã ele já
saiu do departamento médico, e agora o. impe­
dimento de seu aproveitamento só pode surgir se
exisitir algum protoclo entre dirigentes. do Atlé­
tico e do Figueirense - no que ele não acredita:
-' Quando assinei contrato, não vi ninguém

falar que eu não poderia jogar contra o Atlético,
, e no contrato nada consta sobre isso. Porém.
surgiu esse comentário, e particularmente eu pre­
firo Fazer fé que jogarei no domingo. Se o seu

Jorge me mandar a campo vou mesmo, porque
sou funcionário do Figueirense, mesmo que em­

prestado pelo Atlético, e tenho muita vontade de
jogar.

.

Mas ontem, o centro avante goleador ficou
fora da movimentação principal do plantel, no

começo da tarde. porque sem qualquer explica­
ção, Jorge Ferreira o deixou apenas num bate-

bola com meninos que fazem vez de ganduta nos

treinos. E ele pouco ligou para a atitude do trei­
nador:

- Não entendi. mas ele está na dele. Se For
para jogar- o Angiolete, quero apenas que ele
consiga fazer uma boa. partida. realizando o que
mostra nos treinos.

Cabral acha que deverá ser confirmado no dia
de amanhã. quando o elenco faz sua última mo­
vimentação, e se diz muito motivado para atuar
contra o Atlético, onde jogou na temporada de
77. quando já lá estavam Rotta, Alfredo, Lati e
.outros ainda titulares da equipe paranaense.

- Hoje o time deles é diferente, porque não co­
nheço bem jogadores falados como Paulinho,
Didi e Nivaldo. E a verdadé é que tenho' muita.
vontade de jogar e mostrar o bom futebol que
estou encontrando aqui em .Santa Catarina.
Qualquer jogador gosta de jogar contra seus ex­
clubes. e eu particularmente. estou com muita
vontade de jogar contra o Atlético.

Criciúma viaja a Maringá
com um esquema cauteloso

Criciúma (Sucursal) - Em Maringá o Criciúma
jogará mesmo num esquema com quatro jogado­
res fazendo a meia cancha . e sem ter um cen­
troavante permanentemente dentro da área. Esta
confirmação foi dada ontem à tarde no' treino co­
letivo do time que aprontou para' esta partida de­
crsiva.

No coletivo o Criciúma teve Serrano. Müller e
Edvaldona meia cancha. conforme havia dado a
entender num dia antes o técnico Abel Vieira.
Para enfrentar o time reserva. os titulares atua­
ram de forma que pretende derrotar o Grêmio
.Maringá, ·0 resultado do coletivo foi de 3 a 2
para o time principal. depois de estar perdendo
por 2 a I.

�elo esquema que Vieira pretende colocar em

pr�tlca. Serrano fica na frente dos zagueiros e
Muller. Edvaldo e Helinho ficam um pouco mais
a frente esperando o time adversário. Naldo e
Laerte fazem deslocamentos r�pidos, e também
pressionar 'o adversário na saída de bola. O
treino foi muito bom em termos técnicos. mas
não teve o mesmo resultado no aproveitamento.

de chutes a gol, por isso só conseguiu fazer 3
gols. e chegou a estar perdendo duas vezes.
Edvaldo fez um bom treinamento na meia

cancha. e mais unia vez vai atuar improvisado.

Isto não está lhe preocupando pois.' conforme
afirma. "quero é ajudar" o Criciúma a vencer e

garantir a classificação". Foi muito bom também
o entendimento entre Serrano. Müller e Edvaldo.

A delegação do Criciúma viaja hoje às 13 h
para Florianópolis, onde seguirá de avião para
Londrina. Para Maringá só seguirá algumas
horas antes do jogo. O técnico Vieira pediu que
fossem levados 17 jogadores. sendo que um so­
brará no banco de reservas. A escolha dos cinco
reservas' será Feita no vestiário, antes da partida.
Além de Airton. Marco Antonio, Pradera. e

Valdeci. Serrano, Müller e Edvaldo , Naldo .

Laerte e Helinho. que sairão jogando. o técnico
Abel Vieira requisitou ainda para esta viagem os

Jogadores Aguilera (goleiro), Maringá (zagueiro).
Bruno (zagueiro), da Silva (Meia cancha). Sil­
vano (atacante), e João Carlos (atacante).
No do Criciúrna ninguém está pensando em

perder para o Maringá. ou perder a clãssificàçao.
Também os torcedores estão empolgados, e os

empresários da cidade já ofereceram um prêmio'
aos jogadores do Operário de Ponta Grossa. para
não perderem 'para o São Paulo de Rio Grande.
Uma derrota do São Paulo. ou até um empate.
poderá deixar o Criciúrna praticamente classifi­
cado.

Galina afirma que vai
tudo bem na Chapecoense

Chapecó '(Sucursal) - "A Chapecoense não
passa por crise e a nossa diretoria está traba­
lhando unida mais do que nunca apesar de que
muitos gostariam que isso não acontecesse". A
afirmação é do presidente do Conselho delibera­
tivo. Nelson Galina. ao. se referir a informação
de que a equipe de Chapecó passa por crise fi-
nanceira e administrativa.

'

Nelson Galina Frisa que são boatos maldosos e

que "muitos clubes do estado gostariam de estar
com a situação financeira da Chapecoense e

Feriu-se mais uma vez a citação do presidente do
clube de que a Chapecoense está com seus orde­
nados em dia".

- ANO 2'

Nelson Galina está anunciando uma assembl­
éia geral da ACf para a próxima semana

quando será OUVIda a prestação de contas da
atual diretoria e o relatório sobre os seus três
meses de atuação. Segundo GalJina. a diretoria
encabeçada por Gornercindo Putti merece todo
apoio da presidência do Conselho e agora. come­
çando da estaca zero. é que a diretoria provará
de que é capaz.

Enquanto isso. os jogadores da Chapecoense
trabalharãm nesta quinta-feira em dois turnos.

Hoje haverá folga pela manhã e no sábado o

'treino apronto para o jogo de domingo diante do
Brasil de Pelotas.

A Companhia de Desenvolvimento de Chapecó - CODEC - encerrou seu 'segundo ano de
atividades com muitos quilômetros de ruas asfaltadas, a infra-estrutura urbana ampliada, a
cidade mais urbanizada e um projeto CURA em fase de execução para beneficiar 30 mil
chapecoenses. No seu ANO 2, a CODEC é uma prova da capacidade administrativa.de quem
acredita em Chapecó.

.

OUTROS RESULTADOS

esta partida no Rio Grande
do Sul.

NÓS CUIDAMOS
MÉlHQR 00 SEU IMÓVEL-

ALM. LAMEGO 38. Fone 223398 ••••

SíNTESE

O Brasil obteve cinco das 15 medalhas na jor­
nada inicial do Campeonato Sul-americano de
Atletismo. realizado em Bucaramanga. na Co­
lornbia. Seu lançador de disco. Sérgio Thorne es­

tabeleceu um novo récorde.
Defendendo o título que conseguiu em Monte­

vidéu há dois anos. o Brasil obteve duas meda­
lhas de ouro. duas de prata e uma de bronze. A
Colombia. apoiada na efetividade de seus fundis­
tas. se colocou em segundo lugar com duas vitó­
rias e o mesmo de vice-campeonatos.
O Chile. com Alexandra Ramos e Monica Re­

gonesi fez boa figura e obteve uma medalha de
ouro e uma de bronze. Joh ny Perez. o único re­

presentante da Bolívia. justificou seu desloca­
mento ao ficar em terceiro nos 300 metros com

barreiras. A Argentina. uma das potências do
atletismo sul-americano conseguiu apenas uma

medalha de bronze.
FUTEBOL DOS TRABALHADORES
Inicia amanhã na quadra de esportes do 63°

Batalhão de Infantaria o Campeonato lnteresta-

dual Sindical de Futebol. com a participação de

equipes dos três estados do sul do país. numa

promoção da Secretaria de Promoção Social do
Ministério de Trabalho.
O campeonato sindical estende-se até o pró­

ximo dia 9'e dos jogos correspondentes à chave •

G. sairá a equipe campeã que representará a re­

gião Sul' no Campeonato Nacional Sindical de
Futebol. que será realizado em Ribeirão Preto
(SP)· de 17 a 25 de novembro.

CICLISMO
Como parte das festividades de seu aniversá­

rio. o Clube Limoense , do Saco dos Limões.
promove neste domingo uma prova de ciclismo

"

para crianças. tanto no masculino como no fe­
minino. Podem participar associados do clube e

convidados especiais.
As provas iniciam as 8 horas da manhã no cir­

cuito de ruas da Vila Operária do bairro e a dire­
toria do Clube j4 encaminhou solísítação de auxí­
lio' aõ, Detra»•.Ç)S''P�tt.i;hpa:nles serão divididos
em diversas categorias de" acordo com a faixa
etária e os vencedores i'rão receber troféu e meda­
lhas.

-Ioinvifle vence e fica _. __

.mais perto da classificação
ARACAJU "( O· ESTADO) - O forma que o pontieirot direito mate. mas o árbitro Lineu Antonio
Joinville pratIcamente, garantiu sua Francisco perdeu vários gols pela Santos não viu e correu para o

classfi.ação para a próxima fase do ponta direita. sempre correndo por meio de campo. Os jogadores do
Nacional lao derrotar na noite de trás dos zagueiros do Confiança. Joinville. depois de levantar os bra-
ontem. em Aracaju, o Confiança Aos 12 minutos surgiu o segundo ços. correram para o bandeira José
por 3 x I. gols de Vargas (2) e

.

gol. Mateus lançou Francisco que Joaquim qu l e fazia o sinal de inva-
Lico, contra um gol de Beca aos 38 dominou livre à Frente de Jorge. lidação. Isso foi o suficiente para o
da s�gundaf �se. Com ·u_ vitória mas a defesa parcial mandou a bola público se revoltar. assim como os
somou 10 pontos e podera chegar para os pés de Vargas que nova- jogadores do. Confiança que reeJa-
aln�a a 12 na .ultima partida que mente não teve dificuldades em mararn COI11 bastante revolta. O ár-
fara ainda em Aracaju. no do- marcar. birro voltou atrás. caracterizando
mingo. contra o Sergipe. Sempre com amplo domínio da grande seriedade .e isenção do trio

partida. criando as melhores chan- de arbitragem. A vitória. desta
ces, iniciou o segundo tempo. Mas forma. provocou grande 'euforia
o terceiro gol surgiu somente aos dos jogadores e muitos dirigentes
36 minutos quando Lico cjutou de do Joinville em Aracaju. certos da
longe e o goleiro Jorge deixou a' olassificaçáo. Joiville: Raul Bossc.
bola passar por baixo de seu corpo .. Joel. Vagner .Valnil e Carlos Al­
E o único. gol do Confiança surgiu' berto: Jorge Luiz. Mateus (Délcio)
aos 38 quando Beka aparou de ca•. e' l.ico: Francisco (Brito) .. Vargas e

beça cruzamento de Jorge Demoli- Paulinho. Confiança: Jorge. Ro-
dor. E o grande incidente da. par- berto. Paulo Roberto. Moreira
tida, que causou uma paralisação (Paulo' Viana) e Barril: Dudu. An-
de 5minutos Foi provocado po um tonio Carlos e Beka: Nininho. Jorge
gol ilegal marcado pelo centro Demolidor e China (Antonio Car-
avante Jorge Demolidor aos 10 mi- los). Árbitro: Lincu Santos. Com
nutos da segunda Fase. A bola foi José Joaquim c Hélio Rodrigues.
aparada COI1l a mão antes do arre- Remia: 205 mi] c 24() cru/oiro...

CA\1PEONATO NACIONAL
Grupo A - Goiânia O x I Londrina;
Fluminense de Feira .2 x O Brasília:

Grupo D - Vila Nova MG.l x .2 Campo Grande;
Paissandu O x I Campinense.

Grupo E - Uberlândia ..t x I Sampaio Correia:
Leónico I x O Ferroviário:

Grupo G - América RJ I x 3 Atlético PR:
Grupo H - Vitória O x .2 Dom bBosco.

Campeonato Carioca
Goyiacaz I x .2 Americano
Campeonato Paulista
Marília O x 3 Coríntians:

Inter 3 x I Santos:
Juventus O x O Botaf'ogo:

Comercial .2 x I Ferroviária:
Guarani .2 x O América:

.\ V de Novembro .2 x O Ponte Preta:
Noroeste O x I X V de Piracicaba:"

Velo Clube 3 x O Francana.
Torneio Incentivo

Carlos Rchaux 3 x'l Paysandu:
.

vlarcílio Dias I x I Joaçaba.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Líder dO,MDB denuncia
precárias condições
de sub ..delegada

Chapecó (Sucursal) - O cemitério ecumênico de Chapecó
,-, receher-á-hoj.e.c.çe.rsa.-de,de-c,l'lliL: pessoas.. segundo previsão da,
sua administração. com base 'nas visitações verificadas' em
anos anteriores,'
O cemitério local está em obras porque a Companhiã de

.
Desenvolvimento 'de Chapecó - Codec - está aplicando Cr$
15 milhões em sua remodelação. que inclui a construção de
cinco inil jazigos verticais, reconstrução de muros, capelas e

ajardinamento, Ao final do segundo semestre de 1980, a

Companhia terá gastos Cr$ 40 milhões na conclusão de dez
rniljazrgos, três capelas mortuárias, uma capelade orações,
bar e 'nstalações sanitárias, conforme explanou seu diretor
técnico.
O projeto de reforma e ampliação do cemitério previu a

instalação de um sistema central de sonorização e uma rede
de interfones para comunicação interna entre os diversos
departamentos e a administração. Haverá telefone público
para uso dos visitantes e' dois blocos - um de serviço e ca­

pela ecumênica, 'outro de jazigos - que possibilitarão. maior
afluxo e circulação dos visitantes.
A remodelação do cemitério integra o Projeto Cura (Co­

munidade Urbana em Recuperação Acelerada) financiado
pelo Banco Nacional da Habitação, que até o final do pró­
ximo ano assinalará Cr$ 200 milhões de investimentos ern
obras públicas.'

.

.

VISITAS
Ontem à tarde iniciaram as visitas ao cemitério, facilitadas

pelo decreto municipal declarando ponto facultativo o pe­
riodo verspetino de quinta-feira. Por outro lado, o comércio
de flores aumentou significativamente no decorrrer da se­

mana e as três floriculturas da cidade estimaram a venda de
l l O mil mudas e buquês de jasmins, rosas e cravos, princi­
palmente.

AVISO DE LICITAçAo

TOMADA DE PREÇOS N°. 1.119/79
VENCIMENTO: 21 de novembro de 1979
OBJETO: Conexão LT. 138 KVlbirama- Rio
do Sul - SE - Ibirama

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A - CELE,SC -, torna público
aos interessados, devidamente 'inscritos
para o período 1979/80, que se acha
aberta Tomada de Preços, supra referida,
cujo edital poderá ser obtido na sede da
Companhia ju nto ao Departamento de Ma­
teriais - Divisão de Compras, rua José da
Costa Moellmann, 129 em Florianópolis -

SC.

Florianópolis, 01 de novembro de 1979.
I

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo

."

Greve dos funcionários pode
parar hospitais de Joinville

tazes e faixas dos rnanifes­
tantes, ,que provocaram um

engarrafamento no centro da
cidade sem a interferência da
Polícia.
No plenário da Câmara. o

-presidente do Sindicato da

categoria e explicou que a

escolha pelo local (Poder
Legislativo) devia-se ao fato
do maior hospital da cidade
(São José) pertencer ao mu­

nicípio. "A passeata não foi
iniciativa do Sindicato ou

sua diretoria, foi um movi­
mento espontâneo dos em­

pregados. e cabe ao sindi­
cato apenas acompanhar".
afirmou o presidénte antes

de alguns v.ereadores falarem
aos manifestantes.
Reunidos na Câmara de

Vereadores. o presidente do.
Sindicato dos Empregados
no Comércio de Joinville ,

Adolar Schultz, que também
é vereador da Arena, leu aos

manifestantes uma "Carta à

população" assinada pelo
presidente do Si ndicato da
categoria, Posteriormente. o

líder da bancada do M DB.
João Norberto Coelho Neto,
também presidente do Sindi­
cato dos Bancários de Join-"
ville, afirmou que leu as rei­
vindicações da 'classe e

considerou-as "justas", En-
.tretanto, sugeriu que o mo­

vimento deveria ser coman­

dado pelo sindicato: "Embo­
ra- a maioria dos líderes
sejam considerados pelegos e

o Sindicato tenha perdido
seus poderes de reivindica­
ção, ele ainda é o único
meio que o trabalhador deve
recorrer. Vocês são 1.550
'empregados na categoria e

unidos com o Sindicato po-
'derão conseguir muita,
coisa".
Por sua vez. Raulino

Rosskamp (Arena) alertou
para que às manifestações
sejam pacíficas e dentro da
lei, enquanto que o líder dó
Governo municipal. João
Gaspar da Rosa ,(MDB)
prometeu entrar em contato
com o prefeito Luiz Henri­
que da Silveira (MDB)' e

com a diretora­
Superintendente do hospital
sra. Edla Jordan. "para bus­
car a melhor solução". Se­
gundo ele, o único culpado
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CENTRAIS ELETRICAS DE SANTA CATARINA S.A.
CElESC

por esta situação é o Go­
verno Federal, através de
sua política salarial.

Depois de uma hora reu­

'nidos na Câmara, os mani­
festantes decidiram realizar
uma assembléia-geral na

sede do Sindicato dos Em­
pregados do Comércio de
Joinville , quando decidirão
pela paralisação ou não das
atividades. 'Dentro da Câ­
mara. duas rnanifestantes-"
enfermeiras do Hospital
Municipal São José - abri­
ram uma faixa favorável à

greve.
Os maniféstantes pos­

suiam um bumbo de banda
marcial e durante as rnani­
festações favoráveis à parali-
sação um funcionár io .

toc�a-o. Havia também um

pequeno caixão fúnebre,�
acima um cartaz dizendo
"Ennterro do acordo de 27
por cento e do prazo de 60
dias concedido pelos patr­
ões".

cato disse qu�- "a categona
decidirá pela greve ou não
na assembléia". ,

José Caetano Rodrigues
considerou "uma boa idéia"
a vinda do secretário do
Trabalho. Fernando Bastos.
à Joinville para tentar entrar

. em' contato com os patrões,
visando um possível acordo.
"Nós já fizemos o que tí­
nhamos a fazer, talvez uma

autoridade poderia ajudar.
Contudo, teria que estudar
melhor se a vinda do secre­

tário seria aconselhável".
A carta entregue à im­

prensa, assinada pelo presi­
dente do Sindicato da cate­

goria, é à seguinte, na ín­

tegra:
"Empregados em casas de

saúde (hospitais. clínicas.
.Iaboratórios) estão sem con­

dições de trabalho. espe­
cialmente pelo baixo salário

que atualmente percebem.
Levantamento recente efe­
tuado pelo Sindicato da
classe constatou que estes

COMPREENSÃO DOS empregados percebem menos

PATRÕES' 'do que Cr$ 2.300,00 men-

O presidente do Sindicato sais. '

dos Enfermeiros. Técnicos e ,"A valorização desses em­

Furrcionáries de Hospitais e preg-ados que dedicam' seu
Casas de Saúde de Joinville, tempo integral '(diuturna­
José Caetano Rodrigues, mente) na recuperação da­
lamentava que o seu sindi- queles que sofrem dores físi­
cato houvesse esgotado cas, e até mesmo espirituais,
todas as forças: "Nós não é indispensável. Até o mo­

ternos mais nada para fazer, menta, esta categoria, de

já que providenciamos tudo máxima utilidade à socie­
de acordo com a lei. Qual- dade joinvilense está sendo

quer iniciativa dos ernprega-. ignorada pelos patrões. que
dos. o Sindicato deve apoiar se negam inclusive a dialo­
por que ele representa a ca- . gar sobre o assunto com

tegoria. Se a assembléia de- seus empregados,' e até
cidir pela paralisação, o mesmo através do Sindicato
Sindicato está ao lado da ca- da classe, recentemente

tegoria, embora não aprove criado.
a greve". "Prestamos O nosso tra-

Segundo ele. em caso de balho com a maior boa' von­
paralisação. o maior preju- tade e perfeição possível à
dicado será Hospital Muni- seu pai, mãe; seus irmãos,
cipal São José, já que a ou outras pessoas que você
grande maioria dos manifes- quer bem, e tudo o que que­
tantes pertence àquele hospi- remos em troca é o apoio de
tal. "Tem uma equipe que todos os trabalhadores join­
está articulando o movi- 'villenses. que também são
menta. inclusive pensando mal remunerados. e a com­

em fazer piquetes na porta preensão de nossos patrões,
do hospital", acrescentou. para que possamos ler um

Perguntado sobre a possi- salário compensável por
bilidade de greve na aquilo que fizemos. E dessa
próxima-terça-feira. durante forma teríamos condições de
a assembléia-geral d-a cate- uma vida profissional razoá­
goria, o presidente do Sindi- ver'.

Enchentes continuam
e Prefeitura pede
ajuda desde 1973

Lages (Sucursal) - A repetição de mais uma enchente em

Lages. causada pelo transbordamento do Rio Caveiras, para
a Prefeitura vem provar a necessidade da tomada de medi­
das como a abertura de corta-rios em duas das mais acen­
tuadas curvas. Isto porque o rio tem suas águas represadas
nas curvas onde se acumulam também' galhos secos, detri­
tos. Assim, as águas voltam para seus afluentes que, por sua
vez. transbordam e atingem as populações ribeinnnas.
Como Q problema está situado no rio mairo, o aprofun­

damento dos rios Cará. Ponte Grande e Passo Fundo não
tem resolvido a situação. A forma mais prática e barata de
resolver definitivamente o problema. segundo o secretário de

,

Serviços Urbanos
Cosme Polese, é a abertura de dois corta-rios nas duas cur­
vas do Caveira que ficam mais próximas da cidade. para dar
maior vazão às águas. .

NENHUMA PROVIDÊNCIA •

A documentação enviada ao Departamento Nacional de
Obras e Saneamento relatando o problema e pedindo provi­
dências data de 1973. No entanto, até o momento, ne­
nhuma medida foi providenciada. As únicas respostas obti­
das deste órgão - já que a canalização dos rios afeta a área
federal - são três documentos recebidos pela Prefeitura. O
primeiro é de fevereiro de 1977, onde o DNOS informa que
"a programação de recursos do décimo-prirnenro DRS para
o exercício não nos contemplou de ,maneira a atender as

obras necessárias a esta cidade". No segundo, de outubro de
1978, afirma o órgão que "levará em conta esta reivindica­
ção e que, no primeiro trimestre de 79, serão feitos estudos
de inclusão no programa de trabalho deste departamento".
Em 79 veio mais uma resposta. pois a solicitação do muni­
cípio não cessaram, esclarecendo que "a cidade de Lages foi
incluída no programa de trabalho do DNOS estabelecido
para o período de 1980-85".
Mesmo com a Prefeitura enviando diversos documentos

para sensibilizar o DNOS da necessidade das 'obras. além
destas 3 respostas nada de concreto foi feito e, enquanto
isso. as enchentes do Rio Caveira continuaram desabrigando
pessoas. Em 1977 foram mais de 900 famílias e este ano 400
tiveram que deixar suas casas, atingidas pelas águas.

Segundo Cosme Pai
ese, 'a demora do DNOS em atender o pedido se deve a uma

exigência burocrática: o órgão quer que a Prefeitura elabore
um estudo técnico e apresente um projeto para canalização
do rio. Mas. afirma o secretário, "nós não, temos recursos

para elaborar tal' projeto. No entanto" oferecemos ao
DNOS uma alternativa que é .a abertura de corta-nos, cuja
execução é mais barata e resolve o problema. Para tal tra­
balho. a Prefeitura precisa apenas do empréstimo de uma

draga e se propõe a pagar a manutenção. o operador e
busca e devolver a máquina". por isso a falta de verbas é
uma desculpa que a Prefeitura não aceita, salienta Cosme
Polese.

Joinville (Sucursal) - "A sub-delegacia do Ministério �o
Trabalho de Joinville foi implantada apenas de direito e nao

de fato, já que - a rigor - continua com as mesmas atribui­

ções de um posto", disse o líder do MDB na Câmara de

Joinville, vereador João Norberto Co�l�o. Neto, ao so�cltar
às autoridades federais "a efetiva e definitiva implantação da

sub-delegacia de inspetores", '

Segundo o líder oposicion�sta, que também é represen­
tante do Sindicato dos Bancarias de Joinville, ocorrem as

mais diversas arbitrariedades no campo da legislação tra?a­
Ihista, as quais são proporcionadas pela falt� de condições
da sub-delegacia e, principalmente, pelo. reduzido número �e
inspetores - apesar do esforço profissional dos que estao

trabalhando atualmente.
MUDANÇAS FISICAS ,

João Norberto lembrou que o posto do Ministério do

Tr'abalho foi criado em Joinville por volta de 1946, com um

encal"regado e um fiscal. "Passada três decádas" - comentoa
,

_ "a região Norte do Estado registrou um violento cresci­

'menta nos seus vários setores de atividades especialmente
no que se refere ao campo trabalhista. No entanto, a nossa

sub-delegacia possui hoje apenas três inspetores, sendo um

deles o responsável pelo órgão em Joinville".
Para' ele. uma sub-delegacia deve possuir uma certa auto­

nomia administrativa, Gomo cargos de chefias, áreas de fis- �
, calização e setor sindical - entre outros - o que não está 'g

ocorrendo em Joinville: "A sub-delegacia foi implantada �
apenas de direito e não de fato, já que, a rigor, ela continua
com as mesmas atribuições de um posto, embora estivessem

aqui, no dia de sua inauguração, o então ministro do Tra-
balho Arnaldo Prieto e vários políticos".

"

"Na realidade, a nossa sub-delegacia é uma .continuação
daquele tradicional 'posto do Minis-tério do Trabalho, pois o

, que notamos, a bem da verdade. em termos de mudanças,
c foram as instalações físicas, já que tudo continua subordi-
nado à delegacia em Florianópolis", disse João Norberto. Joinville (Sucursal) - Na
Por outro lado, o líder oposicionista fez questão de res- próxima terça-feira, durante

salvar os nomes das pessoas que prestam serviço na sub- a assembléia geral da cate­

delegacia. "A entidade deixa muito a desejar devido ao vo- gor ia, os funcionários do
lume das atribuições e a imensidão da área sob sua jurisdi- setor da saúde em Joinville

r. çáo, embora o esforço dos atuais inspetores" ilfirmou João poderão decidir pela parali­
: Norberto. acrescentando que a área de jurisdição da sub- sação, o que atingirá princi­
delegacia compreende os municípios do Norte do Estado. ou palmente o Hospital M uni-'
seja, de São Francisco do Sul até Canoinhas, cipal São José. Esta decisão'
FALTA DE INSPETORES foi tomada na noite de

, Segundo o vereador oposicionista, "diariamente ocorre na quarta-feira, quando cerca
'. região as mais bárbaras arbitrariedades no campo da legisla- de 300 empregados no setor

ção trabalhista, as quais são proporcionadas pela falta �e da saúde se reuniram na

um melhor aparelhamento e especialmente um maior nu- Câmara de Vereadores. de­
mero de inspetores e, como' exemplo disso, lembramos �'!' pois de realizarem uma pas­
fato que ocorreu recentemente, quando determinados opera- seata nas principais ruas da
nos da Construtor? "Asa �tearal1) nos gaipões da cidade partindo do Hospital
empresa por falta de pagamento .

, .

id São José.
'.

,

.

Por outro lado, ressaltou Coelt!_9, Neto gue varras enu a-, A categoria reivindica 80
des sindicais tem se dirigido ao órgão - sub-delegacia de por cento de aumento e mais
Joinviile - solicitando fiscalização trabal�ista em suas respec- 21 itens, os quais são rejei­
tivas áreas. Entretanto, "não são atendidas por falta eXclu-J tados pelos patrões. que ofe­
siva de, um número de inspetores". ". recerarn,' em recente reunião
Ao finalizar, disse que há pouco�' anos foi realizado um em Florianópolis, apenas 27

concurso público visando adrqitir profissionais para presta- por cento como adianta­
rem serviços nas áreas de fisc�lização trabalhistas. menta e mais 60 dias de

'E'm Chapeco' 10mIeI', prazo para negociação do
, acordo salarial. Esta

-�-.-.- -�--h- '; contra-proposta não foi

pessoas VISItam oJe aceita. pelos empregados de
.. , • " ., Joinville , que ameaçam

Cemitér io ECUmenICO greve na próxima terça-feira'
se novo encontro não for
realizado. e, consequente­
mente, não se encontrando
uma fórmula conciliadora.
PARALISAÇÃO PROVÁ­
VEL,
Depois de várias tentati­

vas em conseguir aumento

salarial através do Sindicato,
0S empregados no setor da
saúde de Joinville se 'reuni­
ram na tarde de quarta-feira
no Hospital Municipal São
José - o principal da região
Norte - e decidiram confec­
cionar faixas e cartazes. No
micio da noite, cerca de 300

funcionários, entre enfermei­
ros. atendentes e outros em­

'pregados dos hospitais -a

maioria mulheres - marcha­
ram em direção da Câmara
de Vereadores pelas princi-
pais ruas da cidade.

,

Ao chegarem no prédio da
Câmara de Vereadores, os

funcionários decidiram subir
até a sala de reuniões,'
rnesrno estando ausentes a

maioria dos vereadores.
"Somos bonecos dos patr­
ões", "Clínica Schoederl So­
corro"; "Lembre-se que um

dia será nosso paciente".
foram gluns dos muitos car-

AVISO DE 1,.ICITAÇÃO

TOMADA DE PRÉÇOS N°. 1.120/79
VENCIMENTO: 16 de novembro de 1979
OBJETO: Extensão da Rede de Iluminação
Pública Norte, Sul e Leste da Ilha.
(Aquisição de Postes de Concreto).

A CENTRAIS ELÉTRICAS E>E SANTA CA­
TARINA S/A - CELESC -, torna público
aos interessados, devidamente inscritos
para o período' 1979/80, .que se acha
aberta Tomada de Preços, supra referida,
cujo edital poderá ser obtido na sede da
Companhia junto ao Departamento de Ma­
teriais - Divisão de Compras, rua José da
Costa Moellmann, 129 em Florianópolis -

se.

Florianópolis,01 de novembro de 1979.

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo,

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N°. 1.121/79
VENCIMENTO: 18 de novembro de 1979.
OBJETO: Aquisição de 100 Paletes de ma­

deira para o Almoxarifado Central de
Obras, no município de Palhoça-Sô.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINAS/A - CELESC -, torna público
aos interessados, devidamente inscritos
para o período 1979/80, que se' acha
aberta Tomada de Preços, supra' referida,
cujo edital poderá ser obtido na sede da
,Companhia junto 'ao Departamento de Ma­
teriais - Divisão de Compras, rua José da:
Costa Moellmann, 129 em Florianópolis -

'

SC.

Florianópolis, 01 de novembro de 197�.
ALDO BELLARMINO DA SILVA

Diretor Administrativo' ,

, Vereadoressugerem
impressão de motivos
turísticos em cheques

Itajaí (Sucursal) - O vereador Nazareno da Silva Medeiros
apresentou. na última sessão da Câmara de ltajaí, um re­

querimento à mesa solicitando o envio de um expediente à
direção do Banco do Estado de Santa Catarina - Besc, suge­
rindo a impressão. nós talões de cheques dessa instituição
financeira, de motivos turísticos do Estado, a exemplo de
outros bancos.
O vereador vê nesse procedimento uma forma de incenti­

var e promover bem mais o turismo catarinense, destacando
periodicamente um dos pontos de maiores atrativos. entre
eles, a ponte Hercílio Luz de Florianópolis. as praias de
Balneário Camboriú e da região, a serra geral e outros 10-
caes turisticamente ricos. porém pouco divulgados em termos
nacionais.

,

Ele reclamou.que, além dessa medida, muitas outras deve­
riam ser tomadas, objetivando promover mais todo o poten­
cial turístico de Santa Catarina que, segundo ele, é dos Es­
tados caril mais belezas naturais, mas que não sabe explorar,
adequadamente estas fontes inesgotáveis de divisas e de re­

cursos. tornando I muitas comunidades independentes, já que
hoje são completamente impotentes em termos de receita.

,-

Comissão de Proteção
ao Consumidor quer

fixar preços
Itajaí (Sucursal) : A Cornissão Municipal de Proteção ao
Consumidor esteve reunida ontem sob a presidência do ad­
vogado Dalmo Vieira, quando decidiram estabelecer um ta­
belamento de preços nas feiras-livres da cidade. com valores
que serão discutidos em outro encontro. juntamente com os

representantes das feiras, da Prefeitura e os elementos da
comissão. '

Ainda na mesma reunião a comissão decidiu reivindicar
ao prefeito Amilcar Gazaniga a instalação no município de
um mercado de frutas e v.erduras. Irão convidar também
numa próxima reunião, o secretário dos Serviços Urbanos
do município Ezair Borba, para se estudar a instituição de
um bilhete de passagem de transporte coletivo que sirva
tanto na Ida quanto na volta dos usuários já que. no mo­
mento, são necessárias duas passagens.
Decidiram ainda enviar um ofício à Telesc para saber da

legalidade da cobrança da taxa de 10 por-cento como juros
de mora sobre as contas telefô-nicas. '

". '" .,.
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AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N°. 1.122/79
VENCIMENTO: 20 de novembro de 1979
OBJETO: Extensão da Rede de Iluminação
Pública Norte, Sul e Leste da Ilha.
(Aquisição de Cabos e Fios de Cobre e

Alumínio).

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A - CELESC -, torna público
aos interessados, devidamente inscritos
para o período 1979/80, que se acha
aberta Tomada de Preços, supra referida,
cujo edital poderá ser obtido na sede da
Companhia junto ao Departamento de Ma­
teriais - Divisão de Compras, rua José da
Costa Moellmann, 129 em Florianópolis -

SC._

Florianópolis, 01 de novembro de 1979.

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo,� .

...
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ALUGA-SE
APARTAMENTO EM CA�BORIU

Aluqa-se um Apartamento em Camboriu no Edificio Londrina -

2° andar - a Beira Mar - todo. 'mobiliado - com 2 Ouartos. Tratar
fone 226404 - Com Sr. Jackson. I,

BARBADA
Uma casa de alvenaria com 9 peças
acarpetada, 2 WC e .qaraqern. ver e'
tratar na n�a Almeida Coelho N.O 54.
Saco dos Limões. .

ATENÇÃO
ALUGA-SE Quartos para moças e rapazes rio centro. Aluga-se

quartos para moças e rapazes, oferecemos cama e

roupa de cama lavada. geladeira. fogão e televisão.
Tratar a rua Nereu Ramos n.O 20. c/Dona Linda.CASAN Bons Quartos Para Moças. Rua DUARTE SCHUTEL

34 (Perto do Pão de Açucar).·
.•

cia.catarilense de águase saneamento
COMUNICAÇÂO DO TESTE SELETIVO N.o 01/79 .� 'comçap

........r CClmPfnl!l�DACJIPmI.

� CGC/MF 82.511.825/0001-35
A Companhia Catarinense de Ag\-l8S ejSaneamento - CASAN, comunica que os candidatos abaixo retacionados foram selecionados para realizarfem'Q teste de

Datilografia e/ou Entrevista Tecnica. Os candidatos selecionados para Florian�polis (Matriz) deverão procurar no Mural da CASAN, a Rua E'mílio Blum n.o 11, no dia

05/11/79, no horário comercial, a data e horário a que serãosubmetidos ao 'Teste de Datilografi.a e/ou Entrevista Técnica.
.

Os cand�datos seleci�na�os para as Re.gionais deverão obter junto as mesmas a data e horário de realizaçào das estapas seguintes.
Os candidatos que nao comparecerem na data e horário previstos serão autómaticamente eliminados.

EDITAL dE LICITAÇÃO �.õ Ot6179
PROJETO CURA ILHA I

.

AUXILIAR ADMINISTRATIVO_ Vandeli Terezinha Schwinden
- João Mário Sgrott
- Renaldo Domingos Ramos
_ Carlos Henrique T. Barbosa
- Sérgio Eduardo T. Barbosa
_ Nara Terezinha Soares
_ Jacqueline de Freitas
_ Rui Cesar Rios Machado
_ Nelson Silveira Júnior
_ Luiz Henrique Dutra
_ Luiz Henrique Scheidt
- Cleusa Maria Slongo
- Santos N. M. Bagio
- Marlene T. Gol!etto
- Samuel Rodrigues
_ João Adelino Tomaz
_ Carlos Fernando de Moraes Barros
- Aldo João Schlickmann
- Enio Galvane
_ Elinor Silva Júnior

MATRIZ
RECEPCIONISTA
_ Marisa Abreu
_ Rosiléa das Graças Martirrs
_ Cátia Rosane Dias
- Roseli Dias Teixeira
- Líd ia Maria Hermes
- Valmira Nair de Souza
- L,ydia Marie Hubner

SECRETARIA
- Mirian Pereira
- Maria Aparecida Romão
- Elenice Martins Ferreira
- Soraya Zatar La Porta
- Maria da Graça santos
- Isabel Cristina Piai

.

- Iara Collaco Clausen
- Rosa Conceição Andrade
- Rosane Clasen dos Santos
- Maria Dolores F. da Silva
DESENHISTA
� Waldir Brasil Filho
- João Geraldo Dario

_ Mirian Maus
- Alzira S. Raimundo
-'Valmor Felippe
- Edsel Neumann
REGIONAL' DE CHAPECO
AUXILIAR DE ESCRITORIO
- Roque Percio
- Valdira Andretl Batistella
- Helenice Bortolotto
- Tania J. S. Chiste
_ Airton Oscar Favero
_ Zélia Wescud0nchz
- Darlene Bortolotto
TOPOGRAFO
_ David Domin.gos Romio
- Lauro R. H. Müller
AUXILIAR ADMINISTRATIVO
- Eryder Paulo Oliveira
- Iraci Anna Kreutz

.

- Carmem Sordi
- Harri atia Simon
- Paulo Mttzembera
- Milton Victor Cassai
- Roque Bach
- Antonio Marcos Pozza
- Geci Pungan
REGIONAL DE TUBARAO,
ALMOXARIFE

AVISO
TOMADA DE PREÇOS N.o 93/79 'A Companhia de Melhoramentos da Capital'­

COMCAP, com Sede à Rua Campolirio ,Aves,
n.O 297 - Capoeiras - Florianópolis - SC, na

qualidade de Agente Promotor Coordenador
do Projeto Cura Ilha I, leva ao conhecirnento
dos interessados que se acha aberta a concor­
rência pública n.>. 01Q(79 para as obras' de
Terraplenagem, Drenagem, Pavimentação e
Obras Complementares' da Via de Contorno
Oeste " Trec�o III (ligando a Rua Capitão Ro­
mualdo de Barros no Saco das Limões à Depu­
tado Antônio Edú Vieira no Pantanal).

. A extensão do trecho a ser lmplanfàdo-é de
89,0,00 mi (oitocentos e.noventa mêtros llnea-

,

res� e a licitação obedecerá ao regime de. ém­
preltada por preços unitários.
O prazo de entrega das propostas vence às
16:00 (dezesseis) horas do dia 19 (dezenove)
de novembro de 1979� devendo as mesmas
serem entregues na Sede da COMCAP, de
acordo com as condições constantes na res­

pectivo Edital e seus anexos.
Cópias do Edital poderão ser adquiridas no

endereço acima mendonado, ao preço de Cr$.
3.000,00 (três mil cruzeiros), no período das
14:00 às 18:00 (quatorze às dezoito) horas.
Florianópolis, 31 de outubro de 1.979
,A DIRETORIA

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUASE
SANEAMENTO - "CASAN" - sociedade de eco­
nomia mista. registrada na junta Comercial do
Estado sob o n.? 34.438, C.G.C. do Ministério
da Fazenda n.> 82:508.433/0001-17, com sede
à Rua Emílio Blum nO 11. em Florianópolis -

Santa Catarina. comunica que se encontram a

disposição dos interessados no endereço
acima mencionado os elementos da TOMADA
DE PREÇOS N.O 93/79 destinada a selecionar

propostas para PRESTAÇÃO DE SERViÇOS
DE VIGILANCIA para a REGIONAL DE RIO DO
SUL sito à Rua Rui Barbosa em RIODO SUL­
se.

O EDITAL encontra-se afixado no mural da

recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
'15:00 (quinze) horas do dia 09 (nove) de No­
vembro de 1979

Florianópolis. 30 de outubro de 1979
MAURY DAL GRANDE BORGES

Diretor Financeiro
José Mareio Marques Vieira.

Di retor Adm i n istrativo/Comercial
A DIRETORIA

_ Luiza Bonetti
_ Mauricio de Araújo Barducco

ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇAO I

- Nelson Luiz S. dos Santos
- Leda Regina Pratz
- Luiz Fernando O. da Silva
- Sidnei José Ju nkes
_ Carlos Afonso Casagrande
- Valmir Vai pato
_ Maria Cristina F. A. do s Santos
_ Ricardo Martins de Araújo
_ Flávio José Comandolli
- Mercedes J. Andrade
- Isete Althoff
ASSISTENTE DE ADMINISTRAÇAO II
_ Paulo Josias Maia
- Arno A. Hardt
- Rol! H. Erdmann
- Maria Janice Corrêa
- Sérgio Soncini
REGIONAL DE ITAJAI
AUXILIAR DE ESCRITORIO

_ Laércio Pires
- Fernando João da Silva
- Mari-Léa Sqrott
- Urbano Schlenburg
- Rosane Fátima Buzzato
- José Hélio Aires .

---:- Nazareno Cezar Paes
-- Hamilton C. de l.ajola .

AUXILIAR DE ESCRITORIO

- Maria Cristina Vida! Buchele
ALM0XAFilFE
_ Sérgio Aires de Brito
- Adhenis Luiz Valério -:- Aurea Buss

- Barbara David de Peiri
_. Débora de Souza
_ Neusa Maria dos Santos
- Maria Bittencourt

.

- Lucia Rosane Viéira
AUXILIAR ADMINISTRATIVO
--; Paulo Roberto Menezes
- André Oenning
- Jairo Costa João
- Rogério Baptista
SECRETARIA
-- Albertina José Arceno
- Magdalena Schnem

FILIAL DE SOMBRIO
AUXILIAR DE ESCRITORIO
_ Leonardo C. de Oüveira
_ Delonei Joe! dos Santos
FILIAL DE CRI€IUMA
AUXILIAR ADMINISTRATIVO
'_ Vera Lucia Geraldi
_ Cléia Mara de Souza

FILIAL DE IMBITUBA
ALMOXARIFE
- Almiro Pittigliani de Carvalho
_:_ Jadir A. de Souza

'

_ Narciso Probst
_ Francisco de Assis da Silva
AUXILIAR FINANCEIRO
- Niro Carlos Fermino
- Lázaro Rubi Duarte
- Maria t.úcía Medeiros
_ Rosemeri Machado.
_ Jurandir da Silva
- Sandra Heqina Coelho
_ Adilson Francisco de Oliveira
_ Nilton Carlos de Oliveira
TOPOGRAFO
_ l.uiz Cesar Raviani
- Jonas Dato Cordeiro
- João Carlos P. Hoeller
- Antônio Nilton da Silva

AUXILIAR ADMINISTRATIVO
- Edi r Lima de Castro Filho
_ Valdori Roecker
_ Otávio José Minatto
- Iria Miguel Braz
- Rita de Cássia Hermes
_ Lúcia Stankiewicz

.
_ Waldemar Ferreira da Silva Filho

- Cecilia Wloch
_ Renato Koel Simões Lopes
REGIONAL 'DE RIO DO SUL
AUXILIAR DE ESCRITORIO
_ Mario Zabali
- Hilderaldo Bloedon

AUXILIAR FINANCEIRO
- Lucélia P. P. Molinari
- Lorita Cândido da Silv.a
- Edite Campertrini
- Adair Biff

ALMOXARIFE
_ Wanderlei José Rosa
- Marcelino Maus

j

EDITAL DE PRAÇA
.

(Prazo de 10 dias) EDITAL DE PRAÇA
(Prazo de 10 dias)

,

o Dou,tor Hélio Callado Caldeira. Juiz .Federal da Seção
Judiciaria do Estado de Santa Catarina. na forma da lei .

etc,
.

Faz saber a todos quanto o present€ edital virem ou dele
conhecimento tiverem que. por este O leiloeiro, 'senhor
Maurilio da Luz. devidamente autorizado 'por este Juízo,

. :-'pr,!>,�ov;��á a�€'�f).d§:em�I:lEJ,.sta públi��.dos_t!)ens.peAM.orados
,
nos aptos do Froce��9nqll Execução Div'ersàn.o'S:61o/77,
em que é credora a Caixa Econômica Federal - CEF e

devedores José Roberto da Silva Peixoto e sua mulher
Eliane Elpo Peixoto. na sala de Audiências, no 10.0 andar.
do Edifício Centro Executivo Miguel Daux. no dia 22 de
novembro do ano em curso. às 15 horas. em pri,meira e

única praça por preço não inferior ao saldo devedor (Cr$
1,327.773.60). tendo o imóvel as seguintes características:
"um apartamento. de n.? 303. tipo C. localizado no 3.0
andar do Edifício Almirante Lamego. situado à Rua Almi­
rante Lamego. 105. nesta Capital. com a área. privativa de
93.0524 metros quadrados. que inclui mas uma área de

pilotis de 24,1390 metros quadrados para estacionamento'
de automóveis, correspondendo-lhe nas áreas de uso

comumuma parte ideal de 7,460S metros quadrados. tota­
lizando a área construída de 124.6522 metros quadrados e

uma fração ideal no terreno de 40.5663 metros quadra­
d.os". E; quem o mesmo quiser arrematar. deverá compa­
recer. no dia. hora e local determinados. cientes de que a

venda será feita à vista. E, para Que chegue ao conheci­
mento de todos e. principalmente dos devedores dando­
se-os por intimados. caso não .sejarn encontrados. para
q�e não possam de futuro alegar ignorância. passou-se o

presente edital em mais três vias de igual forma e teor.
sendo uma afixada no local de costume e as demais publi­
cadas na· forma da lei., Dado e passado na Secretaria da

Justiça 'Federal - Seção Judiciária do Estado de Santa
Catarina. nesta' cidade de' Florianópolis. aos vinte e seis

(26) dias do mês de outubro do ano de mil novecentos e

setenta e nove (1979), EU, Agentede Segurança Judiciário,
o datilografei. e Eu, Diretor da Secretaria, o subscrevi.

o Doutor Hélio Callado Caldeira, Juiz Federal da Seção
Judiciária do Estado de Santa Catarina, na forma da lei,
etc.

.

Faz saber a todos quanto o presente edital virem ou dele

c.�nhecimento tiverem que, por este leiloeiro, senhor Mau­
nllo da Luz, devidamente autorizlijdo por este Juízô, pro­
moverá a. venta em has�a pyblica"do$ bens penhorados
nos autos do Processo de Exe.cução Diversa n.o 10885/78
em que é credora a Caixa Econômica Federal - CEF �
devedor Luiz Paulo Peixoto, na sarade Audiências, no 10.0
andar, do Edifício Centro Executivo Miguel Dáux, no dia 22

�e novembro do ano em curso, às 14 horas, em primeira e

unica praça por preço não inferior ao saldo devedor (Cr$
-1.151.960,06), tendo o imôvel as séguintes características:
'.'0 terreno, foreiro de marinha, de forma irregular, com a

area de 197,150 metros quadrados, fazendo frente, com
4,70 metros, para a Avenida Rubens de Arruda Ramos;
fundos, em 5,50 metros, com a propriedade de Antônio.
Carlos da Nova; lado direito, em 27,00 metros. com a

propriedade de Odyson Cesar Airila; lado esquerdo, em
27,00 metros, para a Travessa Harmonia; a casa, nele
construída, de alvenaria, residencial com um pavimento
contendo a área de 98,70 metros quadrados". E, quem �
mesmo quiser arrematar, deverá comparecer no dia, hora
e local determinados, ciente de que a 'venda será feita à
vista. E, para que chegue ao conhecimento de todos e,
principalmente do devedor dando-se-o por intimado, caso
!'Ião s�ja �ncontrado, para que não possa de futuro alegar
Ignorancla, passou-se o presente edital em mais três vias

. de igual forma e 'teor, Sendo uma. afixada no localde
costume e as demais publicadas na forma da lel. Dado e
�assado na Secretaria da -Justiça Federal- Seção Judiciá­
ria do Estado de Santa Catarina, nesta cidade de Floriaoc>.,.
polis, aos vinte e seis (26) dlas do mês de outubro do ano
de mil e novecentos e setenta e nove (1979), Eu, Agente de
Segurança Judiciário, o aatilografei, e Eu, Diretor da Se-
cretaría, o subscrevi. '

"ir" '

� .• -
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LANÇAMENTO- DE
APARTAMENTOS NO CENTRO·

, -

LOCALlZAÇAO - RUa Des, Arno Hoeschel, ao lado do Supermercado Pão de

Açúcar.
TIPO - Apartamento 02 quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço e garagem.
ACABAMENTO - Aberturas em alumínio, parquet, azulejos decorados até o teto na

cozinha e bwc.

PREÇO TOTAL - Cr$ 685.000,00.
CONDiÇÕES PAGTO: ATO - Cr$ 34.250,00 - poupança mensal à combinar e saldo
com financiamento garantido.
PRAZO ENTREGA - 120 dias. Haverá apenas uma correção de saldo a ser finan­
ciado.
N.o UNIDADES � O Edifício é composto apenas de 16 apartamentos.
CONSULTE NOSSOS PLANTÕES � Fones 22-8388 - 44-4100 - 44-3945

HELIO CAL.LADO CALDEIRA
JUiZ FEDERAL

HÉLIO CALLADO CALDEIRA
JUIZ FEDERAL

I

,

I M'O V··E ISANTONIO
COQUEIROS- Aptos c/O� quartos; living, cozinha, bwc, área de serviço e garagem.
Acabamento de 1.a. Entrada de apenas Cr$ 29.950,00 e saldo totalmente finan-
ciado. Renda necessária de Cr$ 19.000,00. Entrega em dezembro/79. _

CONSULTE NOSSOS PLANTÕES - Fones 44-4100 ..I 44-3945 - 22-8388.

COMPRa, VENDA E IDMINISTRIlCio D� IMÓYEI'S
CGC/MF 83.464.123/0001-00 ., CRECI N.' 1105

Estreito Florianópolis Santa CatarinaRua Santos Saraiva, 752 Fone 44-4668

LANÇAMENTO I ESPECIALKOBRASOL .. Aptos c/02 quartos, living, cozinha, bwc, área de serviço, sacada, e
garagem opcional. Excelente acabamento. Apenas Cr$ 30.000,00 de 'entrada e

saldo financiado. Renda necessária de Cr$ 19.000,00.
CONSULTE NOSSOS PLA.NTÕES - Fones 44-3945 - 22-8388 - 44-4100. Adquira estas e

outras casas com
2 e 3 quartos,
alqurnas já
prontas para
morar, no
Jardim São Mateus.
e dos Lords;
Condições:
Poupança a partir
de Cr$ 13.000,00
(treze mil

cruzeiros),
e prestações mensais
a partir de Cr$ 3.538,00.
peça hoje
mesmo maiores

informações pelos
fones
44-4668, 44-5670
e 44-1002,
ou no

Endereço Acima.

KITINETES - Excelente' localização, acabamento de 1.a, apenas Cr$ 11.000,00 de

entrada e prestações da poupança de Cr$ 1.450,00: Renda necessária de Cr$
9.411,00.
CONSULTE NOSSOS PLANTÔES .)

..

ter'r'a····'1 etlwpreeOcinNlAtoS,
imobiliários '

. Itda. .

,"-OJA CENTRO - Rua Tenente Silveira, 105 Fone 22-8388

LOJA.ESTREITO - Rua Gaspar Dutra, 25 Fone 44-3945
L. KOBRASOL - Av. Central P.R. Kobrasol Fone 44-4100

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Tranquilidade não durou trêsmeses---------------

MILITARES E POLICIAIS TENTAM
REINSTAURAR DITADURA NA _BOLíVIA

Guevara, �m_ msasagem
escrita durante a madru­
gada, advertiu a população
para "estar alerta" no sen­

tido de preservar a demo­
cracia boliviana, formal­
mente instaurada há menos .

de três meses.
A maioria dos partidos

políticos de centro e de es­

querda se colocou imedia­
tamente contra o movi­
mento. Paz Estenssoro, ex­

presidente, afirmou que o

M N R, seu partido, "não
,.

participou neste golpe que,
pessoalmente, desaprovou",

A democracia-cristã,
.aliada do MNR, apresen­
tou um documento de re­

púdio à ação militar e

pediu uma
-

'reunião
urgente do ' �on-
gresso, "depositário da so­

berania popular, para ana­

lisar a situação de quebra
inst itucional".
No plano sindical, a res- \

posta de oposição ao mo­

vimento foi imediata: a

Central Operária Boli­
viana, entidade matriz do

,

sindicalismo neste setor pa-
'

rece ser o calcanhar de

Aquiles do movimento,

Delegados da OEA escapam

La Paz - O Exército e a

polícia saíram ontem às
ruas com tropas, tanques e

carros armados para dis­

pensar grupos civis que
manifestavam' seu protesto
contra a ação militar, com
apoio político parcial, que
procura depor o 'governo
do presidente Walter Gue­
vara. Dois mortos e cinco
feridos são o resultado co­

nhecido, até o momento,
dos choques que começa­
ram de manhã entre gru-.
pos de civis que apedreja­
vam carros blindados e ã'
força militar.

r

"Os soldados atiraram

primeiro para o ar, mas

logo depois apontavam
suas armas para a massa

de estudantes que os apu­
pava e lançava pedras",
disse uma testemunha, "vão,
cair muita pessoas". O

hospital geral da cidade fez,
uma convocação urgente a

todos os seus anestesistas

para que fossem trabalhar, .

"em vista do grande nú­
mero de feridos", o que faz

,

supor que o número de ví­

timas, até o meio' -dia,
podia ser muito maior.
O golpe contra o pri-� meiro governo civil, depois

de uma década de ditadu­
ras militares, ,surpreendeu
a Capital. Ainda não se

'sabe com precisão quantos
regimentos estão envolvi­
dos na ação, que tem

como líder o coronel Al­
berto Natush Busch, de 47

La Paz - Numerosos dele­

gados que assistiram aqui a
nona assembléia da OEA
se preparavam para sair da
Bolívia ontem ao meio-dia
(13 h Brasilia), em dois
vôos de emergência, diante
da situação de levante mili­
tar iniciada esta madru-

gada.
'

Os delegados foram in-

anos, _foi proclamado
"presidente" dos golpistas,
As primeiras escaramu­

ças ocorreram na Praça
São Francisco a cerca de
500 metro do palácio do
Governo e tràdicÍonal local
de concentrações popula­
res,

FOGUEIRAS E TIROS
Uma multidão começou

a apedrejar os carros de
combate que haviam se

apossado do local, incen­
diou madeira e fez íogueí-
ras para protestar contra a

ação militar. Alguns carros

responderam com fogo de
.rnetralhadora para o ar.

Logo depois, grupos de
soldados se postaram no

meio da rua e começaram,
a atirar, primeiro para o
alto, mas em .seguida
contra a multidão, segundo
algumas testemunhas,

Uma dezena de carros de
combate começou a per­
correr as 'ruas entre dispa­
ros e fez soar suas sirenas,
numa tentativa de dispen­
sar os manifestantes. Mas
estes se reagruparam e,
temerariamente, voltaram
a acossar os carros milita-
res,

Pelo menos em outras­
duas áreas da cidade,
houve confrontos seme­

lhantes, em zonas popula­
res, algumas delegacias po­
liciais chegaram a ser assal­
tadas, Até o meio-dia, a si­

tuação era muito confusa,
Embora os rebeldes, que

formados através do s'is­
tema de alto-falantes do,
Hotel Sheraton, onde foi,
realizada a reunião termi­
nada anteontem, que "nos

garantiram 2 vôos para de­

legados da OEA, Um
sairá, para o Sul, Salta, na
Argentina', e outro para o

Norte, Lima, Peru".
,"Foi aberta uma lista

afirmam que respeitarão
o-"Estado democrático" e

manterão o parlamento,
parecessem contar com

apoio militar das principais
unidades de La Paz, não
havia, pronunciamentos de
apoio das unidades de ou­

tras regiões.

pji� que os delegados que
queiran sair se Inscrevam e

vários deles já fizeram isso,
segundo se informou. Fon­
tes das delegações latino­
americanas disseram que o

secretário geral da OEA,
Alejandro Orfila, saiu do
País de manhã em um vôo

particular até Mendoza ,

Argentina,

Policiais e militares disparam contra grupos
de bolivianos nas ruas de La Paz, .

onde os tanques, mais uma vez, voltar�m às ruas para
tentar depor o presidente eleito.

'

o coronel Bush, novo candidato a ditador.

Uma nota de Guevara
La Paz - Texto da declaração do presidente Walter Guevara, di­
vulgada em momentos em que seu governo enfrentava uma rebe­
lião' militar iniciada de madrugada:
"Escrevo estas linhas em algum lugar da República da Bolívia,

às 4 'la manhã do aziago dia primeiro de novembro de 1979, sa­
bendo que grupos de oficiais e soldados do regimento "Ingavi" e

da Polícia Militar saíram às ruas e' tomaram o Ministério do In­
terior e o Palácio do Governo.

'

Diante de tais fatos, me dirijo especialmente aos chefes e ofi­
ciais da gu�rnição de La Paz, já que as do interior da República
parecem nao estar envolvidas, Quero dizer aos militares que se

mantêm leais ao processo democrático garantido pelas Forças
Armadas, .que, exortem seus camaradas golpistas a depor as

armas para evitar derramamento de sangue entre irmãos, que
lhes façam compreender que sua atitude enche de vergonha e

põe em perigo sua instituição,
Tenho dito reiteradamente aos membros do alto comando e

aos chefes e oficiais das unidades militares que um novo golpe
militar pode lhes resultar suicida e prejudicar intensamente o

povo da Bolívia.
Aos homens e mulheres de minha pátria, apelo para

manterem-se alertas para defender o processo democrático, às
custas de qualquer sacrifício, se for necessário. Todos devem ter

consciéncia de que .urna vez perdidas as liberdades públicas, são
difíceis de recuperar, como o provam os Últimos 15 anos,

Como presidente constitucional da República, acompanhei
com angústia as duas últimas semanas, procurando conjurar por
todos os meros persuasrvos e legais, UnlCOS a meu alcance, a

preparação deste golpe sedicioso, observando que o mesmo era

'promovido por uns poucos membros do Congresso Nacional

que, traindo seu mandato popular, batiam nas portas dos quar­
téis para obter este funesto resultado que constitui uma infamia
para o povo da Bolívia, Oportunamente divulgarei os nomes dos
deputados e senadores que instigaram a subversão, '

Como presidente constitucional, declaro ao povo da Bolívia e

às nações da América que farei tudo que estiver a meu alcance

para restabelecer o processo democrático brutalmente, interrorn­
per e devolver a nação sua liberdade e dignidade".

w',

Esquerdistas'bascos
'convocam manifestação
contra o terrorismo

Madri - Os socialistas e comunistas bascos, indignados pelo
terrorismo após o plebiscito que aprovou a autonomia para
a região, convocaram para hoje , pela primeira vez, uma

manifestação de protesto pela morte de um policial.
O protesto da esquerda moderada basca coincidiu com

notícias de que o governo excluiu a possibilidade de qual­
quer anistia para os separatistas bascos encarcerados, É a

segunda manifestação convocada contra o terrorismo no su­

búrbio de Portugalete, onde dois pistoleiros - supostos co-'

mandos da organização separatista organizaram uma em-

boscada e mataram um guarda civil.
'

Milhares de pessoas fizeram uma greve .geral anteontem
no país basco para protestar contra o assassínio de um ope­
rário socialista, Germán Gonzalez, vítima da ETA na Se­

mana passada, Em uma de suas raras reuniões com a im­

prensa, Suarez disse aos correspondentes estrengeiros que o

governo estava satisfeito com ao resultado do plebiscito e

que faria todo o possível para adiantar o programa de auto­

nomia.

Após os recentes indncidentes terroristas, que constituem
a pior onda desse tipo desde o final da ditadura' de Franco,
Suarez disse que não haveria nenhuma reorganização do ga­
binete. "Gosto dos governos duradouros": disse Suarez, Mas

previu que "a ação terrorista não vai diminuir em futuro

imediato", embora seu governo centrista tenha tomado de

medidas para prevenir o que qualificou de "novos ataques",
O primeiro-ministro disse que estava "muito satisfeito"

com os resultados do plebiscito da semana passada e indicou

que o projeto de autonomia basca poderia servir de modelo,
para outras regiões, \

Vio/ênci'a�nã�;,
c,":- J

Venezuela.
.

Aulas fora",
suspensas.

Caracas - O Governo suspen�
ontem, as atividades escola�� .

nos estabelecimentos oficiais .e

particulares da área rnetropoli­
tana desta cidade, como conse­

quência das violentas manifesta­
ções que estão ocorrendo, pelo
sexto dia consecutivo, com, um

balanço de três mortos, dezenas
de feridos e numerosos detidos,
Um estudante foi morto com

quatro tiros anteontem.

Na semana passada ocorre­

ram graves conflitos em Caracas
e na cidade' industrial de Valên­

cia, quando morreram um poli­
ciai e um operário, registrando­
se dezenas de feridos e danos

calculados em cerca de 30 milh­
ões de dólares, em incêndios,
destruição e saques,

'

Os conflitos se registraram
depois que a poderosa Confede­

ração de Trabalhadores da Ve­
nezuela realizou, sexta-feira pas­
.sada, uma greve, nacional com
manifestações de rua em apoio
a um projeto-de-Iei sobre au­

mento geral de salários,
O Ministério da Educação

distribuiu um comunicado em

que esclarece "ter suspendido as

aulas, nos estabelecimentos ofi­
ciais e particulares do Distrito
Federal e área metroplitana, de­
vido às desordens que se têm

registrado nas proximidades de

alguns colégios, com a partici­
pação de pessoas estran has aos

m\!ws-'estúdantis, que utilizaram
bombas de fabricação caseira e

armas de fogo",
De sua parte, os dirigentes

sindicais concederam um prazo
de 120 horas ao governo para
solucionar o conjunto de pro­
blemas trabalhistas, antes 'de
declarar uma nova greve nacio­

nal, movimento esse que o mi­
nistério do Trabalho já decla­

rou, antecipadamente, como

"Negai".

Um &loco no
ConeSiJll

A Argentina
n.ega.

ou mais vizinhos, mas é preciso gido por um foguete lançado de

evitar sempre o nome de-blocos, outra parte do estádíõõlímplco.' A
porque significa confrontos com polícia procura como responsável
outros que não são desse bloco, pelo crime um jovem de vinte anos,

Nós, longe dos confrontos, in- , O papa disse que os aros de violên­

'cent,)vamos a união de todos, cia "obscurecem os valores humanos

sem exceção". e cristãos" e "constituern uma

Ao .referir-se à assembléia ameaça continua para os civis",

geral da Organização dos Esta­
dos Americanos, que terminou
anteontem. onde se falou de "li­

deranças" e da intenção de al­

guns ,países em procurá-Ias, Pas­
tor di'Sse: "estou totalmente em

desacordo com essa teoria, Nós
somos muito claros. Apesar 'da
import ância de nosso país.
acreditamos que as lideranças
estão cheias de perigos e subme­
tem as relações dos países a

graves riscos".

Novas revelações­
sobre a conspiração

, ,

golpista na Coréia
,

, Seul, Coréia do Sul - A conspiração golpista tramada pelo
chefe da agência de informação sul-Coreana, Kim Jae Kyu,
deveria ter incluído um assalto de 60 a 70 agentes forte­

mente armados a uma sessão de, emergência do gabinete,
depois da morte do presidente Park Chung Hee, disseram

ontem fontes ligadas à investigação,
A revelação indicava que os planos de Kim eram mais de­

talhados do que se acreditava inicialmente e que tinham sido

elaborados antes do que foi comunicado pelo Governo. As

fontes disseram ainda que a tropa de assalto estava prepa­
rada quando o chefe da Cia sul-coreana matou Park e Cha

Chi Chul, principal guarda-costa do presidente, e que um

grupo de agentes matou cinco guarda costas presidenciais
durante um almoço na última sexta-feira,

Kirn parece 'ter planejado que seria declarada a lei marcial

e que ele daria as ordens e assumiria o poder. Se a sessão de

emergência do gabinete não houvesse antecipado a declara­

ção da lei marcial, a tropa de assalto tinha ordens de atacar

o gabinete. Efetivamente, O gabinete declarou a a lei mar­

cial. mas o chefe da ACIC foi detido e desarmado, não

sendo utilizada tropa de assalto, cujos membros fazem parte
dos 90 ou mais agentes da Acic detidos e que estão sendo

interrogados,
A versão dos fatos que o Governo divulgou no último

domingo, dois dias depois do assassínio, alegava que Kim

Jae Kyu havia planejado matar Park, mas só decidiu fazê-lo

durante uma discussão com cha no almoço,
Ainda não se sabe quando Kim e seus cúmplices serão

acusados formalmente, A Coréia 'do-Sul está sob a lei marcial
e por isso não é obrigatório acusar os detidos em um prazo
determinado.
Ontem, foi cancelada a abertura da assembléia nacional

su-coreana. A imprensa local' informou que a assembléia de­

cidiu informalmente adiar sua 'sessão inicial para o próximo
dia 4.

Adquira já a SUA casa. VOCÊ PODE.
.

I
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Morreu Mamie,
ex-primeira
dama dos

EUA.

o Papa,
preocupado
coma

violência.

Washington - A ex-primeira dama
dos Estados Unidos, Mamie Eise­

nhower, morreu esta madrugada
no Hospital Walter Reed, en­

quanto dormia. A viúva do presi­
dente Dwight D. Eisenhower ia
fazer 83 anos dentro de duas se­

manas. Seu falecimento ocorreu às
3h35min de ontem, em conse­

quência de uma parada cardíaca,
informou um porta-voz do hospi­
tal. A ex-primeira dama estava in­
ternada no Walter Reed desde o

. dia 25 de setembro. Tinha sofrido
um ataque hemiplégico que lhe
deixou o braço direito paralisado
e prejudicada a mobilidade de 'sua
perna direita.

'

"Sinto muita falta dele", disse
Mamie, numa ocasião, a 'um jorna­
lista, referindo-se a seu marido,' o
trigésimo-quarto presidente dos,
Estados Unidos,
Ele havia definido sua mulher,

Mamie, em certa ocasião, como "a

inestimável, indispensável mas

publ icarne'nte nada eloquente
companheira de minha vida".

Perguntada sobre as correntes e

moviment� de emancipação da

mulher, l'Iamie, certa vez disse:
"nunca consegui saber do que ê
que essas mulheres querem ser

libertadàs".

Buenos Aires - O chanceler,
Carlos Pastor negou que a Ar­

gentina esteja pretendendo a

formação de um bloco de países
do chamado Cone Sul. "Nós
não promovemos a formação
ce ntocos, nem hegemonia, nem

lideranças" disse o ministro em

sua entrevista publicada no se­

manário político "Confirmado",
Notícias recentes atribuiram a

fontes diplomáticas locais a de­
claração de que os chanceleres
da Argentina, Chile, Paraguai e

Uruguai se reuniriam este mês
em Montevidéu para debater
temas geopolíticos.
Embora pastor tenha desmen­

tido a formação de um bloco, a

idéia não é totalmente rejeitada
em circulas diplomáticos locais
e internacionais e o próprio
chanceler argentino referiu-se
implicitamente a essa eventuali­
dade.

Em suas declarações ao se­

manário, Pastor disse que "pode
ser que grupos de interesses co­

_muns reúnam países mais afins

Cidade do Vaticano· O Papa João
Paulo II expressou ontem seu temor

pelo que qualificou de recente explo­
são de violência na Italia, referindo,
se especialmente ao torcedor de fu­
tebol que morreu domingo passado
em um estadio de Roma,

�

Em discurso que pronunciou para
50 mil pessoas reunidas naPraça de
São Pedro para a benção papal elo
dia de todos os santos, o pontifice
rezou pelas "numerosas vítimas que
a violência em suas diversas formas
já causou este ano",
"Refiro-me também ao triste epi­

sódio do último domingo no estádio
de Roma, quando um trabalhador
honrado e pacífico perdeu a vida e

quando' outros espectadores foram
ameaçados", disse-o Santo Padre,
Vicenzo Paparelli, de 33 anos, pai

de dois filhos, morreu ao ser atin-

Prestação mensal do
financiamento somente: 1.336,00
Entrada: 9.000,00
A prestação do financiamento�você só começa a pagar,
após estar morando no imóvel.
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, abrigo para carro.

Terreno com 360m2. .

'

Palhoça - Próximo a BR-IOl

.'.:::---..... '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VENDE-'SE PAPEL GRAFIT
BUBINAS DE 1.20
Tratar: fone: 33-1277.

A •

;lt:Vt:NIlt:IlIlH AtlTOIIIZAll1l�
R'lél Gaspar Dutr a 90
Ei treito - Fpolis
Fone: 44-0522

FINANCIAMOS VEíCULOS USADOS
EM ATÉ 36 MESES E NOVOS

Modelo - 'Cor EM ATÉ 24 MESES Ano
1300 L - Bege. . , .. ,. . . .1977
1200 - Azu I . , , . . , . "' . , , . . . . ,1960
1300 L - Branco 1976
13"00 L - Amarelo .. . . . . . . . . . . . . . . . .1976
1300 N - Bege . . . . . . . . . . . . . . . .1978
1600 - Amarelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1977
Brasília - Vermelho....................... .1978
Brasília - Branca................ .1978
Brasília - Azul..... .1976
Brasília - Azul Colo. .1978
Passat - Vermelho. . . . . . . . . . .1976
Passat - Amarelo .. . . . . . . . . . . ... 1977
Kombi - Vermelho. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1977
Kombi - Bege 1978
Kombi - Branco.............................. .1978
Maverick - Branco 1976
Corcel - Branco 1976
Variant - Bege , . . . . .. . 1976

Obs: financiamos veículos em 12-18-24 e 36 meses. \

Carretas para uma

duas ou três
Motocicletas.

JOIA POSTO LToA
Concessionário Autorizado HONoA

Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0no· Fpoll.

AV. RIO BRANCO, 78
FONE: 22.9077 - 22·1392

Puma GTS J •••••••••••••••••••••••OK
Caminhão Puma 4T OK
MP Lafer ,77
Chevette : 77
Maverick 4Cil . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 77
Volks 1300 , .76
Dodge Dart luxo. . . . . . 75
Galaxie Landau , 73

VEíCULOS S.A.

"••111" Av. Ivo Silveira, 999
Fone: 44 1633 c

Modelo ..... ,,;,.........................................•..Ano
Chevette Sl - Bege . 1978
Chevette luxo - Vermelho 1975
Chevette luxo - Azul Metálico 1978
Chevette luxo - Azul. . 1977
Chevette luxo - Marron . 1977
Caravan - Branca . 1975
Caravan - Branca 1976
Opala - Branca. . 1975
Opala - Amarela. . .1972
Opala - Vermelho Vinho 1974
Opala - Marron Ouro. . , .. 1975
Fiat - Azul .. 1977
Galaxie - Branca.. .. 1974
Brasilia - Saveiros. . . 1978

Brasilia - Verde '. . . . . . . . . . .. . 1978

CONCESSIONARI0Bftg
VENDO TRAILLER

Tipo comercial, todo equipado, em bom estado de

conservação, ano 77. Modelo Cliper - Turiscar.

Preço: Cr$ 200.000,00.Aceito terreno ou carro como
parte do negócio. Rua Lauro Li nhares, 356/301 - Ed.
Trindade - Trindade, c/Armando.

GALAXIE LTD "77" AUTOMÁTICO

Vendo ou troco por carro de menor valor. C/23.000 km, marrom
metálico, vidros ryban, ar condicionado e etc. Rua Fulvio Aducci
413 - Fone 44-,1165 (sábadoou segunda, horário comerciai)'.

ENXOVAIS PARA NOIVAS
ILHATEX

Rua Felipe Schmidt, 21
Suba a escada rolante

loja 201
Consulte nosso crediário

Fone: 22-5858-.

VENDE-SE
VESTIDOS DE NOIVA

Tratar fone 44-0151

� \

"

I\I1ÀTERIAL MÉDICO HOSPITALAR:
/-

""""

... ,," i
�

....._,
�

.,

t Vacjnas contra sarampo - caxumba - rubéola attenuvax
.

''[ 6 mumpsvax - meruvax - m m r
-

Pedidos fone: OQO(0482) 44-3544 -

,

_

GAIVOTAS IMOVEIS AP LTDA
Rua Osmar Cunha, 15

Ceisa Center - bloco 'B"
4° andar - sala 411 e 413 - Creci 345

Fone (0482) 22-6784

ALUGAM-SE APTOS
CENTRO ED. ANDREA um quarto, demais dep. e mobiliado
ReI. 102
CENTRO ED. ALCION: - 1 quarto, demais dep.
Ref 105 ALUGAM-SE CASAS
AGRONOMICA-1 quarto e demais dep.
Ref. 301
CANASVIEIRAS - 4 Quartos, demais dep.
Ref. 303 ALUGAM-SE SALAS
CENTRO ED. ASSOC. CAT. MEDICINA - consultório dentá-
rio
Totalmente equipado
Ref. 201
CENTRO - CEISA CENTER C/50m2
Ref. 205 Vl'õNDEM-SE
EXCELENTE LOTE NO LOTEAMENTO DO BATISTELA EM
ITAPIRUBA-C/ área de 355m2, 120m do Hotellnternacio­
nal, c/calçamento em todas as ruas. Ótimo preço.
EXCELENTE LOTE EM JURERÊ c/450m2, à 350m da praia,
70m ao asfalto. Ótimo preço.
Estamos vendendo excelentes lotes de praia com ótimo

preço no VILLAGE ITA-PIRUBA, não perca tempo.
Envista seu dinheiro em lotes de, alta qualidade.
VISITE-NOS.

Serviços de: Carpintaria, Pedreiro, Encanador,
Pintura, Limpeza, Construção Divisória, Armá­
rios embutidos.
Av. Rio Branco, 40 Florianópolis - SC.

,
•
I

. �
,

L.,RE(.,126

FARMÁCIA
Otimo ponto. Vende-se, inst. e med., aluga-se sala,
em frente casas Cohab - Forquilhas. Tratar à tarde
no local c/Ruy.

_ConSerGe Ltda.
""..�,.;:;.1/&

/�\
i,

LUNAR
10 ANOS DE MERCADO

ALl}GA-SE
APARTAMENTO EM CAMBORIU

Aluga-se um Apartamento em. Camboriu no Edificio londrina -

2° andar - a Beira Mar· todo mobiliado - com 2 Quartos. Tratar
fone 226404 - Com Sr. Jackson.

Fone: 22-1918

Rua: CeI. Pedro Demoro, 1966 s/1 e 2 - 1° andar

�ones 44.00.22 e 44.4627 -'Estreito - Florian6polis
IMOVEIS PARA ALUGAR

Uma casa na Agronômica com 2 quartos, sala, cozinha, BWC e

garagem por 4.480,00.
.

Uma casa no Centro contém 1 quarto, sala, cozinha, BWC e esta"
cionamento por 4.000,00.
Casa no Estreito com 2 quartos, sala, copa, cozinha e BWC por
3.360,00.
Uma casa rio Estreito com dependências de 2 quartos, 1 suíte, sala,
cozinha com armários embutidos, copa e dependências de empre­
gada churrasqueira, telefone, ar condicionado. Por 15.000,00.
Uma casa no centro com. 3 quartos, sala, cozinha, BWC, sala toda
carpetada e área de serviço. 4 apartamentos pequenos, fora, mais
um quintal que poderá ser utilizado para qualquer fim comercial.
Por 19.000,00.
Casa em Barreiros dependências com 2 quartos, sala, cozinha,
BWC, garagem e dependências de empregada por 3.000,00.
No Estreito uma casa com 3 quartos, sala, cozinha, copa, BWC,
varanda. Casa toda pintada e cercada com muro, por 7.000,00.

Apartamento 3 O - com 3 quartos sociais, sala de estar e
. jantar, copa e cozinha, banheiro social, circulação, área de
. serviço, garagem individual. Ato Cr$ 20.000,00 e presta- .

ções de 3.,900,00 mensais - com 105.00m2.
Apartamento 20 - com 2 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, circulação e garagem I

individual- ato 15.000,00 - prestações de 2.500,00 mensais:
- com 91.788 m2.

.

Apartamento 1 O - com quarto social, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, circulação e área de ser­

viço - somente 10.000,00 no ato com prestações de
1.000,00 mensais.

,

Palacete - Sito à rua Paula Ramos - tem uma faixa para
identificação - vá visitá-la, depois telefone para um corre­
tor nosso'} solici1àhdo todas as informações-necessárias.
Lançamento - estarrfõs lançando hoje apartamento de fino

,
acabamento - pelo menor preço da praça - 4.400,00 o
metro quadrado de construção - condições especiais até,
dia 20 deste.
.Apartamento desocupada - com quarto social, sala de
estar conjugada, copa e cozinha banheiro social, área de

� serviço. e estacíõnarnento - com lustres, carpet de 10 mm,
.

box de acrilico no banheiro e demais acabámento de luxo - :.

desocupado para morar - trocamos por casa ou terreno.

ALUGA-SE

Bons Ouartos Para Moças, Rua DUARTE SCHUTEL,
34 (Perto do Pão de Açucar). .

CACHOEIRA DO BOM JESUS
COMPRA-SE E/OU ALUGA-SE

Casa frente ao mar ou até 100 metros desse, no
trecho entre as ruas 1111 e Salomé Jaques,
parte que fica da estrada da Ponta das Canas
até o mar. Interessados inclusive em vender só
terreno com essa localização, contatem,
P .Alegre com Sta Iza, pelo fone 0512 - 252312 e

210774,20 feira ou 0512-495826 com 14. Maria
Helena, durante o dia de hoje.

VENDE-SE

Um terreno no Balneário Daniela. Aceito carro no negócio,
Tratar fone 22-8612, horário das 8 às 12 horas.

oESTADO
BRusaUE

ILHA DO SOL - BOM ABRIGO
O ÚNICO C/3 quartos, de frente p/ o mar a

,

venda
Ótimo acabamento, c/garàgem, piscina, chur­
rasqueiras, salão de festas e a melhor área de
lazer c/condomínio fechado.
Tratar fones 22-4566 ou 22-8971

VENDE-SE POR
MOTIVO DE VIAGEM

Casa nova, estilç.colonial, aberturas em aluminio. grades em todas as janelas
com pequena Casa nos lundos. Preço Cr$ :2.000.000,00. Av. Sta. Catarina.
1461 - Bairro de Fatima - Estreito. Tratar no local

Consul Carlos Renaux, 56
Gal. Gracher - S/1 e 2
Fone: (0473) 55-0147

ALUGO - BEIRA
MAR NORTE

Apto. de frente, living c/sacada, 3 quartos, amplo ba­
nheiro social, copa-cozinha; área de serviço, dep. com­
pleta de empregada,. garagem. Todo equipado, com

carpet, armários embutidos, lustres, cortinas, box. Tra­
tar pelo tel. 22.5409.

CASA - 70.000,00
Por Cr$ 70.000,00 transfiro financiamento de uma casa de alvenaria
com 50m2, localizada na Praia Comprida - São José (Conjunto
Habitacional). Prestação no valor de Cr$ 3.200,00 mensais. Tratar
Tel. 44-1061. Aceito carro como pagamento.

ATENÇÃO
Quartos para moças e rapazes no centro. Aluga-se
quartos para moças e rapazes, oferecemos cama e

roupa de cama lavada, geladeira, fogão e televisão,
Tratar a rua Nereu Ramos n.? 20, c/Dona Linda.

elA RADIAL

PRECISA
3 apontadores de obra
1 operador Patrol
2 operadores Rolo Tander
1 operador CBT
Local de trabalho:
Fjcú'lªnópolis
Alojamento e refeição.
Tratar: Rua' Marechal
Guilherme, nO 1'5
Horário comercial.

CONTROLE MENTAL

VENDE-SE CHÁCARA

Com 22 hectares, casa de material. água encanada, própria para
criação de gado e lavoura. À 40 min .. de Florianópolis.
Tratar pelo fone 44-4063.

SÓCIO (A)
Para assumir a parte administrativa da em"

presa consorciada com retirada mensal de Cr$
20.000,00 e mais distribuição de lucro.

Escritório no centro de Florianópolis .. Capital
necessário Cr$ 400.000,00. Marcar entrevista
pelo fone 33-1781 no horário de almoço.

No próximo dia 05 de novembro (2a feira) às 20
horas, terá início o curso Silva Mind Control, no

salão do Colégio Catarinense, ministrado pela ins­
trutora Ora. Vara. A aula linaugural será franquiada
ao público em geral. Maiores i�formações pelos te­
lefones 22-0996 e 22-4528.

LABORATÓRIO DE
ANÁLISES - PRECISA-SE

Moça de boa apresentação que tenha prática
em coleta de sangue e datilografia.' Favor
diriqir-se a Av. Hercílio Luz, 67 ou pelo fone
22-8099.

VENDE-SE LANCHONETE

À rua Coronel Pedro de Moura, 1529. Motivo viagem.
Trat;H no local o� fone 33-3094 após as 21 horas ..

EM MATÉRIA DE REFRIGERAÇÃO

PROCURE TOMAZ
QUE GARANTE O QUE FAZ

VENDE-SE APTO
CONJUNTO ITAMBÉ

Tratar: com Timóteo - no mesmo conjunto - apto 23 - bloco
B-11 - Trindade.

A SUA OPORTUNIDADE

. Necessitamos de elementos de venda -

para vender mercadoria excelente - CO�
missão alta - ambiente de trabalho ótimo
- Falar com Nascimento das 8,30 horas
até às 12 horas.

ESCRITÓRIO: RUA TENENTE SILVEIRA. 21 ·SALA 102· FONES 22·1660·22·9658

RUA SÃO JOÃO BATISTA, 60
FONE 33-1768

BROGNOLl IMÓVEIS LTOA.

ADMITE

Encarregado departamento pessoal, conhe­
cimento de legislação trabalhista e organiza­
ção interna do setor, remuneração a combinar.
Os interessados deverão se apresentar a rua

José Cândido da Silva n.? 721 - Estreito - horá­
rio comercia! - Falar com o Sr. Carlos Jaques.

Empregada Doméstica que durma no emprego. Exige-se
referência Salário Cr$ 2.800,00. Tratar na esquina CAL­

ÇADOS. A Rua Anita Garibaldi, esquina c/Ilhéus.

oESTADO
JOAÇABA

PROF. WALDOMIRO YZYDRO.
A CURA PELA FÉ
Todos os dias às 4 da Tarde:

Escritório: Max Schramm, 237 Estreito Fpolis
{uma parada depois do DETRAN)

PRECISA-SE

EMPREGADA DOMÉSTICA
PRECISA-SE

Tratar fone 33-1971 c/dona Lurdes

(·6Lum�COM_ÉRC'OE ,

.

INDUSTRIA LTOA.

EMERGÊNCIAS - ODONTOLÓGICAS

BOMBASRua Dr Abel Capela.390
Edrticro Génova - apto 202

Coqueiros, Fone· 44 2029
88 .OOO·F lar ianopolrs- SC

Rua Sáo Paulo. 2741
Fones' 224468·220897
Telex 0473-326
89100 . BLUMENAU-SC

Clínica Dentária da Med-Card
Para associados e Particulares

Rua FelipeSchrnldt 27 - 1.° andar - sala 102
Ed. Dias Velho
Dia e Noite.

HIDRÁULICAS

CONCESSIONÁRIO
TRATORES
SERViÇOS

COMPANHIA
BRASilEIRA

DE TRATORES

IMPLEMENTaS RODOVIÁRIOS E AGRíCOLAS

VENDE-SE

Terreno no loteamento Dona Júlia (Palhoça) me­
dindo 346.00m2. Tratar pelo fone: 44-5451.

oESTADO
BLUMENAU

ORAÇÃO AO EspíRITO SANTO

Espirita Santo, vós que "(le esclareceis tudo, que iluminais todos
os caminhos para que eu atlnja o meu ideal. Vós que me dais o dom
divino de perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes de minha vida estais comigo. eu quero neste curto diá­

logo agradecer por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero me separar de vós, por maior que seja a ilusão material, não
.

será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar convosco e

todos os meus irmáos na glória perpétua - obrigado mais uma vez.
A pessoa deverá fazer esta oraçáo 3 dias seguidos, sem dizer o

pedido. Dentro de 3 dias será alcançada a graça, por mais difícil
que seja. Publicar assim que receber a graça.

.

Agradeço graça recebida. S.O.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviado,s osisequintes documentos, de propriedade do
Sr. Célio Mangrich, brasileiro, casado, profisão, contador, CPF 008
064939-34, residente na !<lua São José n.? 85 - no Bairro do Estreito,
em Florianópolis:

.

CERTIFICADO DE PROPRIEDADE DE VEíCULO, marca Chevrolet
luxo, tipo cupê, ano modelo de fabricação 1977 - placas AA-6677 -

Série 5N87EGB148171 - cor bege ipanema - 4 cilindros - 89 HP.
Recibo da T.R.U. referente exercício 1979, recolhida em 07/79 -

Placas AA-6677.
Carteira Nacional de Habilitação - Prontuário n.o IR-109968-SC­
Categoria PFIC - expedida pelo DETRAN/SC em 21/12166, válida
até 17/10/1982.
Carteira de identidade n.> 81.300 expedida peja SSI/SC, em Floria­
nópolis, aos 23105/1977.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o Certificado de Propriedade de.n= 0041946-TRU nO
748360679, do Carro Chevrolet, ano 1967, cor azul -' placa -

SG-0286, pertencente ao Sr. Dorvalino Alceu Eloi, residente em

São José do Cedro - SC.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.'1. Florianópolis nào

estrangeiro que por
de -implcsmcnrc não

Apesar LIe se pretender cidade tu

tem o índispcnsávct pra atender
ventura nos procure. Ou seja. a ,

tem uma única casa de cambio.

o mais belo macho do sul do estado
vem sendo eleito a cada final de
semana, em provas eliminatórias,

em Criciúma, na Boate New York Soud.
Ilil bancos. c bem verdade. que
gcirux. como o Bcsc. o 'Banco d
dcndo apenas naqucle'minguado
da manhã àx -l da tarde imprcic
que só trOGI111 moeda tipo fOrle
não permite que insutuiçào ban

perca tempo com moedas sularn
dia I ale uma coisa pra. no dia Se
- ou-lá em cima.

.cum moeuas cst ran­
ruxil - porem urcn­
.irio bancário. das 'i
.mcrnc. Bancos csses
ois o banco Central
.1 alguma deste país
m.is. dessas que um
11Ie. estar lá embaixo

:(.

Engraçado: Criciúma é que faz a festa
e Laguna é que leva a fama ...

De repente umaconetcaaçac.
a Ilha de Santa Catarina já está mais
vendida do que a sua real condição ...

*

É t�iste, a situação.

Enquanto que as casas de cú'mhl
sustadas diante dessas 1110eda, l

como a Suknnérica se assusta dia
Inclusive não há: no mundo ci.

guma coisa acerca do cru/cirinho

.irucularcs vivem as­

.ulamérice - assim
da moeda brasileira.
Ido. quem saiba al­
I. tudinho.

Se esses tais 500 mil alarmantes,
ou 100 mil que sejam - que. di/
serem realmente gastar. terão qu.
encontrara quem troque - no, I"
no mercado paralelo. no dito h

caro. a -lO cruzeiros, por aí.

Estão vendo ;:Oeês pois. que scrãr
lucrarão neste verão ..

minas - ou 300 mil
I irão no verão qui­
I/er dólares. ai sim.

)S. a preço oficial ou
v , lO cru/eiras mais

Depois que a cidade soube que o Cordeiro
,

não tinha o Peixoto como o seu

candidato à diretur, .muitos ameaçaram dar, é só'

encontrar, um peteleco no quengo do prefeito ..
'

.'
agiotas os que mais �

Telmo Thompson Flores, Cei. Abelardo Vilas Boas, Luigi Di Bonito e Cirineu Ricalchi.

o engenheiro Telmo
Thmpson Flores, pre­
sidente da Eletrosul,
assinou contrato no

valor de trinta e nove

milhões de cruzeiros,
, com a empresa nacio­
nal Lorenzitti S.A .. -

Indústria Brasileira

i Eletrometalúrgica.

***

comanda o grupo Con-'
fiança Cia de Seguros.

Não sei como (% que os (sobre)
vivos estão aguentando fre­

quentar o' cemitério municipal
nesses dois dias de finados
com aquele terrível mau

cheiro adentrando narinas,
embrulhando estômagos,' por
conta da prefeitura quê não
toma vergonha e continua co­

locando lixo justo ali na

frente, numa anti ecológica
tentativa de aterrar (alixar)
mangue sobrevoado de uru­

bus.

***

Como tudo' se sabe em

sociedade, já fomos in­
formados que um

grupo caixa-alta da
nossa sociedade, está

pensando seriamente
em promover o Reveil­
lon na Dizzy,

***

'***
1° Festival da Moda de
Santa Catarina. Os
manequins classificá-
,dos receberão de pre­
sente cursos de dança
moderna.

O estilista francês Da­
niel Hechter está pre­
parando ii lançamento
no Brasil de sua linha
de roupas para prati­
car esporte. Daniel
pensa até em abrir

boutiques próprias no

Rio de Janeiro e São
Paulo.'

O lindo broto Ana
Zendron tem sido vista
em rodas sociais da ci­
dade, sempre acompa­
nhado do discutido Luiz
Freitas Melro Neto,

\***

Jcuitaoam no Café de

,Parj�L.?:_m JI!.f},$gIL sepa­
radas, Morgana e Her­
cílio Ivo Varella, Re­
gina e Roston. Nasci­
mento.

Quem está chegando
de Salvador, onde par­
ticipou do VIII Con­

gresso Brasileiro de
Análises Clínicas, é o

Sr. Rui Bom da Silua

*

o negócio, suportável em

parte, é .enf'iar o rosto nos

molhos de flores a mão e ten­
tar sentir outros perfumes,
bem mais amenos que aquele
azedo que infesta todo o pe­
daço e provoca náuseas.

*

***

Claúdia Marques Silva
e Murilo Rosa, come­

moraram seu noivado
com um jantar muito
íntimo, na. Cantina Di
Carla.

***

***O Reitor da UDESC,
professor Lauro Zi­
mermann, aniversariou
na última semana. Um
grupo de amigos' ho­
menageou o Reitor com
um jantar no Clube do
Penhasco.

o diabo é quando a gente
volta com as mãos aba­
nando, justo de frente pra
descomunal e absurda lixeira,
não se tendo nem aonde colo­
car o nariz.

Em seu escritório, no

6° andar do Edifício
Felipe Schmidt, visitei
o advogado Carlos AL­
berto Pieruccini, que

***

. Maria Helena Noronha
fez lançamento' de seu

.

livro "África-Adeus",
na sede da Fundação
Catarinense de Cul-

***

.iura.
A diretoria do Auto-
móvel Clube do Bal-

Estão vendo vocês o que é que
estamos perdendo por não ter­

mos o projeto Pixinguinha a

nos entreter? (Projeto musical
esse a cargo da Funarte e que,
passados anos, jamais teve a

ousadia de descer em Floria­
nópolis, eternamente' passando
por ci_ma de nó�eatJ'�.uri:tiI;J\l..: -..:._.
e Porto Alegre). '

*
. .

Curitiba está assistindo durante
toda esta semana, exatamente

por conta do Pixínguinha, ao

show que Ze?-é Mota montou

juntamente com o Luiz Melo­
dia - dois excelentes artistas
de raça negra só, que fazem
aquele -som que muitos - mui­
tíssimos - daqui delirariam de
prazer só em escutar - e que
sequer podemos ter contato

com suas indisfarçáveis cores.

�
,

Porém - e quem afirma é o
. atual interventor do teatro Al­
varo de Carvalho - no ano que

v.em, até que enfim, teremos o

tal projeto pousando por aqui,
não especificando nada além
do que essa possibilidáde, há
muito prometida porém nunca

confirmada.

***

O Centro de Conven­
neário Camboriú

,

está ções do Teatro Carlos
nos convidando para Gomes em Blumenau
sua noite de gala dia está sendo considerado
la próximo. ,Os Incan-": - �";q;.. .", •. - "do l�
,ae�êriiés'- bôn]ühto' q1}ê..�f;:r!:t:V;;!:m�l���i,;�0 t���
amimaria D 1° Baile de sete sala» para reuni-'
Debutantes naquela so- ões com capacidade de'
ciedade. 800 pessoas um restau-

***

rante, um bar executivo
e dois auditórios, com

capacidade para 1.200
'oeesoos,
I

Ainda recebendo cum­

primentos pela passa­
gem de seu aniversá­

rio, ocorrido sábado, o

nosso particular
amigo, João Silveira.

***

Emanoei Marcos Cruz
e Prado, Luiz' Carlos
de Liz Koche e David
Daniel Cruz e Prado,
receberam espadas, do
Curso de'Cadete, na

Academia de Agulhas
Negras.

Foto: Alemão BayerDe costaspra coluna de
frente pro mar tocendo

pelo sol desta
sexta de todos

que se prolongará
até a, segunda.

*

***

Djalba e Ruy Coelho,
em seu apartamento na

beira mar norte, rece­

beram convidados para
um jantar.Sol? Mofas com a

pomba na balaia, guria ..

***

Juan Barris, a eoz bo­
nita que traz a v.olta
dos boleros e tangos,
acaba de assinar con­

trato com a Dizzy, para
um shoui às sextas­

feiras naquele simpá­
tico ambiente.

O Secretário da Fa­

zenda, Dr. Ioan Orestes
Bonato, em sua recente

viagem a Brasília, par­
ticipou de uma reunião
do Conselho de Política
Fazendária.

Hotel o.
feio por

incrível por
Á inauguração do Othon Florian
em construção, ainda não está d
acredito até que as obras, agor:
meante fase de acabamento, só
verão passar. (Aliás, a determinar
Othon é que não haja pressa na o

*

on:

Ira
,

entro.

Há coisas que não entendo nessa classificatória
descriminação da Embratur: há hotéis com

quatro estrelas sem merecê-las e há hotéis com

três que rriereceriam quatro.
*

O Floph é um deles e o Himmelblau, de Blu-
menau, também.

Djalba Bittencourt Coelhoilis.: há uns sete anos

itivamente marcada,
itrando naquela les­
im entregues após o

da direção do grupo
lusão).

***
'-....c

A VI Feira do Livro,
que terá início no pró­
ximo dia. 12, em nossa

-cidade, esta�á com

aproximadamente
100.000 exemplares de
renomados escritores,
em suas bancas.

.

***

De Cals pra Ingo
(ou indo pro caos?)

Dia desses estive lá, visitando-o c

pelo que se imagina, o hotel reah
do sul. - sem igual em Santa C
em 229 apartamentos, três suítes
cutivas, piscina no último andar
vel e vista de 360 graus sobre a

um- heliporto aonde pousarão o

porto, o Otbon, primitivamente
comtur. terá ainda dois restauran

tipo cafeteria -, um enorme sal
de baile - com capacidade pra L

galePia de arte, lojas, cabeleireiro
rada por grupo local e não p
alegrense Encouraçado Butikin cc

ventilado.

ito a baixo. A supor
Ite será dos melhores
·ina. Com' 500 leitos
<idenciais, onze exe­

odeada de 'bar incrí­
ade e encimado por
i ps vi ndos do aero­

ihecido hotel do Ce­
- um de luxo outro
de convenções - ou

) mil pessoas, sauna,

reate que será explo-
pessoal do porto­
rme o anteriormente

Ias, além de incorporar
comitiva presidencial brasi­
leira que vai a Venezuela (e
o atual detentor do cargo
não vai). é que é das úni­
cas pessoas que por en­

quanto não compõe go­
verno federal a participar -

e palpitar -, há já alguns
meses, das reuniões da
comissão nacional de ener­

gia presidida pelo vice Au­
reliano Chaves, seu bom

amigo de longa data.
*

Confirmada a exoneração
de Cesar Cais do ministé­
rio de Minas e Energia
dentro em breve, e lngo
Zadrozny. atual secretário
de Planejamento de Santa
Catarina poderá vir a ser
indicado pra substituí-io.

Nossos cumprimentos
ao Sr. Jurandir Sana,
pelo seu aniversário
ocorrido anteontem.

Em seu 'apartamento, o

casal Sana reuniu um

grupo de amigos ínÚ­
mos para comemorar o

.acontecimenio.
**�::

Quem diria, hem? logo ele,
que por pouco não ernpla­
CQU governo cstad ual".

*

Fora a parte de serviço - comi

gern, lavanderia, várias cozinhas
com certeza, e apesar da sua feia
as tais ci�co estrelas indispensáve
componente da cadeia do sêo Otl
que apenas administrará o hotel e

do' cinematog.ráfico complexo

a e que inclui gara­
sas coisas mais que,
hada, darão ao todo
ira que seja mais um

.
Bezerra de Melo -

10 abiscoitará o todo

.Femosc prepara grande
festa ainda este mês

para a entrega de prê­
mios aos vencedores do

E há fortes indícios de que
essa indicação poderá
acontecer - e mais breve do
que se imagina. Uma de-

. É o forte - e talentoso - 50-

taq ue bl umena uense fa­
lando cada vez mais alto. Edson Machado vai expor sua arte na Galeria Açu-Açu em Blumenau:

ia perfeita,inclusive Iuma
nova desterro
Móveis e Decorações de Interiores Ltda.

Rua Felipe Schmidt, 83 - Telefone (0482) 22-2�24 - Floria�Ópolis - �.c·1
reeo,no
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Portella diz que cidades
, ,

carecem de qualidade
Brasília - Ou as cidades brasileiras são "re­

conquistadas" ao longo dos dez próximos
an�, ou estarão irremediavelmente perdi­
das, O alerta foi dado pelo ministro

. Eduardo Portella, que adverte para a neces­

sidade de uma urgente melhoria da quali­
dade de vida nos grandes centros popula­
cionais, especialmente nas nove regiões me­

tropolitanas do País.
, Disse o ministro ainda que o MEC está
voltado, no momento, para as zonas rurais,
num esforço para reter o homem no campo
e "evitar que ele cprra desarvoradamente

para os grandes centros", atraído pela
imagem da cidade. No entanto,. para ele é ne-

cessário , ao mesmo tempo, desenvolver
uma ação paralela ao ,nível das periferias
urbanas, onde a marginalidade é crescente.

fazendo com .que seus moradores desçam
para as cidades em si - uma espécie de cír­
culo vicioso cuja consequência é o aumento

dos desajustes e dos índices de criminali­
dade e de violência,

gundo o ministro, "criar entidades produti­
vas e não marginais, contribuindo, ao

mesmo tempo, para uma melhoria da qua­
lidade de vida".

cientes e que, pela inexistência de condições
materiais e' de uma ação mais abrangente
não chegam a considerar os problemas' de
margi nalização destas populações,
A ameaça de um comprometimento ainda

Para o professor Portella, as distorções mais acentuado dada a qualidade de vida,
existentes nas periferias urbanas tem como ocorre, sobretudo" em São Paulo, no Rio
causas fundamentais a desigualdade na dis- de Janeiro, Belo Horizonte, Recife e Porto'
tribuição ,da renda e a consequente rnargi- Alegre, (embora não esteja afastadas destes

nalização cultural. educacional, econômica ricos Curitiba e Salvador. Nas duas maiores
e social das camadas mais pobres da popu- cidades - Rio e São Paulo - os índices
lação. Os habitantes das periferias prati- preocupam pela velocidade com que vão'
camente não são alcançados pelo processo

'

deixando de ser "o lugar e a residência", se­

educativo-cultural. restando-lhes apenas o· gundo o ministro, para, se transformarem
acesso às escolas públicas, geralmente defi-' em "túmulos prematuros",

'J Em colaboração com os Ministério,s da

Agricultura, do Interior e do Planejamento,
o MEC está,' desenvolvendo' um programa
de ações educativas para as periferias urba­
nas, que será implantado, inicialmente', nas

regiões meír?politanas. Seu objetivo, é, se-

"t, ••••••
ii�"'.a.A ......A.L... .,
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Â. CENTRAISEL'''KAS DE SANTA <AlAA"HA.
CElESC

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N°; 1.123i79
VENCIMENTO: 21 de novembro de 1979
.oBJETO: Extensão da Rede de Iluminação
Pública Norte - Sul e Leste da ilha.
(Aquisição de Ferragens).

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A - CELE$C -, torna público
aos interessados, devidamente inscritos
para o período 1979/80, que se acha
aberta Tomada de Preços, supra referida,
cujo edital poderá ser obtido na sede da
Companhia junto ao Departamento de Ma-,
teriais - Divisão de Compras, rua José da
CostaMoeltrnann, 129 em Florianópolis -

SC.

Florianópolis, 01 de novembro de 1979.

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo:

.

AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS N°. 1.126/79
VENCIMENTO: 20 de novembro de 1979.
OBJETO: SE. VIDAL RAMOS JÚNIOR
Aquisição de 02 (dois) Disjuntores 24KV e

Acessórios.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A - CELESC -, torna público
aos interessados, devidamente inscritos

para o período 1979/80, que se acha
aberta Tomada de Preços, supra referida,
cujo edital poderá ser obtido na sede da

Companhia junto ao Departamento de Ma­
teriais - Divisão de Compras, rua-Jose da
Costa Moellmann, 129 em Florianópolis -

SC.

Florianópolis, 01 de novembro de 1979.

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo'

t ••••.• , ••
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, CENlRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA S.A.

CElESC '

'

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N°. 1.124/79
VENCIMENTO: 22 de novembro de '1979.
OBJETO: Extensão da Rede de Iluminação
Pública Norte, Sul e Leste da Ilha.
.Aqutstçãode Transformadores de Distri­
buição, Chaves Fusíveis, Pára-raios, Cha­
ves Faca, Elos Fusíveis e Fitas de Alumí-

, .

nio.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A - CELESC -, torna público
aos interessados, devidamente inscritos
para o período 1979/80, que se acha
aberta Tomada de Preços, supra referida,
cujo edital poderá ser obtido na sede da
Companhia Junto ao Departamento de Ma­
teriais - Divisão de Compras, rua José da
Costa Moellrnann, 129 em Florianópolis -

SC.

Florianópolis, 01 de novembro de 1979.

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo,

'

AVISO'DE 'LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N°. 1.127/79
VENCIMENTO: 16 de novembro de 1979 -.

OBJETO: Aquisição de Bases Metálicas
com aplicação em Diversas Subestações
da Companhia.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A - CELESC -, torna público
aos 'interessados, devidamente inscritos
para o período 1979/80, que se acha
aberta Tomada de Preços, supra referida,
cujo edital poderá ser obtido na sede da
Companhia junto ao Departamento de Ma-.
teriais - Divisão de Compras, rua José da
Costa Moellmann, 129 em Florianópolis -

se.
'

Florianópolis,01 de novembro de 1979.

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo '.

• " '" 'yt. ......A ....A.....

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS N°. 1.125/79
VENCIMENTO: 19 de novembro de 1979.
OBJETO: Aquisição de Eletrodutos de Aço
e PVC, Acessórios, Conectores, Cabos Iso- .

lados de Cobre e Alumínio, Muflas Termi­
nais, lsoladores e Ferragens, destinados
às SE's de. Trindade.Ooquetros e Roçado.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINA S/A - CELESC -, torna público
aos interessados, devidamente inscritos
para o período 1979/80, que se acha
aberta Tomada de Preços, supra referida,
cujo edital poderá ser obtido na sede da
Companhia junto ao DepartamentodeMa-.
teriais - Divisão de Compras, rua José da
Costa Moellmanh,' 129 em Florianópolis -,
SC. '

.

, I
Florianópolis, 01 de novembro de 1979.

ALDO BELLARMINO DAS,ILVA
Diretor Administrativo ..

MINISTERIO DA FAZENDA DELEGACIA DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

AVISO DE CONCORRÊNCIA.

PÚBLICA
O DELEGADO�-DO MINISTÉRIO DA FA­

ZENDA DO ESTADO DE SANTA CATARINA,
comunica aos interessados que no dia 07 de
dezembro de 1979, às 14:00 horas, receberá
documentação e proposta para execução das
obras de construção da Delegacia da Receita'
Federal na cidade de JOINVILLE - Estadode
Santa Catarina.
Os elementos referentes a,Licitação serão

fornecidos aos interessados que comprova­
rem possuir capital social igualou superior a
Cr$ 10.000.000,00 (déz milhões de cruzeiros)
de 12:00 às 16:00 horas, à Praça XV de No­
vembro n.O 14, nesta Capital. '

A garantia exigida para apresen­
tação da proposta será de Cr$ 126.000,00
(cento e vinte mil cruzeiros) em dinheiro ou em
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional
(ORTN).

Florianópolis. 1.° de novembro de 1979
Clotilde de Souza Gonçalves

-

Delegado Substituto

'AVISO DE LICITAÇÃO

·,e. , •••••
-
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SECRETARIA DOS ;;;,.;� ;,;;.;:;.;;. ;;L.. ',;;:;;.;'.';:;;., '

TRANSPORTES

('n DEPARTAMENTO DE E5T::::
DE RODAGEM '

DO ESTADO �E SANT� CATARINA

CQMU-NICAÇAO ,

. O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE
RODAGEM DO ESTADO DE SANTA CATARINA,
através do GRUPO EXECUTIVO DE LICITA­

ÇÕES (GEL), .cornunlca aos interessados que
a CONCORRENCIA - EDITAL N° 109/79, em seu

item 2.3., alínea b, da fl. 3, onde se lê: "Base e

ou Sub-Base do Solo Brita igual ousuperior a
36.00O-:000m3", leia-se "Base e ou Sub-Base
Estabilizada Granulometricarnente de Solo,
Solo Brita ou Brita Graduada igualou superior
à 36.000.000m3"

,

Outrossim, fica adiado o prazo de entrega
das propostas até o dia 2·6 de novembro de
1979, às 9,00 (nove) horas; no Protocólo 'Geral
do DER-SC, localizado a rua. Tenente Silveira,
32 - 7° andar, em Florianópolis.
As demais cláusulas e condições perrnane­

cem inalteradas e em pleno vigor.
.

TOMADA DE PREÇOS N°. 1.128/79
VENCIMENTO: 26 de novembro de 1979
OBJETO: Contratação" de mão-de-obra
para o Desmonte da LT. 69KV Videira - Rio
das Antas - Caçador.

A CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CA­
TARINAS/A - CEL,.ESC -, torna público
aos interessados, devidamente inscritos
para o período 1979/80, que se acha
aberta Tomada de Preços, supra referida,
cujo edital poderá ser obtido ria sede da
Companhia junto ao Departamento de Ma­
teriais- Divisão de Compras, rua José da
Costa Moellmann, 129 em Florianópolis -

SC.

Florianópolrs, 01 de novembro de 1979.

ALDO BELLARMINO DA SILVA
Diretor Administrativo '.

DER-SC, em Florianópolis, 31 de outubro de
1979.

EngO Civil Osny Berreta
Chefe do GEL.

EngO Civil. José Antônio S. Amabile
Diretor de Construção

. 'O

l3CJ11t;o:NoCC,EB1lIt.DD
CE SAN'1lI>� •

GABINETE DO ;;; ....;.;:;;.::;;;;%;;;;;;�;;;;;;;;:;;;,;:;,VICE·GOVERNADOR

Â ��!��L��"',
AVISO

TOMADA DE PREÇOS N° 89/79.
,

A COMPANHIA CATARINENSE DE ÁGUAS E
SANEAMENTO - "CASAN" -sociedade de eco- .

nomia mista, registrada na Junta' Comercial
do Estado sob o nO 34.438 . .c.G.C. do Ministério
da fazenda nO 82.508.433/0001�17, com sede à'
Rua: Emílio Blum nO 1'1, E1m Florlanópolis -

Santa Catarina, comunica que se encontram a

disposição dos interessados no endereço
acima mencionado os elementos da TOMADA
DE PREÇOS N° 89/79 destinada a selecionar
propostas para, aquisição de MATERIAL DE
PV� RIGlDO para o Sistema de Abastecimento
de Agua da Cidade de JOINVILLE - S.C.

O �DITAL\ encontra-se afixado no mural da
recepção da CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas até às
10:00 (dez) horas do dia 14 (quatorze) de No­
vembro de 1.979

.
. Florianópolis, 30 de outubro de 1.979

A DIRETORIA

Prestação mensal do
financiamento somente: ·1.336,00
Entrada: 9.000,00
A prestação do financiamento você só começa a pagar,
após estar morando no imóvel. .

Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, abrigo para carro.

Terreno .eom 360m2.
Palhoça - Próximo a BR-10l

"
AV. RIO BRANCO 112, FONE 22 3899 '

ALM.' LAM EGO 38, FONE 22 3398
CI:1EC\ 161

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Editora Abril' está lançando"�Guia Quatro Rodas do Brasil

1980, 610 páginas com 550 cidades: hot�is: restaurantes e todas as

atrações. um mapa grande do Brasil tUrISlICO. as 'plantas das capi­
tais e uma edição extra especial de roteiros tUrIStlCOS" Contendo

todas às informações necessárias para os turistas. este gura (editado
em português, i� e espanh<?U' atinge ,todas as ,cidad'es _brasileiras
qu_e tenham quaisquer caractensucas runsucas ..

Ja a edição e�peclaJ
de roíeiros dá informações detalhadas sobre os pontos tunsucos .

mais importantes em cada Estado do país, com fotografias coloridas

e pequenos mapas-roteiros das ,reêões brasileiras. O preço do
Guia'Quatro Rodas Brasil 1980 e Cr$ 150.00,

..,

;

".O'QO/COPO
PrQf•. Vokanon

.(1
Há invejosas

�
pessoas de

olho no seu trabalho. Não
confie a ninguém os seus

A nes
planos. Nada de assuntos
sentimentais hoje.

� ,

�.
Fauoráoel a operações fi-
nanceiras em geral. Exce-
lente para o relaciona-

Touro
menta amoroso. Saúde boa.
Mas não exagere.

- - - -----

I

@
Procure novos contatos e o

,

sucesso virá. Procure a

convivéncia da pessoa

Gêmeos amada. Cansaço e fadiga.
Durma mais,

8
O dia será meio anuviado.
NãQ. procure resolver ou

envolver-se em assuntos de

Câncer importância. Dedique mais

-

. tempo à pessoa amada.
I

-- - - -

(ii
-

Não se impressione com os
.

problemas mais demora-

dos, controle as finanças.
Leâo Tenha mais tato ao tratar

com a pessoa amada. Evite
, enervar-se.

�, ........,.,;':.. ..

�_�
'''�

;::: ��i/fP�";;a",,;nd�f:.g.da..,paro,>a's-

(j
J n .,1> -, '" •

� " " ··su.mlr .-comprom�ssos de
-

.

,>'qualquer naturezã. Dedi-

,

Virgem que algum temp'o à pessoa
amada. Saúde em boa
forma.

..�
Bom para colocar em prá-
tica novos empreendimen-
tos. Sentimentos vivos e in-

Libra tensos, Divirta-se sem che-
gar ao esgotamento.

..�
Esteja atento: Lucros ines-

perados.' Bom para
reconciliar-se com a pessoa

Escorpiâo
amada. Ela está disposta a

perdoar.

.®sa9itáno
S�;a prático a mais possí-
vel. Dia propício ao amor.

Divirta-se saindo com a

pessoa amada. Ajude e. en-

coraJe os que preci:am de
você.

-

(�
,

I
' .

,. O contato estabelecido. no
dia de' hoJe será, benéfico

C
.,.. em todos os sentidos. Bom

apncornlo dia para o amor.

.6)
Este é um dia em que você
tern.. que se ater unicamente
à rotina. No amor. perigo

Aquário de intri'gas e rompimentos.
Possibili/iades de neural-

"- gias.

,�
'Ponha em dia sua corres-

p'ond�ncia. D'ia propício
para o relacionamento
amoroso. A pessoa amada

PeIxes está atenta aos seus meno-

.
res des�jos.

�
I

'I

10:15 - Telecurso II Grau
10:30 - Nossa Terra. _

Nossa Gente
II :00 - Sítio do Pica-pau
Amarelo - Reprise
I 1:30 - 'Scooby '000
12:00 - Laboratório Submarino
12:30 - O Mundo Animal
13:00 - Globo Esporte
13: 15 - Jornal Hoje
13:30 - Variedades - Com
Celso Pamplona
,I �:45 - Carinhoso
14:15 - Sessão das Duas
16:-30 - Sessão Aventura

Kung-fu com sucesso no cinema desperta a aten-' - O Homem Aranha
,:çito cle';"um sindicato doe @rirnô"e·sp-ec_ializa:êe. 'k.,,""17:� HB'79-- ��as:rr1;1óo
ú-ti!illO fiIm� de Bruce Lee" Hum festival de vio- é ,']�7:l5 -',�,lubiÍlh,e-;" ,

lência 'e golpes de ·kung-fu. 18· anos. As 20 horas 17:30 - Sítio do'
no Jalisco. Às horas. o filme é O Menino da Pica-pau Amarelo

Porteira Livre. 18:00 - Cabocla
.

. 18:50 - Jornal das Sete

Autores catarinenses
lançam livros no RS

Em Blumenau,
uma mostra

de Edson
Machado

Entrega de prêmios encerrou
Salão de Artes Plásticas

Quatro autores de Santa Catarina estarão participando da
XV Feira do Livro. que se realiza atualmente em Porto

Alegre. No dia 5 de novembro. o jornalista Salim Miguel
vai autografar. às 17 horas. o seu livro" A Morte do Te­
nente e Outras Mortes". da Editora Antares. tio Rio de Ja­
neiro. enquanto o escritor Emrnanuel Medeiros Vieira lan­
çará "Leve Story Paulistana", a mais recente publicação da
Editora Movimento de Porto Alegre.
No mesmo horário e dia, ocorrerá o lançamento do livro

"Imprensa: Um Compromisso com a Liberdade". do jorna­
lista Moacir Pereira. da Editora Lunardelli, em co-edição
com a Universidade Federal de Santa Catarina.
O programa prevê para 'o dia 9 de novembro sessão ele

autógrafos do professor Holdernar de Menezes. que lançará
o livro "A Coleira de Peggy",

Blumenau (Sucursal) - O

Departamento de Cultura de
Prefeitura de Blurnenau abre
dia X. às 20.30 horas. na Ga­
leria Municipal de Artes, à
rua Ângelo Dias. 195. a

primeira mostra individual
do artista plástico joinvil­
le nse Edson Machado. A

exposição permanecerá
aberta de Segunda a .sexta­

feira. das 14 às 20.30 horas.
até o dia 28 de novembro. A

Maril· (SP) também f Exposição denominada pelo'
Ia . m laz artista "Intolerância". apre-

· "'"

de senta uma nova fase de tra-

sua exposlçao arte balho que se constitui em

, ,
casa de enxaimel, e máqui-

. I .. .

" 'I d M nas de escrever totalizando
O Conselho Municipal de Cultura da prefeitura rnurucrpa e a- '3()' b S d t

rília (SP) vai promover entre os dias 14 e 23 de dezembro. a I Ex-
L' °d rlasi3 Ilegun o O po\a

Posição Nacional de Arte - Marília 79. As pessoas interessadas de- ln o ,e . qube apresen a

.
_

.. J" uma crn ica so re os tra-
verão 'enviar seus trabalhos em nome de Sydneí Faccini umor, balhos de artista. "a arte de
até o próximo dia 1'0 de novembro. para a rua XV de Novembro,

I d
'-

,.

.

d d S" Edson Mac la o se i mpoe
636 F ou para a caixa postal 89 - 17 .�OO.- Manha - Esta o _

e ao .

'.,..

desde o prmcipio como um
Paulo.

. d I" 'O ," t .ia aceita o
O envio dos trabalhos poderá ser feito atravé� dos serviços da esa.lo., -lr IS

.

Ou se
ECT ou por qualquer outro meio de transporte vrano. Os trabalhos desalio ou se ludibria.

d
.

quc Torem enviados após o prazo estipulado. porém. não serão ex- entrega mierro fU se eSI�-
Postos para que possa ser oficializado o programa e a divulgação, regra. AIcompanlbo o artls a

.

dern envi t
- (ta desde a gumas o ras InICiaIS

Os poetas interessados ..po em enviar quatro poemas-car az.
-

,,'.- d d 'f' da
h _

.

d de 50X70 cm) ou então poemas à álcool. tinia e sua aceitaçao e esa 10
man o aproxima o

..,. _,. arte e da cultura geral. tem
ou impressos, para serem distribuídos durante a prornoçao. No caso

.

I d di ni-
de envio de livros '(até 10 exemplares). deve-se fornecer o preço por SIdo ,.um exernp o

_
e g

unidade. Também poderão ser enviados painéis fotográficos. arte- dade..
d.

.' .

níd d Atora esta mostra e
sanato. pintura e escultura (nunca mais que seis uru a es), com,ü M h d D'".

.

'T bé
.' E son . ac a o, o epar-

seus respecuvos nomes e preços (se houver). am em jornais e re- .

d C I d P. . -'

d 'r" d bé tamento e u tura a re-
vistas alternativos poderão ser manda os espect Jean o-se. tam em.

.. 'd BI l.

.

. leitura e. umenau mos ra
o preço por UnIdadde. . ..

d
_

f' h d dias 7 e 8 no teatro de bolso
Os artistas que esejarern participar everao entregar a IC a e

.. P
.

f R d I f G. '- .

I
.

(
.

I 'I t)
ro essor O O o er-

mscnçao e curncu um vuae arte posta. teatro. mono ogos, e c...
I I" 'R . I t"

,

até :o próximo dia lO de novembro. data máxima estipulada tam- ac,l, na ua aJ3I., um
bém para a confirmação de presença) dos interessados em participar prodgramal, elsPI:clal de musica

.

ibui E eru lia o c ortca e iazz. a
pessoalmente para vender, distri uir ou recitar seus poemas ..

ste d I' li' Coral
prazo estende-se ainda aos artistas que queiram partrcipar de recipais ccargo e VSO Istla o

'd.
.

. - amerata oca e e conVI, a-
de poesras, canto e violão.

d
. .

Cinderelo Trapalhão - De Adriano Stuart, com
Renato Aragão, Dedé Santana, Mussurn, Zaca­

rias Maurício do Valle, Paulo Ramos, Silvia

Salgado, Hélio Souto, Francisco Dantas, Última
aventura dos "Trapalhões", desta vez localizada

,

em uma cidade do interior, onde se impõe pela
força um certo coronel. apoiado por urna qua­
drilha. Dedé, Didi, Mussum e Zacarias são os

"mocinhos" que, desinteressadamente, procuram
livrar a -cidade dos bandidos. Livre. Às 14. 16.
19h45 e 21 h45min. no São josé,

Síndro�e da China (The ,China Syndrome) -

li'rbàução americana�dirigida por James Bridges.
Com Jantl>- Funda. ,Ja�k L�m,:non, !'1ili\�� D�'U-

. glas, Scott Bratly,' James 'H'ampot�. Reporter- e

cinegrafista' de televisao testemunham um aci­

dente em uma usina nuclear. E, ao investigarem
o fato, recebem pressões para não revelarem a

insegurança da usina. Às 14. 16. 19h45 e 21h45

no Cecomtur. I

grama duplo. U prrrneiro filme {- dirigido por
Anthony Dawson. Com Lee Majors, Margaux
Hemingwy. Karen Black. Marisa Derenson.
James Franciscus, Anthony Steffen. Fábio Sabag.
Jorge Cheques. Celso Farias e Sonia Oiticica.

Produção filmada no litoral brasileiro e com par­
ticipação também 'de atores brasileiros. Piranhas
atacam pessoas que se aproximam de uma caixa

contendo pedras preciosas. Às 14 e 20 horas. no

Hoxy.
Bruce Lee no jogo da Morte (Game of Death)
- De Robert Clouse. com Bruce Lee. Gig
Young. Dean Jagger e I,iugh O'Brien. Astro, dó

Expresso Hikari 109 em Perigo - O Trem

Bala (The Bullet Train) De Juya Sato. éom Ken

Takura, TakaSRi Shimura e Fumio Watanabe. 14
anos. Às 17. 19h45 e 2lh45min. no Ritz,

Terminou quarta-feira. às 20 horas. no

Centro ·de Educação Continuada e Convi­
vência Social, no Campus da Trindade. o

IV Salão Nacional Universitário de Artes
Plásticas. aberto no dia lO deste mês e que
reuniu 170 trabalhos de 76 universitários ar­

tistas de escolas de ensino superior de lodo
o país.

Na última segunda-feira, autoridades da
U FSC. Funarte, M EC. e Governo do Es­
tado fizeram a entrega de Cr$ 23.5 mil em

prêmios aos melhor
es trabalhos. Autora da melhor obra com

uma 'pintura escolhida pela comissão julga­
dora a universitária da U FSC Thais Haber­
beck de Oliv eira ganhou Cr$ 35 mil. O me­

lhor trabalho, um desenho, porém esco­

lhido pela opinião pública, foi de Alberto
Cota Borba, da Universidade Federal da
Bahia, que ganhou o Prêmio Governador

,

do Estado de Santa Catarina, de Cr$ 35
miL
Os vencedores por modalidade. que' rece­

beram prêmios de Cr$ 15 mil cada um, são
os seguintes: cerâmica. Eble Araújo Duarte,

da U DESC; desenho. Alberto Borba. da
Universidade Federal da Bahia; escultura,
Dimas Rosa da UFSC; fotografia. Gastão
Luis M. L. Filho, da UFSC; gravura, Már­
cia Magno, dá Universidade Federal da Ba­
hia; pintura, Carmem Elisa Righi, da Uni­
versidade Federal de Santa Maria; e Super
8. Joelino F. de Araújo Filho, da Universi-
dade Federal da Bahia.

,
.

A Funarte deu ainda prêmios especiais de
Cr$ 5 mil cada um para os seguintes artistas:
desenho, Moacir Amaral Neto; Maria Luiza
Duarte Pessoa e José Fernandes Machado;
escultura. Yoshihide Takekana; fotografia,
Peter Paul Lorenzo, Mônica Barki e Ro­
berto de O. Oliveira; 'gravura, Maria Clau­
dia H. Vieira, Geraldo Leão Camargo e

Silva. Maria c. da Cunha; pintura, Antônio
Murilo Lemos Ribeiro..e Super- 8, José A.
Cavalcanti JÚnior.
O júri do IV Salão Nacional Universitá­

rio de Artes Plásticas esteve formado pelo
diretor da Funarte, Prof. João Vicente Sal­
gueiro pelos professores Dimas Rosa e

Mauro Campos Martins. e pelos críticos de
arte Osmar Pisani e Ruy Sampaio.

o Campeão (The Champ) Direção de 'Franco
.

Zefi�elli, com Jon Voight, Faye D.unaway e Ricky
Schoeder. Refilmagem da história de uma mulher
divorciada que. depois de 7 anos, quer recuperar
o filho, que está sob a custódia do pai. Livre. Às
IS, 19h45 e 21h45min, no Coral.

A Fera Carioca e O Menino da Porteira - Pro­

grama dupio, O segundo filme é com o cantor

Sérgio e a história baseia-se na música sertaneja
com o mesmo nome. 14 anos. Às 20 horas, no

Glória.Peixe Assassino e Submarino da Morte - Pro-
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06:00 - Cinco Minutos
com Jesus

06:05 - A Música da Guarujá
06:15 - A Voz da

.

Libertação
06:50 - Palestra do

Padre Cardoso
07:00 - Programa·
"Portãozinho e

Porteirinha
07:30 - Programa
Agrícola

07:40 - Informativo
Agropecuário

08:00 - Correspondente
Guarujá

08: 15 - Programa
"César Souza"
(l a Parte)

08:45 - Rádio Notícias Brde
.09:00 - Programa

"César Souza"
(2a Parte)

09:55 c Rádio
Notícias Brde

10:00 - Programa

Porteirinha"
I �:OO - Programa
"Pra Matar Saudade"

1755 - Rádio
Notícias Brde

18:00 - O Instante
da Prece

18:10 - Amadorismo
em Foco

18:30 - Programa
"Momento EsportiVo"

18:50 - Correspondente
Guarujá

19:00 - A Voz do Brasil
20:00 - Projeto Minerva
20:30 - Programa

. "Shaw da rqoite"
(I a Parte)

21 :00 - CorrespondI]te
Guarujá ,

21:10 - Programa
"Show da Noite"
(2a, Parle)

23:00. - Programa
"Shaw de 8'ola"

24:00 - Encerramento

19:00 - Marrom Glacê
19:50 - Os Gigantes
20:20 - Sexta Super

. 22:00 - Plantão de Polícia
23:00 - Jornal da Globo

,.

23:30 - Festival de Sucessos
00:30 - S. W.A.T.

SÁBADO
10:00 - Telecurso II Grau
11:00 - O Misterioso
Fundo do Mar
12:00.- Hó ... hó ... lírnpicos
12:30 - Muppet Show
13:00 - Globo Esporte
13:15 - Jornal Hoje
14:15 - Oi·t(}é�!3emai-s;>" ,

15:1.5 - Jeannie é:um'Gênio,
15:45 - Sábado Comédia -

Harold L10yd
16:15 - Os Waltons
17: 15 - Disneylândia 79

18: 15 - Cabocla
19:00 - Jornal das Sete
19:10 - Marrom Glacê
20:00 - jornal Nacional
20:30 - Os Gigantes
21: 15 - Primeira Exibição.
-, Ninguém Poderia

Salvá-la - '.C�m Lee
Rernick. Uma rica
herdeira e um grande
mistério: provar que
seu marido existe.
22:30 - Sessão de Gala
00:30 - Classe "A" - O
Candelabro Italiano - Com

�.;rmy,.;·fi)ona1:t.P'6. �z,!lnli-l'
. Pleshette, Rossano Braui

,e Ang'ie Dickson.
Bibliotecária americana
vai à Itália aprender
sobre o amor.

"Miguel Livramento"
, (Ia Parte)
10:55 - Rádio
Notícias Brde,

.

11:00 - Programa
"Miguel Livramento"
2a .. Parte)

II :55 - Rádio
Notícias Brde

12:00 c A Opinião de
Mário Inácio Coelho

12:05 - Programa
"Vanguarda Esportiva"

12:40 - A Música
da Guarujá

12:55 - Correspondente
Guarujá

13:05 - Programa
"Chamada Geral"

14:00 - Programa
"Show da Tarde"
( I a Parte) _.

14:55 - R�dio
. Notícias Brde
15:00' - Programa
"Portãozinho e

REDE CATÂRINENSE - 3 e.6

II :00 - Abertura
II: 15 - I nglês com ·Fisk
11:30 - TV Educativa
12:00 - RC Show
13:30 - Cineina Livre -

O Cavafeiro Romãntico I

15:00 - Motlral
15:30 � Vingadores do
Espaço (Cultura); Nós
Mulheres (Coligadas)
16:00 - Simbad Júnior
16:3.0 - Dani�1 Boone
17:20 - Joe. o Fugitivo
17:30 - Viagem ao Centro
da Terra
18:00 - Um Táxi Dentro
das Nuvens
18:30 - Dinheiro Vivo
19:15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN

'ELDORADO - 4 e 9

.

21 :00 - Gaivotas
21:50 - Clube dos Arústas
23:30 - Sessão Nobre -

Cinco Pistolas com'
Sede de 'Sangue
01:00 - Cinerama -

Matt Helm contra
o Mundo do Crime

17:00 - As Cruzadas
17:30 - Missão Heróicà
�8:30 - Dinheiro Vivo
19:15 - Jogo Aberto
19:20 - RC Notícias
19:40 - Como Salvar
Meu Casamento
20:40 - RTN
21 :00

..

- Cine Espetacular
- O Ultimo em Busca

15:30 - Túnel do Tempo
16:20 - Abbot e Costeio
16:30 - A Feiticeira

SABADO

10:15 - Abertura
10:30 - O Mundo Indomável
11:00 - Ultra Seven (Culturk)
Salve a Banda (Coligadas)
li :30 - Reencontro (Cultura)
II :45 - A Bíblia em

Destaque (Cultura);
Confronto (Coligadas)
12:00 - RC Show

do Poder
23:00 - Cinema em Casa
- Loucos, Mulheres
e Bobocas
00:30 - Cinerama -

Sessão Dupla - Jim Lucas,
o Homem da Lei e
Quinteto da Morte

14:00 - Sábado noCinema
A Lontra Travessa

15:45 - Educativo
16:.15 - Mary Tyler Moore
.16:45 - Viagem pelo Mundo
17:15 - Lassie
17:45 - Desenho Animado'
18:00 - Revista Feminina
19:00 - Cara a Cara
19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Telesporte
20:20 - Os Biônicos
21: 15 - Moacir Franco Shaw
22: 15 - Bearcats - Reféns
23: 15 - Cinecolor A
Procura da Verdade - Com
Vera Miles e Carl
Betz. No mundo atribulado
de hoie. uma família

procura novos valores. Silva. Lady Zu'
Lindomar Castilho, Grupo
Apocalypse. Raul de
Barros, Fernando Mendes.
Jane e Herondi.
23: IS - Videocin'e -

Repentinamente Solteiro

12:00 - Viagem pelo Mundo
12:30 - Primeira Edição
13:30 - Dárcio Campos

. 16:30 - Som Verde
18:30 - Xênia e Você
19:00 - Cara ,a Cara
19:45 - Jornal Bandeirantes
20: 15 - Grizzly Adams
21: 15 - Discoteca do
Chacrinha - Com as

pFesenças de Michael
Ataulfo
Alves Jr .. Chico da

Com Hall Holdbroocke.
Agners Moorechead e�
Barbara Rush, Um soldado
recém divorciado

procura 'um novo meio
de vida entre seus

.

Sulliván. companheiros.

00,30 - Divisão EspeciaL

Adquira já a SUA casa. VOCÊ PODE.
\

Prestação mensal dó'
financiamento somente: 1.336,00
Entrada: 9.000,00 � ..

A prestação do financiamento você só começa a pagar,
após estar morando no imóvel.
Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, abrigo para carro.

Terreno com 360m2 .
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Esquema pronto para Finados
Um grande contingente policial se ..á
mobilizado hoje para garantir que

a ida de milhares de pessoas aos cemitérios
da cidade, para reverenciar seus mortos,

seja normal.
A maior concentração policial será

próximo ao cemitério de São
Francisco, que ontem já teve um

movimento intenso.
A Polícia Rodoviária Estadual vai
ativar todos os seus 16 homens e a

seis viaturas, principalmente nas rodovias
SC-404 e SC-40 I, para controlar também
o tráfego em direção aos balneários, que

deve ser volumoso devido ao feriado prolongado.
Ontem à tarde os guardas rodoviários já tiveram

uma experiência do que será '

o Dia de Finados: houve engarrafamento
e dificuldades para estacionamento no

Cemitério de São Francisco, que recebeu
um movimento de centenas de pessoas.
Pelo menos a Catedral Metropolitana

não terá um esquema especial ial
de missas para hoje: elas serão

rezadas nos horários normais de 6,30h. e l8h30min.
O comércio natural de Finados já estava

montado ontem: vendedores de flores e velas; menores
prontos para carregar água e limpar

túmulos e, no São Francisco,
até uma barraca montada

para vender cervejas.

Empresas garantem que
ninguém ficará .sem

passagem nos 'ônibus

Apesar do movimento, as empresas garantem que ninguém fi-
cará 'em passagem

,

'Embora, na Rodoviária de Florianópolis, a confusão seja
grande e o conforto nenhum, dificilmente alguém ficará sem poder
viajar nesse "feriadão" Até ontem à tarde, ainda havia muitos luga­
res nos ônibus, das empresas que operam na Capital, exceto para
São Paulo e Rio de Janeiro, cujos ônibus convencionais já se encon­
tram lotados, restando a opção dos carros-leito que custam o dobro
do preço, r,..

Calcula-se que cerca de 5 ,000 passageiros deixarão a cidade até

hoje à noite. "sábado e domingo, a situação inverte-se e o movi­
mento de chegada é que será maior", comenta um funcionário de
uma empresa que atende osuldo Estado e Porto Alegre.
"Está tudo lotado, mas estamos' colocando ônibus extras e não

acredito que ninguém fique sem viajar", afirma o mesmo funcioná-
rio.' ,

A outra empresa que liga Florianópolis com o sul ainda dis­

punha, até ontem à noite, de bastante lugares, além de vários carros

de reserva, que. se necessário, serão ativados.
Para o interior do Estado (Blumenau, Lages e Joinviile) a situa­

ção é semelhante, com as empresas que atuam nessa área garan­
tindo lugares para todo mundo, ainda que não estejam programa­
dos ônibus extras,

O preço da morte em Flo­
rianópolis pode custar aos fa­
miliares do defunto cerca de
c-s 50 mil, dependendo tam­
bém da condição sócio­
financeira da família que po­
derá optar por gastos menores
com o morto, encomendando­
lhe um caixão mais rudimen­
tar, que é pago peta Previdên­
cia Social, e seu valor varia de
Cr$ 800,00 até Cr$ ,2.900,00.
Mas a Divisão de Serviços
Públicos da Prefeitura já estál
anunciando um novo aumento
da tabela de preços aos caix­
ões, taxas de sepultamento,
aluguel do terreno-e de trans­

porte das funerárias, além de
outras. A nova tabela está em
poder do professor Gilson
Meireles. secretário do Es­
treito e Serviços Públicos, que
está viajando, mas breve, a en­

tregará ao prefeito que vai.
sancioná-la.

'

Os segurados do Inps, se

preferirem o caixão de até Cr$ .

2.900,00 - valor máximo de
um modelo simples -, nada

pagarão sobre o custo das ur­

nas. A família terá, então,
gastos com a construção do
túmulo e uma taxa de aluguel
do lote, por cinco anos, no

valor de Cr$ 321,00 mais uma

taxa de transporte que varia
em torno de Cr$ 150,00, caso

o sepultamento. ocorra no ce­

mitério 'São Francisco de
Assis, em ltacorubi, Nos de-
mais cemitérios da
Ilha, o aluguel do
lote custa Cr$ 161,00 e a taxa
de transporte varia conforme a

distância do cemitério.
A família do falecido pode

também optar pelo afora­
mento perpétuo, que caracte­
riza a posse do terreno em de­
finitivo, pagando Cr$ 2.140,00

Indigente: sem. velas e sem nada

e mais Cr$ 23,00 pela emissão'
do título do lote, no cemitério
São Francisco de Assis. Já nos

demais cemitérios, o afora­
mento perpétuo, segundo o di­
retor da Divisão de Serviços
Públicos da Prefeitura, está
custando Cr$ 1.070,00 emais
Cr$ 13,00 pela emissão do tí­
tulo, valendo .ainda a .tabela
antiga que em breve será alte­
rada.
No cemitério parque Jardim

da Paz, localizado na rodovia
SC-40 I, a família poderá efe­
tuar a compra de um lote
constituído com duas' carneiras
de concreto, uma de cada
lado. O preço à vista é de Cr$
19 mil, indistintamente para
pobres e ricos, informou o

administrador, esclarecendo
também que o pagamento po­
derá ser feito em várias pres-

tações, com éntrada de Cr$ 6
mil., •

Nas funerárias da cidade, o

preço dos caixões de defunto
varia de Cr$ 3 mil (um mo­

delo muito inferior) até Cr$ 35
mil (um tipo mais trabalhado
e sofisticado). Mas o cliente
pode escolher um caixão de

I Cr$ 5 mil, Cr$ 7 mil. Cr$ 10
mil, Cr$ 15 mil, Cr$ 20 mil ou
Cr$ 30 mil.
Nos hospitais da, Capital,

as quatro funerárias fazem um

rodízio semanal. obedecendo o

regulamento imposto' pela Pre­
feitura. Ex-iste também um

convênio entre as duas partes
determinando que as funerá­
rias são responsáveis pelo se­

pultamento gratuito dos, indi­
gentes, incluindo até o caixão.
O mais curioso na corrida das
funerárias ao necrotério dos

hospitais é que, ao receberem
um telefonema sobre informa­
ções de preços de caixões, a

primeira preocupação dos
proprietários ou empregados é
essa: "Onde é? Onde é? Con­
Iam as pessoas presentes aos

velórios que as funerárias,
pela precipitação e ganância
de' concorrência, chegam ao

ponto' de trocarem o defunto,
sendo o velório e choro feito
pelos familiares de outras pes­
sl5'a, ainda não falecida, mas

em estado de coma, à beira da

morte, constatando-se o eh­
gano mais tarde.

; NO ABANDONO
Na última quarta-feira, no

necrotério do Hospital de Ca­
ridade, uma cena estranha e

solitária revelava o precário
atendimento dado aos indigen­
tes que saem das enfermarias
dos.hospitais. Numa das salas,
jazia estendida na mesa de
pedra uma mulher indigente,
sem nenhuma assistência do

hospital e de parentes. Algu­
mas senhoras, à espera de um

novo velório, aproximaram-se
da mesa, descobriram o cadá­
ver e pôde-se perceber uma

pequena papeleta amarrada ao

leito, com os seguintes dizeres:

"Joaquina Ferreira, Enfer. 12.
Faleceu às 18 horas". Eram

quatro horas da tarde e a mu­

lher indigente ainda ali per­
manecia. com a roupa do

corpo surrada, com uma blusa
verde colocada atrás da ca­

beça, a boca presa com fita
durex e soltando já um leve
mau cheiro, As 20 horas, a

mulher que diziam ser de Cu­
ritiba, ainda estava abando­
nada e pôde ser Iotógraf'aqa
depois de 26 horas. As mulhe­
res estranharam o'velório soli­
tário, "sem vela e sem nada",

,

, -

Estudantes voltam a pedir'
afastamento de,Victurino

Em nota distribuída ontem à tarde na

UFSC os estudantes do Centro Acadêmico
Livre de Ciências Sociais (Cales), voltaram
a pedir o afastamento do chefe do depar­
tamento Victurino Secco e eleições livres e

diretas para todos os cargos administrativos
da Universidade.

Os estudantes do curso de Ciências So­
ciais, decidiram levar adiante a luta pela
democratização' da universidade e estão es­

tranhando aue a reitoria não tenha se mani­
festado. até agora. sobre os pedidos de afas­
tamento de Victurino Secco, acusado de ter

feito ofensas morais à professora tuleica
Lenzi. sub-chefe do departamento de
Ciências Sociais.

No início da "crise da Sociologia". pou­
cas pessoas se manifestaram sobre o as­

sunto. O próprio reitor Caspa r Stemmer se

negou, �s vezes, a dar .qualquer declara­
ção alegando que "isso é um assunto in­
terno do departamento". mesmo que tenha

gerado um problema administrativo, com a

demissão da sub-chefe e de mais três coor­

denadorias do curso.

Roldão Ccínsoni, vice-reitor, que substitui
Sternmer em férias por 30 dias, seguiu a

mesma orientação: "Nada à declarar",
A indecisão da reitoria. em não tomar

nenhuma posição concreta em relação ao

assunto. fel com que o movimento aumen­

tasse. culminando' com a manifestação de
-to .Ieira passada, quando os estudantes

percorreram a universidade com um caixão

Nas barracas de flores,
muito movimento e

reclamação pelos preços

Para os floricultores, o movimento superou o do ano passado
Era grande o movimento de compra e venda de flores nas barracas locali-

_ zadas ao lado do mercado,municipal. A quantidade de pessoas à procura de
flores para reverenciar seus mortos no dia do finados agradava aos floricultores
que adiantavam 'que os lucros esse ano serão bem maiores que. os do 'ano an­
terior.

OS responsáveis pela comercialização das flores também estavam satisfeitós
com 'a tabela elaborada pela SUNAB. Mas a população de medo geral, não
estava satisfeita com a situação e quase todos reclamavam dos altos preços
cobrados pelos floricultores.

Benedita Vieira, de 67 anosque estava comprando flores disse que "onde já
se viu uma coisa dessa? Do jeito que a vida está, vai chegar o tempo que
ninguém mais vai poder homenagear seus mortos. Uma dúzia de rosas custar
Cr$ 120 cruzeiros é o fim do mundo", reclamou.

'

O, Maria Silva falou "que a gente tem de reverenciar, mas se os preços
continuarem desse jeito vai ficar mais caro reverenciar os mortos do que fazer
a feira da semana pára um casal". D. Maria tinha acabado de comprar três
dúzias de saudade e reclamava que não compreendia como podiam cobrar
Cr$ 30 cruzeiros por uma dúzia daquela flor.
"Não põe meu nome no jornal, se não o meu'marido fica brabo. Mas pode

anotar que daí a mais algum tempo, ou a gente vai ter um jardim em casa de
ande seja possível colher flores para levar p'ros mortos, ou não vai dar mais
p'ra homenagear os mortos com flores no dia de finados", reclamou uma

outra senhora.
Já .Pedro Schrnidt, floricultor, acha' que as vendas desse ano vão dar um

bom lucro, "A tabela da Sunab é satisfatória e a marg_em de lucro está muito

boa, principalmente levando-se em conta que a gente pega as flores direta­
. mente deis colonos", finalizou,
.

TABELA DA SUNAB
Nas barracas de floricultores . a tabela da Sunab estava afixada em locais

visíveis. � os preços eram Oj seguintes: Rosas, variam de Cr$ 100,00 a Cr$
120,ÚO a dúzia; cravo, Cr$ 90,00 a dúzia; palma holandesa. Cr$'SO,OO a .dúzia;
palma de Santa Rita, Cr$, 55,00 a dúzia; gerbera dobrada, Cr$ 55,00 a dú- e

zia; margarida grande, cr$ 40,00 o maço; flores miúdas Cr$ 40,00 o maço;
lírio e sempre-viva, Cr$ 35,00 a dúzia; margarida campista e saudade, Cr$
30,00 a dúzia e finalmente as flores mais baratas que são o copo de leite e a

gerbera simples que estão custando Cr$ 25,00 a dúzia. '.
,

Apesar do tabelamento do preço daS flores os fiscais da Sunab acreditam
que alguns abusos ocorrerão nas portas de cemitérios, através de vendedores
ambulantes, e mesmo nas floriculturas, procurando aumentar ainda mais a

margem de lucro.
Para coibir os possíveis abusos, o chefe da fiscalização da Sunab, Paulo

Silveira de Ávila garantiu que "durante todoo 'dia de finados, três fiscais do
órgão em uma viatura, estarão o dia inteiro na rua para evitar que a tabela
seia burlada".
Esclareceu também que até agora nenhuma irregularidade foi registrada pela,
Sunab e que nenhuma multa foi expeuioa, com as noncuuuras cumprindo
fielmente a tabela:'

,

Para os floricultores, um bom negócio, face aos lucros.

Em S. José, a' Festa do Bonfim

Em meio a protestos de
parte da população de São
'José, começa amanhã, com a

procissão de transladação da
. imagem do Senhor do Bonfim
da Capela até a Igreja Matriz,
uma das mais antigas festas re­

ligiosas de Santa Catarina.
A, reclamação dos fiéis é

com relação !t decisão do Vi­

gário Neri José Hoffmann em

antecipar a dada da Festa do
Senhor do Bonfim que há 126
era realizada "no derradeiro
de dezembro e no primeiro de

janeiro".
"O padre Neri está mu­

dando o calendário para fatu­
rar mais com barraquinhas e

churrasco", acusa Pedro Sil­
veira de Souza, 54 anos, nas­

cido e criado no bairro onde
está situada a Capela,'

Recordando q ue desde seus

.ternpos de menino, a Festa
'começava "com a alegria do
fim de ano, afinal é o Senhor
do Bom Fim", prolongando-se

.

até o dia seguinte, Pedro culpa
também os paroquianos por 'se
omitirem, "permitindo que o

.vigário altere nossas tradi­
cões"
Maria do Carmo Medeiros.

há II anos responsável pela

manutenção da Capela, diz

que realmente muita \:'gente
não concorda com a mudança
da data, "mas agora que a

festa já está toda preparada,
não tem mais jeito",

Seu filho Jonas, 14 anos, a

acompanha sempre à Cape­
linha, onde também vão seus

amigos, a maioria colegas da
Banda União' Josefe nse que
essse ano ao contrário das fes­
tas anteriores, não estará pre­
sente nas programações da
Festa do Senhor do Bonfim.

, "Convidaram a' Banda da
Polícia Militar", diz, um

pouco decepcionado, Jonas,
clarinetista.

Rui da Silva, II anos, toca

trompa e também não gostou
de não participar das festivi­
dades como ,"nos anos ante­

riores: "Ano passado. tocamos
e nos saímos muito bem, mas

agora vamos nos divertir é
com a discoteqúe no domingo'
de tarde".
TRADIÇÃO
A Festa do Senhor do Bon-

11m tem uma, tradição de 126
anos. Desde 26 de dezembro
de 1852, quando a imagem foi
transportada da Igraja Matriz

para a Capela. no final de

cada ano. a população come­
mora, revivendo a procissão e

augurando melhores dias.
"Era o momento em que

toda a comunidade reunida
'agradecia ao Senhor o ano

que acabava e pedia que o

novo fosse ainda melhor. Daí
fazer a festa no derradeiro de
dezembro e. primeiro de j�
neiro", explica Pedro Silveira
de Souza.
PROGRAMA
O Vigário Neri Hoffmann

não se encontrava ontem à
tarde na Casa Paroquial C'Ioi
no sertão comprar batatas
oara a festa"), mas a progra­
mação �os dois dias' da Festa
do Senhor do Bonfim já está
pronta e os preparativos
(montagem de barraquinhas,
decoração da Matriz e da Ca­
pela, esquema de divulgação)
bastante adiantados.
Amanhã, às l8h30min, a

. imagem do Senhor do Bonfim
será transportada, em procis­
são, para a Matriz, onde será
celebrada missa cantada. pelo
Coral "Santo Antônio", da
Paróquia de Campinas.

'

Após a missa, além das bar-.

raquinhas (galinhas assadas,
,churrascos, bebidas, jogos,

Os preparativos já foram iniciados

etc.). haverá Uii1 baile ,com
som tipo discoteque.
Domingo, às 9 horas, s(fr�'

celebrada nova missa cantna-a, �

pela Associação Coral de Flo­
rianópolis e. à tarde, procis- triz.'

.de defunto promovendo o enterro simbó­
lico de Victurino Secco.
A carta dos estudantes de Ciências So­

cTas, -eH vulgada ontem é a seguinte:
"Na última segunda-feira (29/l O), o pro­

fessor Vitorino Secco (Chefe do Departa­
mento de Ciências Sociais), pediu licença
por 45 dias, -voltando atrás .da sua posição
assumida na reunião departamental do dia
2611 O onde, perante todos os professores do

Departamento, havia colocado seu cargo a

disposição das autoridades universitárias.
Tendo em vista este fato, somado a ou­

tras atitudes tomadas por este professor; es­
tudantes da U FSC em repúdio, realizaram
na tarde de ontem. o seu enterro, simboli­
zando todos os dirigentes universitários im­

postos.
Esta manifestação sofreu represálias por

parte da Reitoria (por ex.. impedindo o fé­
retro de entrar no RU. e no Centro de
Ciências Humanas e Sociais). Devido a

união dos estudantes,' estas medidas não
surtiram o mínimo efeito.
Assim. reafirmamos nossos posiciona­

mentos: �;' .'

-PELO AFÃSTAMENTO DO mONICO
VITORINO SECCO;

,

-POR ELE1'ÇOES Dl RETAS, eARA
TODOS OS CÀRGOS ADMINISTRATI-
VOS DA UNIVERSIDADE;

,

-PELA DEMOCRATIZAÇÃO DA UNI­
VERSIDADE,
CENTRO ACADÊMICO LIVRE DE

CIÊNCIAS SOCIAIS",
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